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Consagrada ao resurglmenlo da

Agricultura nacional

BiblioíO^ca E' conômica

15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veteriuaria. Economia.
Finanças. Industrias Agrícolas, etc.

Museu Agrícola

Milhares de productos agrícolas. Collecçôes completas de madeira» do paiz,
fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc.

Horío Frucíicola da PenQa
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.

Aprendizado Agrícola Wenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agrícolas.

Serviço de fornecimentos
Modelar organização pai'a o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e

material agrario, cirúrgico e veterinário.

Serviço de informações
tcohnioa, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Tbomaz Coelho

1  O, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi-
Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"
Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distribuída gratuitamente aos

socios quites.

admissAo de SOCIO

Jotô . 30S000

Annuidacie 40SOOO

Jiua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245
End. Teleg. Agricultura
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DIAS GARCIA & O.ia.

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas. lisas
e corrugadas. Folhas de Flandrcs, Soda caustica, Barrilhas, Productos chiniicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Deposito e Secçao de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, lC6il'72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26i40

Teleph. 5230 e .592 N.

i==®=i

End. Telegr. cGARClA-RlQs

Escripforio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

R.ÍO cie JazieiiTO

Agentes do dinamyte nacid*^^' "Stygia" e "Nobe" allemão.
Depositários: de cimento "ürca", sarnol "Triple". enxadas "Adiante" e "Sul Mineira", da coiieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrelia".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25

VAN E.RVEN «a c."
MACHINAS e MATERIAES para industrias, Officinas e Lavoura

Stock Permanente de :

CíiUlcira.s — Motore.s ii vapor, clectricos e a gazolina—Bombas i»aia
1 • I ■» 1 1 /-, * rin <nl*i. pollo camelfd ciiiauiiaes e ooin polui^—-hiigenhos de serrar—Correias cie sui.i, i

borracli i.

Desuabadeira M B L O T T E - Óleos e graxas.
Eixos de aço, iiianoaes, polias, cbc. — Papelão e gaxetas para junta., de capoi

agua — Robülos esmeril — Tarraobas.
31oinlios de ^ ento "Erveii Cliallengc" coin maiicaes deArados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades e i

A.gente3 r»o Sul do Brasil assucar.
de Gzorge Flelclxer •& Co. fabricantes inglezes de machinas modernas para tabnc

Represenlanles fundadas em 1853
dos Iraclores '•Clelrac" e das Uzines de Braine^Le^Comle etc.)

(Material ferro viário, dsposito para álcool, melado, agua, pontes melaiioas e

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de co

Rua Theophilo Ottoni, 131 lelegr. erven Rio de Janeiro



È  SNRS. FAZENDEIROS í
í

Toda terra por melhor que seja produzirá mais S
depois de adubada com o í

$ ^aubo Continexmlfàll |
í  l)rodiieto muito conhecido o applicado, preparado com .s:uip:nc íllM
iJl pulvorisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pul\erisa-

sados, elemeutos estes fertilisantes de grande valor.

í  ANALYSE :

jj" Ácido x^iiospliorico (P2 05) 19.03 o/o ^
<  Potassa (K2 0) í
lí Cal 24,04 0/0
■! Azoto 0,51 o/o I"
í  "■J  PAEA IXFOEMAÇOES OU PEDlDOS ÜIEIJ\:\[-SE IIO.JE MESMO A' I;
í  CONTINENTAI. PRODUCTS COMPANY "J
í  Alameda Cleveland n. 30 :■
í  SÃO lAAULO ■;
>r I"
í  Flliaes : Santos ■ Rua Gentrai Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17 ^
í  Rio de Janeiro - Rua IV de Março, 29 Sororabo - Rua Barão do Rio Branco, 18 C
í  uite'rão Preto ■ Rua Saldanha MaMnho, 137 S. Ca los - D. Pedro, II, 73 _■
í  ' í

iíj!
í InstituÉo TeclYiYico de ^ í a ta "ir^lTT* a ^
í  Agricolck ^ ^ A LíAVOUIvA P
í  47 - RUA CAMBON ler. .. PARIS ^ 5 ^
Í Curso de ensino agricola theoiico e pratico ^ ^ Rcvistfl McilSal ds SoCÍedãde Na- ^
í organisado por um grupo de selectos pro- ^ ■; cínnal dp Aíípícultura í
í fessorts do Instituto Nacional Agronomico í ^ Cionai 06 Agntuiiura jC
|C Pari; e sob a direeçao do 5r. Henn í í í
f AcrcAr - Engenheiro Agronomo e grande í ^ ^
í Propnsoi do ensino agricola na França, 5 ^ Assígoatura Aonual 20$000 í?  ̂iibro da Legião de honra. í ■" ^ ^
5 i recebe alumnos eslrangeiros de ^ Niimpvo Ãvnlcn OCnnn í? todas as id^deg. Q período de estndos dura ^ < l^lUmero AvillSO 2$000 í
í do"c^urló siF s^bbatinas mensaes e no fim í ^ 5,í  pcr?in os alumnos a exa- ^ ^5 nn finf ri n« ÃO'aese pralicos, recebendo í REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃOí r,,'diploma dí'"»,. li" 'O""' "f j? í í
í , „u, id u^^Mgemeur 7echmq e d A„i ■ % oí <00- Í ^ RUA 1- DE MARÇO, 15
5 Todo aqueile qlí cxtrangeiro. , ■"í em Paris seguir em V í"^  Neslor a Rodrigues. J ^ Telephone Norte 1416 Caixa Postal 1245 J
^  Rua Hlaieclial g» 13 í | Telegraphlco-. AGRICULTURA |
<  COSME \ í t
í  RIO DE Ja'-"'' Í Í RIO DE janeiro S^  RIO Dfc. ,^e;|RO ^ J ^

rV^W.VVi^W,VW.W-W.V,%W.W-"
'\



1;^ %V%%%V%V.V%V%VVVV.%%V.V%\W."A%W.V".'.SSVW.W.V%S"«%\WVVSiV%%%VVSiVVV^V.

í Pereira Carneiro i C. ümi
(Companl^ia Commercio e Navegação)

Endereço Teieg. : UNrDOS Caixa postal n. 482 I

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas c productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
1

Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique da América do Sul, possuindo officinas
apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Proprietária dos vastos j
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algodão, cereaes, etc.

«»

RUA

Doiltlgiies Alves
Ns. 161, 167 e 173-

VEm
Frota actnal:
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

s

Os mais rápidos e eco
nomicos serviços de

transportes de cargas

-  ■:

-II para

•."idade
Para informações, dirijam-se

A.

,7áliia Pdíianiliuco
Rio de vJsneirouxii 402 ' catva

J^'V«"-"-%"A"-'W-V"«VAVW-".WeSi"ViWV"."WWV«",VW
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Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1927. —
 A. Mo.stardeiro Filho, Presidente. —

 Ay'"'» 
M

iranda Montenegi-o, Contador.
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Frezas Siemens
PARA

LAURAR A TERRA

nmi

4! íiüJíÜ;'i'í ,4WÍ^'l !!!'

KvN.

o ÚNICO APPAREUHO PARA

AFOFAR

VENTILAR

MISTURAR

GRANULAR

fiiininoiito ii foiTii cm uma só operação com um só homem, fleixaiido-a prompta para

receber sementes.

Typos <le 5 a í?5 Cavallos

Urodiicção «liari.i cerca <le 1 resp 5 liectares

PREÇOS E INFORMAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Schuckert S. A.

■'■i
■  ■ ■■ '••

■•'V ■•«Ví:"'íí

Hio de Janeiro
Caixa (»RO

São Paulo
Cal.va 11575

Belio lioíizoíile
Caixa 162

Porlo ílerre
Caixa 413

Bailia
Cüixa 402 Caixa

Parnaniliuco



MATEM
OS

O CARRAPATICIDA MAIS

EFFICAZ E ECONOMICO

COMPANHIA CHIMICA

'MERCK" BRASIL
: PALMYRA • • • MIISAS i:



de tecidos de arame para cercas, gailinheiros,
escriptorios e clara-bolas.

ím, lectos, leis e Hras
de zinco estampado para construcções modernas

lei Metalllcas Galvanizadas e de Lalão
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

StÃ«PARIR .0£ z.mc-0

iiCí&fôw fy!A»í£ 61f RR^Hf? RPÍia'r,A

'  íSê Rus cíi>1i^a^is -o

-r-sNJ-

'ÍjÍ^^l'J' ^ í

Bancos, Cadeiras, ilesas. Viveiros
e ioda a classe de moveis para jardins

lecidos com Fios [xira ■ Forte
para, peneiras de sal, pedras e minério

•píjeido eom pio Quadrado para £levadore5
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TÊLAS METALLICAS

CHARLES BONAVITA
a&&, K- Buenos Aires, 2f>f» — Rio «Se Joneir



í  íl Snr. Fazendeiro í
í  Se precisardes de uma ^
5  DESNATADEIRA íDESNATADEIRA

•s

s
exigi que vos forneçam a

ALVA-LAVAL
i

!

R' evista mensal da í

Sociedade Nado- J

nal de Agricultura j
í

Asf^i/jiidiurd (timiKil.

Numero (ivulso.

2()S000 í

2S000 ?

í  uiiieas que ein pouco tempo com-
^  peii.s'irà,o os seus enstos
j" Uma desnal .deira barata é sempre inferior,
^  e ISSO representa a vossa ruina
í Ksere\ri-„Q^ mesmo que fiela

^olta do con-eio vos eiiviareinos

í  ̂ Pfoços - Calalooos - Plantas - Orçamentos
^ MS SíüPRt [H SIOCK DesnalailEiías da 40 à 500
^  Sot>resaleiiíes

Batsrleiras-SalflaOairas-Latas sem janta - Baldes, etc

I
iS," i
KUA A. 22

RIO

I

I

Redacção e

administração :

Rua 1" de Março, 15

Rio de Janeiro

Telephone 1416 Norte ̂

Caixa Postal, 1245 í

í

^ S. Jo lO <l'r.l-I£ey ^ MINAS

í  \ ? ? !>
5
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HORTO HA PENHA

Unia pai'te do laranjal
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J

SUMMARIO I
JUNHO DE 192T

Anno XXXI N. O

llllllliniE]|IIIIIIIIIIIE}IIIIIIIIIIIIE]lllllllinilE]|IIIIIIIIIIJE]IIIMIIlL

1

g  =

1  NV^IKHO KftPKriAIj |

'  I SOCIEDADE NâCIOSâL DE IGBICOLTÜEA |
2  O brilhante discurso do Rr. Simões Lopes e o programma da nova Directoria. 4S7 g

p  Realizações e perspectivas §

2  ■ 4Q3 s
g  A eleição da nova Directoria g

S  ■ 495 §g  A posse solemne da Directoria e Conselho Superior 5
S  ' ' S

1  Relatório da Sociedade Nacional de Agricultura — Biennio 192Í3l - 1926. » 4 ^

2  .iiiirji|iiiiiiiniE3iiniiiniiiE3iiiiiiiiiiiit3iiiniii]i,-^
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Presidente da Sociedade Red.-Chefe da Revista Redactor Secretario Redactor Technico

DR. I. SIMDIS lOPES DR. RENIAUIHIIUA PEIRA DE BARROS Eng. Agr.

Sociedade Nacional de figricnlfnra
o BRILHANIE DISCORSO DO SR. SIMÕES LOPES E O PROGRAMMA DA NOVA DIRECTORIA

Linlias adiante, num merecido desla-
que, encontrará o leitor o brilhante discur
so do Sr. Simões Lopes, eminente presi
dente da Sociedade Nacional de Agricultu
ra, deputado federal pelo Rio Grande do
Sul e ex-ministro da Agricultura, Industria
e Commercio.

S. Ex., com uma visão ampla e pro
funda das questões de maior palpitancia,
no que respeita á vitalidade econômica do
paiz, assumptos que, aliás, sempre lhe
mereceram attenção desvelada, solicita, ao
tomar posse do cargo para que o elegeram
seus consocios, numa expressiva unanimi
dade, traçou um largo programma, fixan
do os pontos mais relevantes da actuação
que esta Sociedade deve exercer, effectiva-
mente, resolutamente, em pról dos alevan-
tados interesses da agricultura nacional —
ceUiila mater do nosso organismo eco
nômico.

Essa allociição, que logrou extraordi
nária repercussão — fecunda em ensina
mentos — revela, a um só tempo, a cultura
invejável do èstadista brasileiro, o seu ele
vado patriotismo, e, sobretudo, as promis-
sôras, as favoráveis perspectivas, do futuro
reservado a nossa querida Patria.

O Sr. Simões Lopes, espirito notavel
mente emprehendedor, servido de agudis-
sima intelligencia e excepcional tino ad
ministrativo, tantas vezes confirmado, sabe.

como poucos, como raros, quando lhe ca
bem responsabilidades directivas, realizar
o siiaviter in modo, forfiter in re.

O programma delineado por S . Ex. e
a que deram todo o apoio os seus colle-
gas de Directoria terá, de certo, execução
plena. A Directoria, orientada pela von
tade forte do illustre patrício, prestigian-
do-o com o seu indispensável apoio e con
curso efficaz, permittir-lhe-á proseguir,
sem desfallecimentos, na campanha, já en
cetada sob excellentes auspícios, a prol de
tão patrióticos objectivos.

Fundam-se, pois, em razões seguras as
esperanças dos que suffragaram o seu no
me illustre na recente eleição da Directoria
e Conselho Supeiãor da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.

Eis o discurso do Sr. Simões Lopes:

Senhores: .

\  liileito Presidente desta Sociedade agi'adeço,
l)i'ofundaiiieute, tão grande honra, ein meu nome
e no dos meus companheiros do l)irectoi'ia .

(himpi'e-me,, igualmento, agradecer os relevan
tes serviços prestados á Sociedade pela^ transacta
administriição que teve á sua frente a prestiniosa
individualidade do Dr, Lyra Castro, actual Minis-
ti'o da Agricultura, ao qual a Assembléa Geral
já consagi'ou merecida homenagem, distinguindo-o

com o titulo de Pi-esidente Honorário.
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Laineiitaiiios que por motivos especiues não
pudesse eontinuar como membro da Dii-eetoria o
nosso dedicado amigo Sr. l)r. Haniiibal l>oi-to, cujos
longos e patrióticos serviços ainda uma vez agra
decemos .

Asseguro que procuraremos corresponder á
vossa espectativa e ás diieetrizes traçadas pelos ab-
negados compatricios que nos antecederam nesta
obra modesta, espontânea, impessoal, quasi ano-
■nyma, que emana da cohesão da lavoura, manan-
cml mesgotavel de trabalho e de energias sempre
renovadas. Por isso mesn.o, é provável, é qua.si

o, que os laços que nos unem a es.sa imiiortante
c asse dia a dia se revigorem, se estreitem.

e nrii niaiores motivos de existência
diários ^ iiiterme-
Ptia, que leclania adaptações de processos e de

pansim connnercial dos produetos obtidos

Norte, ao Centro Sengiaph,„, ^ política, ao
terá de ser sempre"^ ? ^'*'^«'1' «'sta Sociedade
sem preferencias ^ andeira de uma só classe,
lidaria, sem odio' P®ndores, sem política par
lar do alto ás cl is ^»»'tezanias, para poder fal-
cera das conveniir^- a linguagem sin-

a cumprir, tem " on '^'^•'^ouro tem ella devercs
'lores, aos quaes d Perante os altos po-
plicação dos dinh«^^^ Prestar contas quanto a ap-

tianslucida confianc. »egimen da mais
rnltura, sabido do ^íinisterio da Agii-
l'oiços e Propagand-i ,1** Associação pelos es-
•Soiiza, ChristiiiQ ç;,, ^ Bello, Ennes de
Brasil, Ignacio Tosta \ ®<^"ardo Cotrini, IMoiira
mitros abnegados comt"f"'í" e tantos
suas ligações com o C!o, * *ãios. ]Vã„ obstante as
terá sempre a mais Sociedade teve e
oxame das questões qu^ ,? <le accão no

Com os Estados e Jiu «ffectas.
ter a mais coroíaj ügaçgQ ''^'Pios devemos man-
informações, estatisiicas, pm'!"''' 1"e são de
indispensáveis elemeuto!s p- officiaes, etc.,
blemas brasileiros. " estudo dos pro-

A essas autoridades pe,n.
.se fizer mister, suggestões rew""^' ®'"'Pre que
local, para bem nprehendermos'^ ^ economia
problemas que precisamos estudar'" «'""juncto, os

K' certo que não ha nem pôde b
..e „„

Junho de 1927

damente divergem as condições cliinatericas e geo-
grapbicas do paiz.

Xo Kio flrande, por exemplo, sei-ia ridículo
prccoiii.sar-se a cultura e disseminação de algumas
Icgiiminosas fori-agriras de climas tropicaes, como
o sabiá, a caiinafistula, etc., excellenles reiuirsos
do Sertanejo nordestino, o que (loderia ser, entre
tanto, um niagnifico programma jiara as regiões
flageladas jiela sêcca .

Tandxun a cultura do café no X'orfe obedece
a regras bem differcntes das <|iie s<' pvalicain ao
Centro e ao .Sul do llmsil. E' preciso, pois, enipr(>-
gar metbodos diversos.

As difficuldades ou mesmo os fracas.sos iior-
VMitura occorridos com as indicações e experiiMi-
cias desta Sociedade não t<>rão a mesma riqier-
cussão, nem serão tão .severas as criiicas <|ue em
lacs casos recahmn sobre o Alinisterio da -Igriciil-
tbra, que muita gmite siippõe ser infallivel só pelo
íacto de se achar revi-slido de |)r<"rogal ivas offi
ciaes .

Ella tem mais franqueza e mcnori-s responsa
bilidades, digamos, para discutir, resolver, siigge-
rir metbodos e leis, desbravando, einfiin, o eami-
nbo, para a passagem triiimpbanle das definitivas
organizações governamentaes.

Iiicontestavelmente iia<iiielle Alinisterio estão
os grandes tecbnicos, professores, migenliciros agrô
nomos, médicos, veterinários, cbiniioos, min(>ralo-
gista c botânicos, cntomologistas, etc., cuja col-
laboração nos é e.ssencialmente indisiiensavcl, a
par dos conselhos dos nossos experientes lavrado
res .

.4 massa geral, porém, é ainda infensa á aj)-
plicaçao dos metbodos .scientificos preconisados
pela elite dos tecbnicos. O ideal seria entrarem
estes directamentc na arena do trabalho i-iiral,
analysandq terras, agitas e forragens, imndo em
Jogo os meios de defe.sa animal e vegetal, iiropa-
gaiido o credito e as noções de contabilidade, e.xeiii-
plificando, emfim, iior suas xiroprias mãos as pra
ticas mais efficientes do trabalho moderno.

Quando esta classe chegar a go.sar do devido
apreço, quando sua actuação fôr constante e gene-
realizada, teremos attingido o aperfeiçoamento do
trabalho nacional.

Basta, para tanto, que cada um dos nossos Mu-
niciiiios tenha ao seu serviço um ou dons especia
listas dedicados á in.specção permanente dos dis-
trictos ruraes.

Citemos um exemplo. X^o xiassado Governo, o
illustre Sr. Aliguel Calmou, um dos grandes pa
tronos desta Casa, então Ministro da Agricultura,
])ermittiu qne o Municipio de Pelotas, Rio Grande
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<1<> Hiil, enfiasse em aceôiclo eoiii o ehefe do Ser
viço de Vifiilaiieia Sanitaria Veyetal, iia<]uellii Ks-
tado, para inspeetÕ!) miiiiieiosa das suas zonas rii-
laes, niediante pec|iieno auxilio pecuniário para

.(ransporle e outras despesas do Inspeefor ifineran-
te.

.\o ealx) de um anuo, o operoso Si*. Ku^enio
lírnek, um dos nossos a^ronomos espeeialisados no
esfranuoiro e seu esloioado c<)Ilef>a, Sr. José Up.s-
landes, apresenfaram ao Intendente de Pelotas
e(;m])leto trabalho, cheio de mappas, e.statistieas e
ilas mais interessantes notas sobre a vida agrícola
daciuelle importante Miinieipio.

S(> essa |>ratiea se generalizasse pelo nosso

paiz, <|iiantos benelieios adviriam pata impiilsio-
namento e defesa da nossa produecõo?

(Quantos males seriam assim i'(>niediados?

Sem a juampta descoberta dos tócos, a irra-

dia(;ão das moléstias se dará facilmente anieac;an-
do a totalidade das lavouras.

Ha.ja vista o caso da recente praga da bróea,
<|ue tantos damnos causou aos nossos eatesaes.

-Vhi c^stá a vantagem da permanente assistên

cia do teehnieo, acompanhando a vida diiitiirna do
agricultor, eoin elle permutando impre.ssões inti

mas, ganhanclo-lhe o animo, a eonfiancai pela af-
feicõo i-eeipioea, afim de exercer, depois, a sua

influencia scientifica, sem attitiides irritantes e

i>rc potcmtes, mal comprehendidas e gecalmente re-

geitadas, pela natural ignorância e simplicidade
l)!'imitiva da mor parte dos nossos camponezcs.

Com!) podcM-á esta Sociedade dispensar a col-
hdioracõo dos teclmicos para o estudo dos pro-
blenncs agrícolas?

Kntre estes algun.s ha cjue serão «b.jectb priii-
cipid das no.ssas preocciipat ões .

I)c! um modo gc*ral, podc^mo.s dizer cjuc* a nossa
modiiccão é cara por vários motivos, entre os ciuaes
a- lalta de methoclo.s ,já consagrados por outros
paizes e de elcmientos siibstaneiaes á vida da mo
derna agricultura .

lí' preciso diminuir o custo unitário das di-

vc-rsas mercadorias, no momento em ciue o mundo
se refaz nas suas antigas molas productivas. Para
isso é mistér reformar algumas praticas ante-eco-
iiomica.s .já abandomida.s pelo.s outros povos, enti*c
as quaes a ciue diz rc>speito á execução de cc-rtos
serviços quc^ precisam .ser rcidizaclos pelos gox^er-
liios ou por companhias particulares. Xeste caso

estão as grandes drenagens e, sobretudo, as irri-
gaçõtK indispensáveis ao exitc) de certas culturas.

K' uma das falhas da lavoura de; arroz, entre

nós, cii.jas instidlações e custeios absorvem uma

grande parte» do ca|>it:d, coueorrendo para o elc>x'a-

do custo da producção. Sigamos os excmiilos da

Itidia, dos Estados Vnidos, paizes onde aliás o

prec;c> das niaehinas é tres vezes menor.

.Aproveitando a experiência do passado, os

p:uzc»s novos não dt»vein hesitar na implantac'ão

dos methodos já ensaiados com successo pelos ou

tros povos.

Da maior ladevancia é a questão ('jos adubos

provenientes de diversas origens, sendo já tempc)
de» pescpiizarnios jazidas de iihosiihatos, encami
nhando, outrosim, a maravilhosa solução pelo azo-
to atnic>si)herico, podc»roso c»lemento com que a Al-
lc»nianha moderna c»stá fertilizando os seus cam
pos .

Pleilc»ar a isenção, ou quando não, a tribu
tação de Ínfimos direitos e ic>duzidas tarifas fer
roviárias é não mais do que acompanhar o cri
tério geral das nações bem avisadas.

A organização dos serviços agricolas feinini-
no.s e de crianças tem sido em toda a parte uni
dos mais potentes i»ecui'sos iiara a economia rural.

O limite economico das machinas agricolas.
tão illiisoriamente excedido entre nós, sobretudo
nas lavouras de arroz, precisa de ser devidamente
esclarecido pelos nossos teclmicos.

A decretação do codigo rural, comprehendido
o das agnas, pela União, Estados e Municipios;

a classificação dos productos;
j, intensificação das pesquizas de

petroleo e estudo do carvão e do alcool-
combiistivel;

— o credito rural;
a c,.cação de boletins niensaes de es

tatística agricola;
o registro das propriedades agrico-

colas e dos machinismos agrarios, entrados
no paiz; ' .
_ a centralisação, nopportunula-

cional de Agridiltura, do.« inteira SObl C.
logicos dos aniniaes inscs importanClU
cões dos Estados; .rinteira exposi-

o meihoranientdos e a primeira
dotando-o com instaií fiue SC levaram
boratorio de anaiysc, simultaneamente
Usados, como escectoria

™,om uma visao clara
-.0 aim-ar » 'li ®

_ „ „b,.Mlia c

'I." mdàs' sui preliendo-
para conteKIllí- ^

_ a tlhusiasmaran •.  ; nroitria ^ocie-
já em a.nnens, ^nvocal-os. Mas
do E.x..n()ii a olijecto inven-
lUini.vutros icmdo poi ,i
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Todos estes e muitos outros problemas que

IJodcrão ser agitados por todos vós, illustres con-

gocios, constituirão o programma desta Sociedade

no corrente período administrativo.

Xem para outro fim nos associamos, obede

cendo á força evolutiva das idéas e consubstanci

ando nesta Casa a formula de actuação coliectiva
e solidaria, que representa, para muitos economistas

contemporâneos, o facto mais notável do século XLX,

Para não ir mais longe, a mais distantes con
tinentes, todos esses problemas a que nos acabamos
de referir foram e vão sendo resolvidos nas iiros-
peras Republicas visinhas, pela actuação vibrante
e permanente das suas instituições ruraes.

Xa Argentina, codigos diversos, fundação de
escolas, ensaios de niachinas, exposições e feii'as
pecuárias, registros genealogicos, aramados, po-
trciros, transformação das pastagens, bancos, con
cursos, museu agrícola, matadouros, legislação de
fensiva rural, etc., etc., não foram sinão obra
a Associação Rural Argentina, do typo dessa que

qucieinos fundar em torno desta .Sociedade, como
iguia central, receptora e ao mesmo tempo dy-

fl- cias suggestões, da experiencia,ade das imposições vencedoras das classes
^  e as quaes tem de se erguer, um dia, neste con-

1 e, a hegemonia econômica do Brasil.

>v..... ®''t""ios para ouvir os vossos conselhos c
tremecida p' t pela nossa e.x-

naríi r> ®^ito feliz dessa ingente obra, appéllopaia o concni'ci-^ i i

mente pni- todos os i)atriotas e especial-
prensa, ômie'', indispensável da im-
iios,sa i»tellectualhP,de maiores expoentes da

-'"'istines:Brasil, Ignacio Tonei.... t . - .
outros abnegados ' iolerior de consumo c cnoi-
suas ligaçííes con^ "inda para poder .suppnl-o
terá sempre a niarsV
exame das questões ''""l"anto, matérias prünas

Poni os Estados^^^'*^ Piivilegiados, muito teremos
ter a mais corãntí i jj ® J'l uioniento em que o ( onti-
informaeões, estatisv levantar dos escombros da
indispensáveis elenveu ®®'»os, vias-ferreas, etc , se
blemas brasileiros. dos campos para «elles

A essas autoridades'- tempos.
..e fizer mister, sugge.stõe.s'^'»» 1 factor da producção
local, para bem aprehendern.^' ®^''^ a Rússia — o grande
problemas que precisamos estu?®' ̂  s, após o tufão, a

E' acerto que não ha nem p
l r

midade de critério ou methodos '
•am de novo uos

qiiaiu.^^j^^ p eivilisado

da terra, i»roeura satisfazer as necessidades de

seus 500 milhões de habitantes por meio de uinn

política tarifaria de i-eciproca defesa i*eoiiomica.

Até a Argentina, que em 1034 e.xportoii i>ro-

ductos no x'alor de 203 milhões estm-liiios, passou

ao total de 172 milhões, em 1025, soffrendo actual-

mciite formidável crise no seu mercado, de carnes.

A Republica do Vrugiiay apezar da sua bôa

moeda metallica, tem decaindo igualmente, nas

suas exportações.

l'i-ecisamos encarai-, com coragem, a crise que

se nos annuncia e que a todos affeeta neste ins

tante .

E' mistér, entretanto, reagir desde .já. contra

ella, tentando o barateamento da producção indí

gena, para de.safogar a vida das classes sobre as

quaes pesam os encargos direcfos da producção e

do trabalho, bem estudando os elementos adx'ersos

e applicando medidas que não importem o prc-

.juizo do productor, adstricto a factores geraes que

elevam o preço de custo das mercadoi-ias .

A reforma monetária, concebida e iniciada pelo
honrado Sr. Presidente da Republica ha de fixar

a base sobre a qual girará toda a vida econômica

do paiz, ao influxo do novo padrão, afeieoando-

nos, aos poucos, ao regimen de estabilisação inau-

gurado.

Eazenios votos para que as foi-eas vivas do

liaiz, amparando o problema financeiro de eco-

nomina c de ordem do honi-ado Sr. Br. Washington
Ijuís, permitiam a realização do bello ideal do sa

neamento definitivo da moeda que, por si só, fará

a gloria deste quatriennio.

Senhores!

Bigamos ainda uma vez, sem figura de rhc-

torica, como uma e.\hortação ma.xiina em face do

problema máximo — rumo á terra — á feracissi-

ma terra do nosso Bi-asil. A' Amazônia, fecundada

lielo maior dos rios, com seus thcsouros mergulha

dos ainda na exuberância da floresta x-irgeni. Aos
Valles do Araguaya, do Jaguarjbe, do São Fran

cisco, da Rondonia, as mais ferteis terras do mun
do; ou aos sertões do Brasil Central, onde do

mina o rei dos productos, o café, cuja soberania

terá a consagração de mais tini centenário; ou aos

descortinados pampas do .Sul, futuro celeiro do

trigo e actual paraíso dos rebanhos — digamos a

todos, nacionaes ou estrangeiros, desoceupados das

cidades ou das praias — rumo á teri-a — que não

ha melhor, nem mais pródiga e promissora, nem

mais hospitaleira, nem mais liberal, nem mais in-
tegi-ada definitivamente nos modernos ideaes da
civili.sação o do x>rogresso .
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Realizações e perspectivas
Quantos vcMiliam sei>uin(lo allcnta-

mcnlc — attcMição fiuo ó. ao mesmo tem
po, justo i)i'emio e estimulo fecundo -— a
acção da Sociedade Nacional de Afíricullu-
ra, ])oderão, mediante um só esforço e re
correndo a uma só fonte: a leitura deste

numero d"'A I.avoura", inteirar-se de
tudo (luanto ella conseguiu realizar du
rante o biennio recem-findo, assim como
do t[ue esi)era fazer no decorrer do rc-
cem-iniciado.

([ue damos agora publicidade não
só ao relatório da Directoria cujo manda
to acaba de se concluir, e á frente da ciual
se conservou, na mór i)arte daquelle pe-
riodo, a figura. i)or todos os titulos presti
giosa. do Sr. r..yra Castro, actual iNIinistro
da Agricultura, como também ao pro-
granima da Directoria eleita ])ara o novo
periodo social, e a que i)reside o Depu
tado Simões Lopes, cuja passagem por
(luelle ministerií) marcou éj^oca, indiscuti
velmente, nos annaes de nossa vida eco
nômica .

Seria absurdo que nos detivessemos a
tentar um resumo do relatório menciona
do. Trata-se de um inventario conscien-
cioso e minudente de todas as medidas
que a Sociedade executou em dois annos
de honestos, ]5orfiados esforços visando
semiiee o fim imra que foi instituida —
anipí^ear, de todos os modos e em todas
as occasiões, os interesses das classes i)ro-
ductoras, isto é, das classes, cujos desti
nos mais se confundem com os da pró
pria nacionalidade. Resenhas dessa na
tureza valem pelo conjuncto dos dados
que apresentam. Nada, i)ois, i)oderá sup-
])rir, tornar indispensável a sua leitura.
K foi para que esta se facilitasse que de
liberámos inseril-o na integra.

Rcstringinio-nos, pois, a i)edir atteii-
ção mais detida dos leitores i)ara certos
dos seus cai)ituÍos, aquelles onde a antiga
Directoria focaliza ])roblemas de relevo
excepcional, dá conta de cpianto empre-
hendeu com o intuito de lhes offerecer
solução pratica, si esta lhe cabia na alça
da, ou, em caso contrario, de conseguir
que os poderes comi)etentes, ao solucio-

nal-os, não perdessem de vista os pontos
em que dictos problemas affectain ma
gnos interesses da producção nacional.

E' o caso das paginas para que se
transportou tudo o que possue o archivo
social de mais interessante acerca da in
stituição do imposto sobre a renda e sua
extensão ])osterior ás industrias agríco
las, da aggravação da taxa-ouro, da regu
lamentação da profissão de agronomo, da
livre entrada de adubos e fertilisantes, de
varias faces da sempre nova, sempre
actual, sempre relevantissima questão dos
transportes, da distribuição de sementes
e plantas, do chamado Problema Florestal,
tão lúcida e patrioticamente encaminhado
a uma solução satisfactoria pelo projecto
do ilhistre deputado Augusto de Lima, da

1^ p nnvilbiíc ^ .de vaccas e no\ ilhasmatança
assumptos

, e outros
de incontestável magnitude

para a lavoura e criação brasileiras.
A par desses trabalhos, em que a So

ciedade se limitou á defesa dos interesses
das classes cujos sentimentos e idéas se
propõe interpretar, mas levou essa defesa

■  ' onde era licito fazel-o, sem a pi^eten-
,. _ 1 ^

çao

vêi

CO,

va

propõe
até onde era licito lazel-o, sem a preten-
cão estulta de sobrepor sua maneira de
^êr á dos representantes do poder publi-encontram-se aquelles de sua iniciati-

espontanea, como seja o inquérito que
promoveu a respeito da munigracão —
inquérito de mn exito superior às mais
oiitimistas previsões, o que vem patentear
ainda mais a necessidade, a opportunida-
de de uma consulta a naçao inteira sobre
uma das questões de mais importância

seu futuro —; e a «ucux,)ara o seu luuuu —, y a primeira exposi,  « seus derivados e a ^a primeiração de leite e e a primeira
conferência de lacticimos que «e levaíam
a effeilo em nosso iiaiz simultaiieamemoorganizadas jiela Diiectona cujo niaiicH
to agora Rrminou, com uma visão cía^agora"  . - . , Msao ctar-

da conveniência de se apin ar o que o Bra
sil já realizára e podia vir a realizar ain
da nesse dominio da uctividade rural e
com resLillados que a todos surpreheuclo
ram, a todos enthusiasmaram.

Taes certamens, foi a própria Socie
dade que tomou a peito convocal-os. ]\p.em vados outros, tendo por objecto ipíe'-
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tariar e incentivar os progressos da i)ro-
ducção brasileira, teve representação idô
nea, para prova de que se conserva atten-
ta a todos os assumptos agitados relativa
mente aos destinos da nossa economia.

Entre os problemas de cunho mais ac-
centuadamente social, que a Directoria
extincta offereceu, com insistência, ao
exame dos consocios, merece referencia á
parte o da federação e confederação das
sociedades ruraes de todo o paiz. E c di
gna de espcciaes encomios a q^ertinacia
com que o rcsjjectivo presidente, Sr.
Lyra Castro, diligenciou ])recii)itar esse
desiúeraliim, como quem não esquece
acliar-se abi um dos princijjaes pontos do
progranima com que a instituição surgiu,
uni dos meios mais seguros de babililal-a
a ser, consoante aspira, o factor de syste-
matisação das actividades agricolas, e
como quem sabe que ha nesse terreno foi'-
mídaveis olistaculos a remover, o í[ue
aconselha, exige particular, patriótica
obstinação aos que a dirigem.

Finalmente, ha muito que respigar,
Cíimo demonstração da operosidade da
Directoria alludida, nos capitulos do re
latório em aprêço que se referem á admi
nistração propriamente dieta, aos servi
ços sociaes, quaes sejam os que se acham
a cargo da respectiva Secretaria, os da
Dibliotbeca e Museu, os d'esta ]iul)licação,
^  ̂^^"^^ii^Tentos aos associados e aopublico em geral, os do Horto da Pe
nha, etc.

Não deve sêr esquecida, na resenha
em questão, a parte em que ella relaciona
os debates feridos nas sessões semanacs
da Directoria ou em plenário, ao redòr de
innumeras questões com interferência in
evitável no preparo, na disciplina de nos
sos forças esconomicas. São, em seu con-
juncto, precioso inquérito iiermanentc a
respeito do que se ha feito, do que se deve
jazer, com o proposito de utilizar, de va
lorizar os nossos extraordinários, in-
computayeis recursos naturaes, isto c, de
systematisar e accelerar o desenvolvimen-
lo das nossas riquezas, deslocando-as do

dominio onde apenas o são in polentici,
para atiuellc onde o serão in aclii.

Do discurso do Sr. Simões Lopes,
Presidente da nova Directoria, em ([ue se
formulou o jirogramma a ([uc esta subor
dinará sua acluação, direnios o mesmo
tfue do relatório onde a Directoria ante
rior summariou a (|ue desenvolvera; nao
comiiorta synthese. tantos e tao variados
são os asjicctos da vida econômica brasi-
Iciru {|iic cllc considoru o oxniiiinci, cx])ii^
mindo acerca dc cada (|ual as idéas e in
tenções com ([lie vae a Sociedade -

O novo cõriio diiagente da instituição,
coimpianto em jiarte recoinposto, forma-
se, como o antigo, de es])ecialistas e teeli-
iiicos com re])utaçao lirmada, de homeiisi
com a melhor es|)(:cie de saber, a([uello
cm que o subsidio da experiência, da di-
recta e detida observação dos [ihenome-
nos, (í considerável. E a trente ilelle esló
o Sr; Simões Loiics, cuja ca|)acidade r(ía-
lizadora se evidenciou amplamente, assiiq-^
no Ministério da Agricultura, cujos traba
lhos superintendeu durante mais de tro^
annos, como na própria presidência pro
visória, accidental, da Sociedade.
A oração que a seguir reiiroduzinioj^^

in extenso, vale o ([ue vale o iirogramma
nelle condensado, o [irogramma da Diro^
ctoria ([ue acaba de se empossar. E toclo
um [ilano de indeíesso, patriótico pelejar-
contra os factores c[ue estão retardando a
expansão industrial do nosso jiaiz ex-
[lansão crescente, mas ainda não em cor
respondência jicrfeita com as forinidavci}^
[lossibilidades ([ue nos cercam; todo uoi
[ilano de trabalho fecundo cm prol cla^
classes productoras, cujos interesses —^
repetimol-o — se não distinguem, em ah^
soluto, dos mais lidimos, dos mais altox
interesses de toda a nação. E, a envoH
vel-o, a [ireserval-o, a fortalecel-o, a coa^
sciencia cada vez mais nitida, que a So
ciedade mostra [lossuir, da sua grandç^
funcção — ser uma esiiecie de "agente cio
ligação" entre as diversas actividade^
agricolas, e, ])or isso que as coordena, con.,
stituir-se em interprete legitimo de todas
as suas nobres, patrióticas as])irações.

Ogizz) li hçqga j [=ri2ã][~i=r®=:J|| i=®=n]| c=®=i |[
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A eleícâo da nova Dírectoría
Reulizou-sc, com a presença de luinie-

losos socios, a Assenibléa Geral Ordinária
da Sociedade Nacional de Agricultura, es
pecialmente convocada para approvação

gestão do l)r. Antonio Pacheco Leão, a
leitura do volumoso relatório do Presi
dente, ])ela razão de cpie esse documento
será publicado.

0-''o i

Ml

•o

Dr. ndefoiiso Simões Iiopes,
cional de Agricultura, eX'

de contas e eleição da nova Directoria,
c[ue execerá o mandato no biennio 1027-
1928. Presidiu a Assemblca, por acclama-
ção unanime, o Dr. Francisco de Assis
iglesias, servindo de secretários os Srs.
Drs. Alcides Franco e Bertino de Car
valho .

Constituída a mesa, iniciam-se os tra
balhos, tendo sido ai)|)rovada a acta da
Asseml)léa anterior e dispensada, por sug-

!i

©

Presidente da Sociedade Na-
■Ministro da Agricultura

Essa é uma peça em que o Presidenle
focaliza, sem demasias, as
tões em que a Sociedade pôz a sua
da interferência. ' cn-ii-

Após a introducção, num referen-
tulo, o Presidente faz gm prol dos
cia aos esforços iia figuran-
interesses geraes palpitancia,
do abi as tpiestões '^^.í^.pgiainente a pro-
atpicllas que attingem
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ducção, fazendo em seguida uma exposi
ção acerca dos congressos e comicios por
ella organizados ou a que adheriu; ás com-
missões technicas nomeadas e resi)ectivos
pareceres, tratando, por fim, dos diversos
serviços sociaes, cm que sobresae a ex
traordinária actividade daquella aggrc-
miação.

A seguir o Presidente agradece a dis-
tincção dos seus consocios e dá inicio ao
trabalho de votação e apuração, que se
procedem regularmente, proclamando Sua
Ex. eleitos, i)or fim, os seguintes socios
para a Directoria Geral e Conselho Supe
rior da Sociedade:

Direciona Geral — Presidente, Ilde-
fonso Simões Lopes; 1" Vice-Presidente,
Bento José de Miranda; 2" Vice-Presidente,
Augusto Ferreira Ramos; 3" Vice-Presi-
te, Antonio Augusto de Azevedo Sodrc;
1" Secretario, Joaquim Luiz üsorio; 2" Se
cretario, Antonio Carlos de Arruda Bel
trão; 3" Secretario, Othon Leonardos; 4"
Secretario, Carlos Duarte; 1" Tbcsoureiro,
Júlio Eduardo da Silva Araújo; 2" The-
sourciro, Carlos Raulino.

Directoria Technica — Alcides Fran
co, Aleixo de Vasconcellos, Álvaro üsorio
de Almeida, Ângelo Moreira da Costa
Lima, Arthur Torres Filho, Frankin de
Almeida, João Fulgencio de Lima Min-
dello, Mario Saraiva, Paulo Parreiras Hor
ta c Victor Leivas.

Conselho Superior — Affonso Vizeu,
Allierto Maranhão, Alfredo de Andrade,
Amancio Marcillac Motta, André Gustavo
Paulo de Frontin, Antonio de Arruda Ga
mara, Antonio Pacheco Leão, Antonio
Francisco Magarinos Torres, Benedicto
Raymundo da Silva, Ernesto da Fonseca
Costa, Eugênio dos Santos Pxangel, Enri
co Dias Martins, Fidelis Reis, Filogonio
Peixoto, Prancisco Dias Martins, Francis
co de Assis Iglesias, Francisco Leite Alves
Costa, (leraldo Rocha, Gustavo Le])on Re-
giSj.Hanmhal Porto, Henrique Silva, João
llaptista de (.astro, João Mangaheira, João
Teixeira Soares,^ José Mattoso Sampaio

Corrêa, José Monteiro Ri])eiro Jun(|ueira,
Juvenal Lamartine de Faria, Júlio César
Lulterhach, Joa([UÍin Beriino de Moraes
Carvalho, Joacpiim Sampaio h"erraz, Lau
ro Sodré, Lcojjoldo Teixeira Leite, Luiz
Corrêa de Britto, Oclavio Barbosa C.arnei-
ro, Paschoal Villahoim, Paulo de Moraes
Barros, Raul Pires Xavier, Rogaeiano Pi
res Teixeira, Sylvio Ferreira Rangel c
William Wilson C.oclho de Souza.

Ouvem-se repetidas palmas e o Sr. Si
mões Lopes, antes de assumir a presidên
cia i)roi)õe, em breve mas expressiva allo-
cução, ([uc a Assemhléa acclame Presiden
te honorário da Sociedade o Sr. Lyra
Castro, em attenção aos relevantes servi
ços que lhe prestara durante muitos an-
nos, quer na vice-presidencia, (luer na
Presidência.

Approvada unanimemente essa pro-
posta, o Sr. Simões Lojjes voltou a falar
para agradecer, em seu nome e no de seus
novos comi)anheiros da Dii'ectoria a de
monstração da alto i)reço (jue lhes teste
munhavam os seus jjrezados consocios.

Não estando presente a maioria des
ses com|)anheiros, reserva-se i)ara em ou
tra opi)ortunidade dizer do seu prograni-
ma de administração. Desde logo, porém,
(jLier assegurar que não prescinde da va
liosa collahoração dos seus companhei
ros de Directoria, em a ([uul devem os
seus consocios ])òr as melhores esperan
ças, visto (fue é delles, de certo cpie emana
rá todo o brilho e toda a efficacia da ad
ministração ([ue se inicia. Affirma ainda
que i)rocurará reunir na Sociedade de
Agricultura todas as competências e con
ta, também, com o concurso altamente va
lioso da mocidade culta e technica, que,
todos, lhe hão de i)ermittir manter as hon
rosas tradições dac|uella Casa, como im
portante orgão de propulsão econômica,
trabalhando todos j)elo resurgimento da
agricultura nacional e, portanto, pelo en-
grandecimento e prosperidade da Patria.

Novas palmas, e a Assemhléa é encei'-
rada, após a aj)i)rovação de um voto de
louvor á Mesa ([ue a jjresidiu.

CZ1®=1 ||"E=®ZZ] |["^=0±::=i |[1E=®[=3 |("^^ãi[i][ czago]! c==ríS=ci jc=i®=i ||"^Í0Í^
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Foi cxcci)ci()nalinente concorrida a
solemnidadc da posse da Dirccioria da
Sociedade de Agricultura, realizatla a 23
de .íuiilio fluente, eleita para o bieiinio
1927-11)28.

gradas, dentre as quacs, colhemos os no
mes seguintes:

Álvaro Tavares de C. Belio, _ repre
sentando o Sr. Ministro da Viação, Te.
Fernando Cardoso, representando o Sr.

0

l)i'. G<Miniiiíino Ti.vra Castro, >rinistro da Agricultura, Iiidiis-
tiãa o t^oiiuncrcio, ultimo Presidente da .Sociedade Nacional

de .Agricultura

O acto foi presitlido iielo Sr, Lyra
Castro, Ministro da Agricultura, recente
mente acclamado Presidente Honorário
desta Sociedade e abrilhantado por uma
banda da Policia Militar, gentilmente ce-
tlida jielo seu commandante Ceneral Car
los Ariintio, estando presentes, os repre
sentantes tias altas autoridades e pessoas

Ceneral C.arlos Arlindo;
Martins Vieira, representando o - Anto-
dante CtiriK, de Bonibcnro^^
mo de Arruda Beltrão, A ^ Minis-
vier da Silveira, óe„to de Miran-
(ro da .lustíça, , j Galeno Co
da, Dr. Augusto Commercial
mes, representado o
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do Café, Hamann, Raul Leite, Eustaquio
Bastos Filho, representando a "Gazeta de
Noticias", Júlio Azambuja, representando
o ('.entro Sul Rio Grandense e a révista
"Terra Gaúcha", Amancio Marcillac Moi
ta, Francisco Rodrigues de Souza, Dr.
Paulo de Moraes Barros, Cel. Carlos Rau-
lino, Dr. Ribeiro "Junqueira, Sta. Gloria
Ávila de Oliveira, Sta. Bertha Lutz, rep.
a Federação Brasileira pelo Progresso Fe
minino, Maria Amélia Bastos, Gloria G.
Bastos, Dr. F. L. Alves (msta, Orozimbo
de (Jliveira Lopes, Bernardo Dias, Dr.
Joaquim Bertino, Major Henrique Silva,
Arsene Puttemans, Amarylio de Albuquer
que, rep. o Presidente da ("amara dos
Deputados, Rapbael Fernandes, Dr. Ra-
nulpbo Bocayuva Cunha, Dr. Fidelis Reis,
Dr. Fnéas Lintz, Fugenio Pvangel, Dr.
Luiz Oswaldo de (Carvalho, rep. da So
ciedade Brasileira de Cbimica, Dr. Alci
des Franco, Dr. Augusto Ramos, Dr. A.
A. de Azevedo Sodré, Pascboal Villa-
boim, João de Faria, J. J. Silva Fernan
des Couto, João N. Júnior, Joaquim Au
gusto de Assumpção, rep. da Junta Com-
mercial, Mario Bordagorry de Assumi)ção,
brancisco Mendonça Detropat, Marcos Sal-
les Canano, Frederico Kelley, Narciso
Braga, rep. o Centro Commercial de Ce-
reaes. Leão Porcbat, rep. do "Impar
cial , J. ,1. Monteiro de Paiva, Dr. Anto-
nino Ferrari, rep. o Estado do Matto
Grosso, General Lima Mindello, Dr. Car-

1 enafiel, José Barbosa Gonçalves,
Dr. Aarao Reis, Dr. Luiz J. de S. Bu
lhões (.arvalbo, Francisco Xavier de Pai
va, rep. o Syndicato dos Agricultores de
Cacau, Delfim Mesquita Barbosa, rep. a

Rio Grande do Sul,
-^^^^i^osa Carneiro, (Carlos J.G. iluller, Dr. Yictor Leivas, Joaquim

Josc Imenes, Dr. Artbur
forre-s Álvaro Paes, Luiz Silveira,
Dr. Julio Eduardo da Silva Araújo, João
Pinlo da Silva rep. o Sr. Ministro da Fa
zenda, Dr. Baptista Luzardo, Dr. Creso
Braga, e Dr. Ranulpbo Bocayuva Cunha
rej). a Sociecicide bluminense de Agri
cultura e Industrias puraes, Urbino Vian-
na,. Artbur Moses, Victn.!te (..ulainelli, rep.
o "Brasil Ferro (.arril"^ Djalma Cruilber-
1110 de Almeida, Dr. Alvarp Osorio de Al
meida, Dr. J. F. de Assis plrasil, Homero

Prates, João Cabral, Commandante João
Roso rep. o Sr. Ministro da Marinha Pin
to da Iaiz, Nascimento Souza, Raul P.
Xavier, Samjiaio Ferraz, Ary Bruce M.
Sarmento, Heitor Bastos, Dr. Frankiin de
Almeida, Dr. Paulo Parreiras Horta, Dr.
Aleixo de Vasconcellos, Fernando Morei
ra, Marechal Ilha Moreira, Dr. Hannilial
Porto,.João de Lourenço, Heitor Beltrão,
José Luiz Mendes Diniz, Alexandre (".ida
de, Fvvbanque da ("amara, Dr. Walmor
Ribeiro, Vice-Governador do Estado de
Santa ("atbarina, .lulio Fd. da Silva Araú
jo, representado a Associação C.ommercial
do Rio de Janeiro e a Federação das As
sociações (".ommerciaes do Brasil.

Ao declarar aberta a sessão, o Sr.
Lyra Castro confessa o vivo jirazer, a in
tima emoção que experimentava naquel-
la hora, em que tornava ao convivio de
excellentes amigos e consocios, i^razcr
tanto maior quanto via succeder-lbc na
])residencia da Sociedade a figura do jire-
claro brasileiro Dr. lldefonso Simões Lo-
jies, nome justamente consagrado c que
deixa traços luminosos de sua imssagem
no Ministério da Agricultura.

A Sociedade Nacional de Agricultura
tem uma tradição, longa tratlição, consti-
tuida por serviços da mais alta expressão.
Fila não mede e.sforços nem sacrifícios
]jara levar por diante o seu alentado pro-
gramma, dedicando-se, com carinho inex-
cedivel, á obra ingente e árdua da ])ropul-
são econômica do paiz.

Precursora do Ministério da Agri
cultura, ella é a sua melhor collaboradora,
intervindo, interessadamente, no exame
attento, escrupuloso, das questões de
maior palpitancia, e dentre os mais úteis
serviços C|ue se lhe deve, abi está o Minis
tério da Agricultura, creação sua.

Até então, o Ministério póde-se
dizer — era a Sociedade Nacional de Agri
cultura, ])ois os complexos negocios da
Agricultura constituíam apenas uma siin-
ples dependência do Ministério da Via-
ção. Proseguindo, S. Ex. declara que só
quem passou pela direcção da Sociedade
pode avaliar que somma de sacrifícios é
j)reciso fazer para desobrigar-se ella dos
oraves compromissos que assume, peran
te a classe laboriosa que representa.
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Insliliiiçõcs como esta, deviam diffun-
dir-se i)elo Brasil, todas votadas ao reer-
guimento das nossas forças econômicas.

C.ontiiuiando, S. Kx. mostrou que pre
cisamos entrar na jjiiase das realizações
praticas, transformando em cousa con
creta o resultado do estudo amadurecido

das comjjlexas ([uestões abordadas por
esta e outras aggremiações congeneres,
como a do credito agrícola, a das coope
rativas de producção e consumo, a da or
ganização ao trabalho, e outras de idênti
ca importância, que constituem objecto
da mais solicita attenção do Ministério da
Agricultura.

Concluindo, o Sr. Lyra Castro louva,
ainda, com effusão, a obra benedictina
da Sociedade na proi)aganda intelligente
e salutar ([ue ba trinta annos vem reali
zando, e declara empossada a Directoria
e Conselho Sujierior, eleitos e a Assem-
bléa Geral de 2d de Julho, congratulando-
se ])ela escolha feliz dos seus dignos con-
socios.

ü Sr. Heitor Beltrão, declina os no
mes dos eleitos, e ouve-se uma significati
va salva de palmas e depois de lido o ex
pediente, no qual constou o pedido de es
cusa, por força maioi*, dos Srs. Affonso
Vizeu, Otbon Leonardos, Alberto Mara
nhão e Rogaciano Pires Teixeira, o Sr.
Simões Lopes pronuncia um brilhante
discurso, muito ai)plaudido pela assistên
cia em que esboça um largo e patriótico
l)rogramma. A magistral allocução do
nosso eminente Presidente, occupa as
primeiras paginas desta Revista.

Seguiu-se na tribuna o Sr. Ranulpho
Bocayuva C.unha, Deputado Federal, que
saudou, em nome da Sociedade Fluminen
se de Agricultura e Industrias Ruraes, o
Sr. Simões Lopes, personalidade sobre
todos os aspectos eminente.

Contemplando, como político republi
cano, a sua sympathica figura, revê no
orador aquella outra ,que, ao lado de
Deodoro e de Quintino, tanto se esforçara
pela implantação do Regimen.

Mas não é sob este aspecto que o ora
dor quer saudar S. Ex. ; quer, sim, saudar
aquelle que tão patrioticamente tem sabi
do orientar a própria actividade, como
tão eloqüentemente se evidencia na sua
fulgurante passagem pelo Ministério da
Agricultura, que o teve "como uni dos
maiores senão o maior Ministro", o que
lhe grangeou o titulo grande beneméri
to da lavoura.

Quer saudar o orador aquelle que, no
Congresso, sempre teve suas vistas volta
das para a elucidação dos grandes proble
mas nacionaes, como agora mesmo acon
tece com a apresentação do seu luminoso
parecer acerca da magna questão do pe
tróleo .

Terminando, S. Ex. que, com o Dr.
Creso Braga alli representava a Socieda
de Fluminense de Agricultura, congratu
la-se com a Sociedade Nacional de Agri
cultura pela eleição, ao seu mais alto car
go, do illustre brasileiro.

Novas palmas e em nome da Liga
Agrícola Brasileira, de São Paulo, fala o
Dr. Paido de Moraes Barros, que friza
não ser aquella a primeira vez que se aga
salha á sombra bemfazeja da Sociedade
Nacional de Agricultura, onde fòra apren
der a servir á lavoura, de que é hoje fer
voroso adepto. O orador alli está para
apresentar as homenagens da Liga Agrí
cola Brasileira — um dos expoentes do
grande partido da lavoura nacional —- ao
Sr. Simões Lopes, nome que declina com
resi)eito e amizade, e cujos serviços á Na
ção também salienta, saudando — por
fim, o Presidente da Sociedade e o culto
companheiro da excursão ao Nordeste.

Não ha mais oradores e o Sr. Lvra
Castro ence.rra a sessão.

A' mesa, piofusamente ornamentada,
que presidiu a solemnidade, sentaram-
se, além • Ministro da Agricultura,
os Srs. Simões Lopes, Lauro Sodré, Assis
Brasil, Augusto Ramos, Moraes Barros,
Aarão Reis, Heitor Beltrão e os represen
tantes das altas autoridades.
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Sociedade Nacional de f^griculfura
Relatório apresentado pelo Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes^ Presi

dente da Sociedade Nacional de Agricultura, em Assembléa
Geral Ordinária, realizada em 23 de Junho de 1927,

referente ao biennio de 1925/1926.

Obedecemos a preceito estatutário vindo a vos

sa presença para dizer-vos o que de mais impor

tante occorreu nos dous últimos annos de vida

social.

Outro, não eu, devêra estar aqui a cumprir
esta grata obrigação; — o insigne patrício Dr. Ge-
miniano Lyra Castro, que elegestes, em feliz hora,
nosso presidente, mas de cuja cadeira se afastou,
para servir, em posto mais honroso, mas, tamliem,
mais árduo e mais grave, á alta Administração da
Republica, chamado que foi a gerir a pasta da
producção.

Não nos surprehendeu, todavia, que a escolha
do Exmo. Sr. Dr. Washington Lui.s, preclaro Pre
sidente da Republica, recahisse sobre o nosso es
timado Presidente da Republica, recahisse sobre o
nosso estimado presidente, figura de invejável
prestigio na Gamara dos Deputados, de que, então,
era membro preeminente.

Quer ali, quer nesta Sociedade, S. Ex. sem-
Rie patenteou uma clara visão dos nossos proble
mas economicos, focalizando-os com a maior op-
portunidade e versando-os com segurança e cri
tério, inspirado, patrioticamente, no proposito de
uma real valorização das riquezas nacionaes.

Espirito accentuadamente emprehendedor, a
minis ração de S. Ex. caracteriza-se por nume

rosas iniciativas, conduzindo a feliz termo com-
mettimentos da maior relevância e de inequívoca
ex ressao, entie os quaes é razoavel destacar a
Conferência 'e a Exposição de Lacticinios, de êxito
in iscu ive , e o grande inquérito nacional acer-
ca da immigraçao, cuja repercussão nos encheu de
justa ufania, e se assignalou pelos applausos ge-
raes dirigidos a esta Sociedade, até mesmo entre
os illustres membros do Congresso Nacional ao
qual, aliás, foi o nosso trabalho consagrado, como
um modesto subsidio á elucidação do problema,
então largamente debatido ali. \

Incontestavelmente, Senhores, Xse subsidio
serviu de esclarecer o legislador e, po\isso mes

mo, a Sociedade Nacional de Agricultura se dá por

compensada dos esforços que dispendeu na sua

afamosa organização.

Deveriamos particularizar os seus esforços em

lelação ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos

serviços sociaes, mormente quanto ao Horto Pru-

cticola da Penha, que mereceu de S. Ex. carinho
sa attenção. Mas, nós nos dispensamos desses de
talhes, porque a efficiencia de sua gestão resurge

cm todos os actos que pretendemos focalizar neste
succinto Relatório.

Queimemos, entretanto, prezados consocios, re-
affiimar, de publico, a nossa muito intima satis

fação, e, por que não dizer? — o nosso orgulho,

pela expressiva escolha — facto, aliás, mais de

uma vez verificado — de um dos nossos mais illus-

tres e conspicuos collegas de Directoria para tão
alta investidura.

Continuador, aqui, de Miguel Calmon du Pin
0 Almeida, aquelle que elegestes, como recom

pensa excepcional, presidente perpetuo desta Ca

sa, o Dr. Lyra Castro, por feliz coincidência, suc-
cede na pasta da Agricultura o eminente amigo,

que, durante a sua profícua gestão, muito nos

distinguiu com o seu valioso apoio, amparando

as iniciativas desta Sociedade e prestigiando-a de

maneira insophismavel.

Tal como S. Ex., o Dr. Lyra Castro, que
ascendeu ao honroso posto com tão nobres creden-

ciaes, vem confirmando o proclamado acerto de

sua escolha.

Se vos assignalo, de começo, um facto que tan
tas alegrias nos proporcionou, cumpre-me, agora,
porém, vos manifestar o pezar que nos trouxe
a perda irreparável de illustres companheiros de
Directoria, cedo roubados ao nosso convívio.

Fique, aqui, mais uma vez, consignada a ex
pressão de nossa profunda saudade a Lauro Mul-

ler, de quem a Patria inteira ainda se lembra e

cuja memória se perpetuará pelos alevantados ser-
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viços que lhe lesou, estadista que era de raras

qualidades, as quaes o inipuzeram á admiração

dos seus compatriotas.

Nesta t"asa, o inolvidavel brasileiro occupou,

por larso temiio, com sraiide lirilho, a presidência;

e não precisamos, por isso, informar-vos de que

sentindo profundamente o golpe desferido com a

sua morte, esta Sociedade adheriu a todas as ma

nifestações de pezar tributadas ao insi,gne brasi

leiro .

portunidade, renovamos, em nome da Sociedade Na

cional de Agricultura, os melhores agradecimen

tos .

Por vezes, quem tem a honra de vos dirigir

a palavra, na ausência fortuita do presidente ef-

fectivo, exerceu interinamente a investidura; dou

tras, por estar coincidentemente impedido, substi

tuiu S. Ex. o devotado e illustre Vice-Presidente

Dr. Hannibal Porto, que, apezar da transitoriedade

de suas funcções, conduziu os trabalhos sociaes

HOTITO D

Viveiro de iimda.s

Consignemos, ainda, a nossa profunda magna
pela perda de Gabriel Ozorio de Almeida, de João
Augusto Rodrigues Caldas e de Phelippe Aristi-
dos Caire, de cuja preciosa collaboração ficamos
privados.

Conheceis, v6s que os elegestes para os car
gos que aqui occuparam, esses amigos tão cêdo
desapparecidos, e por cuja morte nem-sámente as
suas familias, nem somente nós, mas a própria
Patria perdeu os mais nobres e illustres varões.

Cumprido, Senhores, esse preito de sincera
saudade aos queridos companheiros, devemos sa

lientar, sem mais delongas, a brilhante, solicita e

fecunda collaboração de todos os demais collegas

de Directoria, aos quaes, prevaleceudo-me da op-

A TENHA
de .laboticabeiras

,  uitnal solicitude e aquelle brilho que S.
eT sabe imprimir aos emprehendimentos que seme'commettem oâ em que figura.

Devemos alludir, agora, prezados consocios a
Z. nossos Estatutos, autorizada em As-S a "fm-ma que obedeceu a esclareci-

rÔ!-»Wão , VISOU o «..n.or ap,.r.lh....»ío,
a maior efficiencia dos serviços sociaes.a inaioi e permit-

Os Estatutos em vig ' gj,,prestar á nos-
tido ampliar os nossos es utilidade,
sa actividade um cunho de reclamos

Attendeu a reforma pjj.gctoria da Socie-
suscitados pela experiencia^^ obsoletas de-
dade, tolhida, não raro, e
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terminações estatuarias, em prejuízo até dos pró

prios interesses sociaes.

Nada obstante, o desinvolvimento desta agre

miação, os seus novos encargos, que se alentam na

proporção da evolução econômica, que felizmente

se verifica entre nós, e, sobretudo, o desejo, que

todos nutrimos, de tornar mais e mais expressiva

a existência desta Instituição, attribuindo-lbe to

dos os recursos e meios convinhaveis no sentido

de, mantendo o papel relevante que ella desempe

nha na agricultura brasileira, permittir-lhe centra

lizar e orientar, como orgam de propulsâo eco

nômica — reunidas, em seu seio, todas as com

petências, inclusive a mocidade culta e teclinica —

as fortes energias de que depende o progresso e a

prosperidade do nosso paiz; levam-nos a pensar

t--i uma nova revisão dos nossos Estatutos.

Isso, todavia, ficará ao vosso sábio critério,
ou sujeito á deliberação da Directoria que nos vae

succeder.

E', apenas, uma observação que se regista.
E para a impertinente advertência reclamamos,
desde logo, as vossas benevolas escusas.

Um dos pontos importantes da reforma reali
zada o augmento da contribuição social, pro
videncia que se impunha e que a assemhléa ge
ral homologou, mereceu o apoio quasi unanime
dos nossos consocios e em nada influiu como
talvez pudessem ter previsto espíritos pessimistas
— no numero de admisão de novos consocios, pois
que, no blennio a que nos referimos, foram matri
culados 191 socios contribuintes.

.  'entre estes, é-nos nimiamente grato regis
tar o nome da Republica Tchecoslovaca, que,
tanto nos honrou com a sua adhesão

No quadro social, s,„h„ros, „g„ram alguns
istado. brasileiros, numerosas mnnlclpallafdes
de destaque poli .c„ e social, que m„„„
lham; mas a mclus5o, solicitada, da grande Reuü
blica amiga tem para nós u,t,= 5 ! ̂
pcional. E' distincção gratissimr^ü^
que talvez não merecêramos nias'
cionou a magnanimidade do' seu Propor-
tro Plenipotenciario Ur. Vlastimir
que declinamos respeitosamente em n
sincera aò seu inexcedivel natrmt- homenagem
javel cultura, á sua extraordinária^™";. ̂
lidades que lhe grangearam um lua-
realce no seu e no nosso paiz, ° grande
approximação S. Ex. tem dispendido^ir
esforços, coroados pelo mais completo exitr^""^™

Esta Sociedade, além do mais deve °-
grande associada, aqui brilhantemente repreLT''
da, serviços de inestimável valia, que encontrareís
referidos no corpo deste Relatório.

Ahi, também, alludiremos, em capítulos es-

peciaes, aos pontos principaes da actuação desta

Sociedade junto aos poderes públicos, ás agremia

ções congeneres e outras entidades, no sentido

salvaguardar os interesses da nossa classe; sereis

ahi informados, egualmente, dos emprehendimen-

tos principaes desta casa, dos grandes comícios e

exposições que organizou ou em que collaborou;

sabereis que assumptos examinou esta Sociedade,

por intermédio de suas commissões technicas; e te-

reis boas contas de movimentos continuo e ingente

da Secretaria Geral desta Sociedade, informando-

vos do expediente avultado que tivemos que exa

minar, das publicações que editamos e distribui-
mos, dos melhoramentos que introduzimos nos di
vos do expediente avultado que tivemos de exa-

cutar, em seus mínimos detalhes, o largo e patrióti

co programma desta Casa, inspirado no patriotis
mo acendrado de um pugilo de brasileiros, que
a fundaram sob excellentes auspícios ou a ella ser
viram, mais tarde, abnegadamente, animados, tam
bém, pelos mais nobres sentimentos cívicos.

Sabereis, Senhores, pelo exame do balanço
geral, que ponho á vossa disposição, e figura, em
annexo, neste Relatório, que é de franca prosperi
dade a situação financeira da Sociedade Nacional
de Agricultura.

Não mencionaremos aqui, em attenção a pra
xe que queremos conservar — nada das occorren-
cias de 1927 — nem dos propositos que nos inspi
raram até agora, porque, então, teríamos de alon
gar esses conceitos e alentar consideravelmente o
presente Relatório, que procuramos, ao contrario,
reduzir quanto possível, receiosos de incorrer em
demasias que a vossa paciência não toleraria. Mas
é preciso dizer-vos que proseguimos, até aqui, com
o mesmo ardor dos nossos illustres antecessores,

a propugnar os alevantados interesses da agricul
tura brasileira, auscultando, solicita e attentamen-
te, as suas aspirações e os seus reclamos, conser
vando, assim, as honrosas tradições desta Casa.

E antes de vos referir o que conseguimos fazer
no biennio findo, pessoalmente vos agradecemos,
prezados consocios e a todos os que comnosco tra
balharam, o conforto do vosso apoio e da vossa
sympathia.

Os esforços da Sociedade em prol
dos interesses geraes da Agri

cultura

A actuação da Sociedade Nacional de Agri

cultura junto aos poderes públicos, ás agremiações

e outras entidades, em pról dos superiores interes-
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ses da riqueza nacional, dia a dia se torna mais

patente, por isso que incessantemente nos chegam

solicitações, de todos os pontos do paiz, appellando

para a nossa intervenção no sentido de promover

as soluções adequadas para os importantes pro

blemas que lhes possam interessar.

Não é possivel, dentro dos limites deste Re

latório, focalizar toda á multiplice actividade dis-

pendida por esta Casa, no biennio que ora finda,

sem vos cansar demasiado, co mminucias até cer

to ponto dispensáveis. Basta que fixemos as oc-

currencias ou deliberações que mais brilhante e

levou esta Sociedade, de commum accordo com as

sociedades Rural Brasileira, Fluminense de Agri

cultura e Industr'ia Ruraes, Liga Agricola Brasi

leira e Paulista de Agricultura, a convocar uma

grande Assembléa das associações agricolas do paiz,

em que o assumpto foi amplamente discutido e

estudado, podendo, dess'arte, a Sociedade Nacio

nal de Agricultura, como leader do patriótico mo

vimento, após a auscultação directa dos interessa

dos, interpretar — como o fez, junto aos poderes

constituidos da Nação, os justos reclamos da ope

rosa classe.

-xt—

HORTO DA PENHA \
Prédio onde se acham installados o Api^endizado Agricola

Dr. Wencesláo BeUo e a secretaria do Horto |

eloqüentemente vêm reaffirmar a indiscutível uti

lidade desta Instituição, pois da simples enuncia-

ção que nos propomos fazer dessas providencias,

concluireis, forçosamente, que ella continúa a exe

cutar, com galhardia, o seu patriótico e magnífi

co programma de trabalho.

Questões da mais relevante palpitancia, aquel-

las que attingem directamente á producção, como

os impostos excessivos, a deficiência dos transpor

tes, a carência dos braços, a escassez do credito
— elementos fundamentaes no apparelhamento

da vida econômica das nações, suscitaram numero

sas vezes a nossa solicita interferência.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Culminou, sem duvida, a do imposto sobre a
renda agricola, nos primordios deste biennio, que

I

De feito, nenhuma questão despertou tanto
interesse, agitou de tal sorte a lavoura nacional,

como a nova tributação. Esta Sociedade reuniu,

como orgam centralizador das suas aspirações, os
protestos formulados e ouviu a opinião da classe
ali representada pelos delegados de associações do
Pará, Maranhão, Ceará, Parahyba do Norte, Per
nambuco, Alagôas, Bahia, Espirito Santo, Dlstricto
Federal, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São Paulo
e Rio Grande do Sul.

O objecto da convocação está claro no se
guinte appello lançado a 24 de Abril:

"Considerando a situação originada da crea-
ção do imposto sobre a renda da lavoura, pecuaria
e  industiias ruraes e extractivas, assim como as
varias manifestações que têm reflectido o senti
mento geral contrario a esse tributo, as sociedades
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agrícolas, ahaíxo nomeadas, têm a honra de con-

í.ídar todas as associações brasileiras, dedicadas aos

interesses geraes da classe, para se fazerem re

presentar numa assembléa que se realizará na Ca

pital Federal no dia 27 de Maio vindouro, na séde

da Sociedade Nacional de Agricultura. — E' in

tuito da presente convocação corporificar a opi
nião collectiva numa só expressão para um único

resultado. -— Sendo a producção rural factor

preponderante da economia brasileira, da riqueza
e do futuro do paiz, razoavel é que os productores,
numa grande reunião, exponham o seu pensar, por
intermédio das suas instituições representativas, so
bre o -momentoso assumpto. — Esperando seja
attendido este appello, lembram a conveniência de
que, descle 'logo,. e em cada associação, se con
densem as opiniões, devidamente fundamentadas,
p enviadpr. com, a possível antecedência, para a
r.ocretaria ^ociedade Nacional de Agricultura .

As signatárias solicitam o concurso de suas
congeneres, a exernj^lo do commercio e da industria
que, em memor^gl reunião de 22 do corrente,
exprimiram os seiis justos objectivos, aos quaes as
convocantes protestaram o seu apoio e solidarieda
de. — Picam delegados poderès á Sociedade Nacio
nal de Agricultura para organizar os trabalhos da
projectada reunião. — Rio de Janeiro, 24 de Abril
de 192G — AA) — Geminiano Lyra Castro, pela
Sociedade Nacional de Agricultura; José Proco-
ino Fárraz e Luiz Vicente Figueira de Mello, pela
sociedade Rural Brasileira; Paulo de Moraes Bar-
los e E^^ií^C. de Carvalho. Aranha, pela Liga
da^dTprm pela Socie-lade Paulista de Agricultura e Eurico Teixeira Lei-'
te, pela Sociedade Fluminense de Agricultura e In
dustrias Ruraes." ^Ancuituia e in-

Nao precisamos reproduzir aqui como trans
correram os trabalhna como, tiaiis-
que teve a maior repercussão
deu a mais ampla divulgação ^ imprensa

•  Convém, sim, renrodu,.-,.
ciações Agrícolas ao Congre ° Asso
lado, em nome da Commi«~ ° Nacional, formu-
sociedade, Dr. r'
cada ao volo da re.erid. "

Eil-o:.

"Exmos. Srs. Menrbros dn n
_ Por delegação de asso •

.-■grarias dos differentes EstadOsTa^v^^ cias classes
forme relação annexa, os Signatários

voto unanime da solemne sessão confu,rt°''? -
!) ;« associações, no dia 27 de Maio, na séde^ L'so-
(iedade Nacional de Agricultura, vêm solicitar do
Congres.so Nacional':

Qiio seja adiado, iielo prazo de cinco aiiiio.s,
inclusive o preseiile exercício, o laiKjaniciito do im
posto sobre a renda na. agricultura, afim de ser
convenieutement<< estudado esse complexo proble

ma, antes de tentar-se a sua exe<'U<;ão.
Os signatários, paru não alongar a presente

petição, limitam-se a formular o voto da grande
Assembléa de que são delegados, juntando, para
conhecimento dos Srs. Meniliros do Congresso Na
cional, os principaes docmmentos que ali foram dis
cutidos e approvados.

Em primeiro logar, citamos o parecer da
Commissão encarregada pelas reuniões prelimina
res das classes agrarias para condensar o pensa
mento geral, e o memorial da Sociedade Nacional
de Agricultura, subscripto pelas delegações pre
sentes .

A seguir, a documentada exposição das asso
ciações agrícolas de São Paulo, que -são, sem fa
vor, as de maior prestigio regional, por falarem
em nome da grande lavoura do café e, por fim.
algumas das contribuições que outras associações
agrícolas trou,xeram á As.sem,bléa GeraV de 2 7
de Maio, entre as quaes a do Syndicato Agrícola
de Campos, da União Agrícola de Itaborahy, da So-
ciadade Cascavelense de Agricultura dó Ceará.

Cada uma dessas associações, tendo responsa
bilidade própria, e idoneidade Itastante para res
ponderem pelo que expuzeram ás outras associa
ções em Assembléa Geral, juntamos esses documen
tos como elementos esclarecedores para os que de
sejarem auscultar, sem dissimulações, o ^que se
passa, neste momento, nas associações agrícolas,
por motivo do projecto do imposto (ie renda.

Muitos senhores representantes cia Nação fo
ram testemunhas do que se passou na Assembléa
do 27 de Maio, por delia terem tomado parte, como
representantes e delegados das associações agrícolas
dos Estados. — Mas aos que ali não comparece
ram, não seria justo furtar o conhecimento dos
documentos, tal como se apresentarem na Assem
bléa Geral das classes agrarias.

Como conii)lemento dessas informações, anne-
xamos, ainda, os retalhos dos jornaes que relata
ram detalhadamente essa memorável reunião.

Cincluimos esta exposição entregando o elo
qüente appello das classes agrarias ao patrocínio
de todos os Srs. Deputados e Senadores, mas es
pecialmente daquelles que, no Senado e na Gamara,
podem ser, pelo conhecimento cfue possuem cio as
sumpto, os verdadeiros representantes e defensores
da agricultura nacional.

Assim, que aos seus collegas de representação,
façam, o.s representantes do Amazonas e do Pará,
a narrativa da dolorosa situação da extracção da
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borracha, e do lento e ditticilimo reerguimento da

agricultura, que começa a esl)oçar-se nesr.es Es

tados .

Que os representantes do Maranhão e Piauhy,

do flagellado Nordeste, de Pernambuco, Alagoas e

Sergipe, exponham aos seus collegas dos outros Es

tados, qual a situação da lavoura do algodão e da

cauna de assucar naquelles Estados e qual a luta em

HOTITO DA TENHA

Deposito de machinas

que se debatem as industrias intimamente ligadas

a essas culturas.

Que os representantes da privilegiada Bahia,

onde se enfeixa o conjuncto das variedades da pro-

ducção agricola nacional, e onde se encontram pro-

ductos que são seu privilegio, digam aos demais

Srs. Senadores e Deputados, qual a situação da

lavoura do cacau e do assucar.

Que São Paulo e Minas, o Rio de Janeiro e o

Espirito Santo, falem, pela bocca dos seus repre

sentantes autorizados, dos abalos a que está fre

qüentemente exposta a grandiosa lavoura do café,

e como taes abalos reflectem sobre o valor das

propriedades agrícolas, oscillando esses valores

com violência só comparável aos desatinos das

bolsas de títulos.

Que falem da situação da pequena lavoura,

de cereaes, legumes e fructas, os representantes

do Districto Federal.

Que os representantes do Paraná e Santa Ca-

tharina, como orgâos de todos os Estados onde

se faz exploração florestal, resumam para seus col

legas o que conhecem desse ramo da riqueza na

cional .

Que os representantes de Matto Grosso é
Goyaz, falando por elles proprios, e pelos Estados

que cuidam da pecuaria, tragam o seu testemunho
sobre a exequibilidade e justiça da applicação do

imposto de renda na criação extensiva.
Que o Rio Grande do Sul, onde a riqueza pu

blica está tão bem equilibrada, onde a variada

producção de cereaes e a criação organizada dis
pensam qualquer intervenção para a valorização,
diga também, embora o seu caso pareça mais fácil
do que o de qualquer outro Estado da União, qual
o seu pensamento sobre a immediata applicação do
imposto sobre a renda na agricultura.

Eis, Srs. Representantes da Nação, a sum-
mula do que solicitam as classes agrarias, e o ap-
pello, que, em nome dellas, faz a Commissão que
foi distinguida para trazer ao Congresso Nacional
o pensamento que presidiu á memorável Assembléa
de 27 de Maio, a saber:

Que se.ia adiado, pelo i)i'azo de cinco annos, in
clusive o pi-esente exercicio, o lançamento do im
posto sobre a renda na agricultura, afim de ser
convenientemente estudado esse complexo proble
ma antes de tentar-se sua execnção. "

A AGORAVAÇ.iO DA TAXA OUUo

Mais adiante, de todos os pontos do paiz, está
Sociedade recebeu appellos vehementes para que
interviesse no sentido de não ser convertido em Lei
o projecto N. 24, de 1926, que aggravou de 15- %
a taxa ouro a ser cobrada nas alfandegas e fixava
a quota ouro.

Essa medida não favorecia senão a um peque
no numero e, além disso, viria aggravar o custo
de todos os artigos de importação, elevando ainda
mais, o custo da vida.

Não nos parecera justo. Senhores, que toda a
Nação pagasse pelo que importa, para beneficiar a
certos artigos.

Não se nos afigurava justo nem conveniente
que a grande massa dos productores ruraes e que.
todos os demais consumidores brasileiros fossem sa-,
crificados em prol dos prejudicados pela alta do
cambio, que então se verificava.

Nesse sentido, inspirada nessas razõeg^ a,So
ciedade Nacional de Agricultura endereçou ao .Con-,
gresso Nacional, onde o assunipto era objecto de
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di.cussão, fundamentada representação, merecen-
d-; este movimento o apoio geral das nosssa presti
giosas congeneres e das demais classes justamente
alarmadas.

CARESTIA DA VIDA

Não esmoreceu esta Sociedade na campanha
que Jia tempo encetou no afan de amenizar a vida,
encarecida por factores múltiplos, examinados
quando maior era a sua acuidade.

Conheceis, Senhores, do nosso Relatório ante
rior, quanto fizemos a prol da melhoria das con-
uiçoes de vida no Districto Federal

tinuamo7a'rsmti?Z"tV''°™""'°'
propondo a Poderes competentes

Ainn do assumpto suggere.
Exmos írs nfuTr ^do Districto Federll'^°n'^^ Agricultura e Prefeito
perduram os mesm^ ' . Parecer que ainda
appellar para o Gov "^os levaram a
principalmente no nu^"" Principio de 1924,
festa toda a zona v ^®®Peita á sauva, que in-
a nosso ver, a font d^istricto Federal, e é,
queno lavrador e ® do desanimo do pe
de primeira necessiHri''^' escassez dos generos
01. loííc. o =■"»<> oo»»-"»-

Claro que não nos da vida.,
rezao, mas de todas a= a apontar esta
tentações, para" a anni em nossas repre-asora não logramos Lr~ — até
que se nos afigura de adequada, é ella a

E' verdade que r. '"slevancia e urgência.
e^d rTi" ^'®''''qto Pederal*^^'^" extincção da sa-« dedicação de u^ eoncl-f competência
para"^ Marques entomologista —ca, muito de proveRo de 1925

Rao regateamos ^ sentido
mí pret'''°°^''° no^sr'"' '''' ®®í°rÇado e ze-combate Ty^r^t^^^^^^^ncia? mar°' ^
que em 'Patieo e sem enérgicas, um

aoT::.r°«'' -"..srrrador. i® o mais temivel

'TRANSPORTES
Incontáveis os reci„COS. no ,ue concerne i'S ,'"«•"•11- Por est.

t.ansporte para a Producção de
Nao ha. Senhores exa

K bem facilmente a aceitarei" afirmativa,
proporção, ainda notável, entre" ^
torial de nos.sa Patria e a dn ^ ®^tensão terri-«ua rede ferroviária.

Temos nesse sentido progredido, e muito, do
advento da Republica para cá, não é possível con
testar. Todavia, a capacidade de certas Estradas,
em determinadas occasiões, não corresponde ás
necessidades da producção, necessidades essas ag-
gravadas na época das safras.

Mas não é só quanto á viação ferrea que isso
se Qhserva: o phenomeno interessa egiialinente ás
linhas de navegação.

Interveio esta Sociedade, em todos os casos,
que seria fastidioso minudenciar, com a habitual
solicitude, logrando, as mais das vezes, sanar os
males apontados, graças á attenção que lhe dis
pensam os titulares da Viação e as Directorias díis
Estradas de Ferro e Companhias de Nuvegação.

A todos fiquem aqui consignadas, mais unia
vez, as expressões do nosso reconhecimento.

Convém, porém, assignalar que, velando pe
los interesses da producção, esta Sociedade se fez
representar na Commissão de Tarifas da Contado-
ria Central Ferroviária, a seu convite, com séde
ne.sta Capital, pelo seu illustre e prestimoso con-
socio Dr. Octavio Barbosa Carneiro, e, no impedi
mento deste, pelo Dr. Gustavo Lebon Regis, tam
bém do Conselho Superior desta Sociedadf, e di
gno, por todos os titulos, da missão que lhe co-m-
mettemos.

ADUBOS PARA A UAVOUR.A

A vós, lavradores, escusa dizer da importância
que a questão da facilitação do adubo para as la
vouras encerra.

Não nos deteremos, pois, em considerações des
necessárias .

Mas queremos informar-vos, senhores, que esta
Sociedade, no biennio em referencia, cogitou seria
mente do assumpto, chamada a intervir junto aos
poderes públicos para a solução de casos do maior
interesse, como por exemplo, a da questão plei
teada por Fernando Hackradt & Cia. , importado
res de adubos chimicos.

Encontrareis informes detalhados desse caso,
nesta representação em tempo dirigida ao titular
da Agricultura — 12 de Fevereiro de 1925, em
que secundamos a acção da prestigiosa Federação
das Associações Commerciaes do Brasil.

"Rio de Janeiro,' 12 de Fevereiro de 19 25 —
Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmou du Pin e Almei
da — DD. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

A Federação das Associações Commerciaes do
Brasil fazendo-se éco de um justo e urgente appello
da importante firma paulista Fernando Hackradt
& Cia. , importadores de adubos chimicos, pede,
para o caso, o concurso da Sociedade Nacional de

504



w

Junlio de 1927 pOeiEDADE, rÍAGlONAU DE. AeRJCUCTURA

Agi-icultura que, prazeirosamente, o concede, não

só por se tratar de casa sua associada, como por

que a causa merece o seu inteiro apoio.

O caso, que pode vir a revestir-se de grande

gravidade, é o seguinte: o Inspector da Alfândega

de Santos fez saber áquella firma que, de 23 do

corrente em deante, negará despacho livre de di

reito a quaesquer adubos importados por commer-

ciantes nos termos do art. 3° letra o do Dec. nu

mero 4.910, de 10 de Janeiro deste apno, o qual,

a seu ver, derrogou, restringindo, o disposto no

mento de producção e os envoltórios em que

estes são acondicionados, uma vez que a im

portação seja feita por agricultor ou in

dustrial agrícola."

O dispositivo do art. 4" do Dec. n. 4.802, de

9 de Janeiro de 1925 reza o seguinte:

"A importação pode ser realizada indis-

tiuctainente, por syndicatos ou sociedades

agrícolas, agricultores, sociedades anony-

-  s,

-  ' . ' -.'.. V-'.'

■v.«afc

HORTO DA PENHA
Viveiros de laranjeiras

art.. 4, do Dec. n. 4.802, de 9 de Janeiro do anuo
passado.

Mas, como vamos ver, a inteipretação do Sr.
Inspector da Alfândega de Santos não se funda em
boa razão jurídica.

O dispositivo do art. 3", letra e do Dec. nu
mero 4.910, de 10 de Janeiro de 1925, é o se
guinte:

"Ficam isentos de direitos de importa
ção para consumo sujeito ao expediente de
2 % :

e) — Os machinismos, apparelhos e
instrumentos, respectivos pertences e acces-
sorios, destinados aos trabalhos de lavoura
e  industria agrícola, inclusive tractores o
carros para cultura mecanica e transpoite
em estradas de rodagem, substancias natu-
i-aes ou chimicas para adubos ou beneficia-

mas commerciaes ou por simples commcr-
ciantes."

Acha o Sr. Inspector da Alfândega de Santos
que a lei posterior (4.910) revogou a anterior
(4.802) impedindo a insenç.io quando a Impoit.x-
ção for feita por comnierciame e só a permittindo
quando feita por "agricultoi- ou iudiistrial agri-

Essa interpretação tem apa'"ente validade,
porque, sendo embora o segundo Dec. uma lei ge-

íunintn ^ a especial, porque .ao seu as-
tiso 4" d^ alterando-o implicitamente (ar-

tigo 37 bogar, cumpre observar que o
imples n ^"«i^-^lmente, no Dec. 4.910 porpraxe, visto como esse Decr., que cogita de
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variadissimas e multiformes isenções, algumas sem

nenhuma filiação á agricultura ou á pecuaria, se

caracterisa pelas revogações frauoameute expressas

e explicitas e jamais pelas revogações tacitas ou im
plícitas. Uma leitura das suas disposições provará

que esse Dec., quando quer abrigar ou derrogar o

faz clara e declaradamente (exemplos, arts. 10,
15, etc.) o que leva a concluir que o legislador
não tinha intenção de revogar o art. 4° do Dec.

um anuo antes promulgado.

Em segundo logar, convém conhecer a gêne
sis do optimo Dec. n. 4.802, de 1924, o qual,
participando nitidamente da nossa legislação agrí
cola, visa — "regular a importação de adubos e
fertilizantes para a applicação na agricultura". —
Foi elaborado por uma Commíssâo de technicos de
giande mérito e notoriedade no Congresso: Lyra
Castro, João de Faria, Domingos Barbosa, Fidelis
Reis e Luiz Cedro,, e, em sua brilhante justificação,
ficou escrípto que o- Dec. nasceu da "conveniência
de mstitúlr uma lei em a qual o legislador intro
duzisse normas geraes fixas para serem adoptadas
poi occasião da importação, de modo a tornal-a in
dependente de divergências possíveis ou omissão
na ledacpao das leis annuaes, em geral praticada

Te necessario para um detido examede que fora deliberado e sem attender a prescrip-
çoes ^nteriorineüj^g vnfaHna a - ^
com esse cwt.. ■ ! . A creaçao de uma lei
Ldor nuè traiiquilídades ao la
ça do 'emprego^rTÍ^'"'''' applicação systemati-
estabilidade da leei i " conseqüência da
mesmo porque e ^
das que devem te- .""®°'"'^açao figura no numero
vae prestar ao Ub' pelo concurso que
recendo ser pratic T''" producção, ca-
Ihoria da adubaçâo " intensivo pela me-

Desde logo se ap
na mesma legisiatu,- Pão é possível que,
mira adoptar ,ioi., ° 'csislador que tinha em
ção de adubos e fértil ''xas para a importa-
mudado de opiniãe e *^6uha, mezes depois,
fixas, recomeçando o as normas geraes
prezas e incertezas i-egimen das sur-
Essa verdade é tanto o Dec. n. 4.910.
os Decretos foram quanto ambos
eminente Chefe de Estadr'n"'^'^°'' actual e
Beruardes e ambos referena • Arthur
como é sabido, tanto se ^
pelo Dec. de 1924. ®'essou, directamente,

Pensar-se-á, digamos, q„g
COS se convenceram logo de que°^ Poderes publi-
interesse do lavrador a imPortaçâo^d''^^^^'^^"^^
por commerciantes, conforme perm-^ adubos feita
do alludido Dec. n, 4.910. A esse re^p^o^^^cabí

desde já, advertir que essa convicção não poderá

existir, porquanto nenhuma reclamação foi levan

tada, a proposito, pelos interessados. Demais as

seguintes palavras da admirável justificação dos

citados e illustres deputados permanecem de pé:

"A introducção isolada de adubos por

agricultores ou por syndicatos agrícolas se

ria uma exigência inefficaz, porque a im

portação assim realizada não corresponde á

conveniência da barateza do producto, que
deve ser feita com a maior extensibilidade

para aproveitar a grande massa de lavra

dores. O menor custo neste caso é fiincção
da quantidade, e dahi a necessidade da im
portação ser permittida a negociantes ou
sociedades, pelo melhor e mais constante
conhecimento com os centros de fabricação
110 estrangeiro. A acquisição de maioves
quantidades de um mesmo producto per-
mitte um preço menor e condição mais avan-
tajada para o frete, além da vigilância quQ
os importadores estabelecidos nos portoy
pode melhor exercer de que simples agri
cultores entregues ao seu labor em zonas
afastadas."

Effectivamente, á parte os grandes lavrado
res, que são em pequeno numero, e que sao os unicoa
que a lei deseja proteger, só o comnierciante pôde,
nas numerosas hypotheses normaes, satisfazer qíj
intuitos da mesma lei. Elle importa eiioimes quan
tidades que retalha e vende a varejo, porque os
pequenos lavradores, nomeadamente os de batatas
e de cereaes, que são os que mais empiegam os
adubos, como ainda os de café etc., uão podem im
portar, é claro, directamente pelas obvias razões
que todos compreheiidem (difficuldades de acquisi,
ção, insignificancia das quantidades, igiioiancia dos
processos alfandegários, afastamento dos Portos
alfandegários, embaraços bancários, desconhecimen
tos de liiiguas estrangeiras, analphabetismo, timi
dez, etc.). Poder-se-ia, por exemplo, embora sem
o provar, alegar que o comnierciante importa com
i.senção de direito, e, depois, especula com o preço.
E' uma hypothese impossível nesse ramo de nego
cio: o preço de adubos e fertilizantes cujo em-
piego, aliás, não está divulgado como devera e se
acha em plena phase de propaganda, não póde
subir definidamente. O preço tem o seu limite na
proporção da vantagem que, com a applicação, uo
campo de cultura, tira o lavrador.

B' preciso, pois, que o augmento da colheita
cubra o preço dos fertilizantes; do contrario, o ins-
tincto ecouomico do lavrador determinará que elle
não adquira o adubo. No caso concreto, que ora
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está sendo exposto a V. Ex.. a firma Fernando

Hackradt & Cia., tem. para ser despachado, pouco

mais de mil contt)s de adubos f|ue iriam pa.çar pela

nova e annunciada interpretarão, mais de frez mil

contos (Tc r(''is: Ha um accrescimo de perto de

200 % sobre o custo aclual. A tarifa é francamen

te prohibitiva! A firma terá de augmentar o pre

go do fertilizante importado do que resultará que

o lavrador não lhe comprará esse adubo, cujo custo

' não cobrirá o beneficio que seu emprego lhe tra

ria. Mas o grande prejudicado, com isso, será me-

as partidas que estiverem de viagem, serão, natu

ralmente, reexportadas, visto como pagar os di

reitos como se tratasse de productos pharmaceuti-

cos será ainda mais oneroso para o importador.

Aliás, ás casas exportadoras da Europa não accei-

tarão a partida de torna-viagem, porque, a prepa-;

ração da mercadoria se destina á natureza do nosso

clima e de nossas terras e não serve, muitas vezes,

a outras. D'ahi resultará o desapparecimento no

Brasil das poucas casas de adubos e conseqüente

impossibilidade do lavrador adubar suas terras-.

»v--.»*■ 1 y»-yrÃ., sscj

HHUTO DA

Estabulos c

nos o lavrador, individualmente, do que a economia
nacional sacrificada, não s(3 quanto á diminuição
do volume das safras, como quanto, mesmo, ao
numero de plantadores, pois, em S. Paulo, por
exemplo, muitos lavradores adeantados ao mesmo
tempo que declaram não poderem adquirir o adu-
t)o pelo preço alto annunciado, accrescentam que,
sem elle, nada plantarão, pelo pouco resultado do
esforço a dispender e do capital empregado na
terra não vivificada pelo fertilizante.

E' de mister, outrosim, ponderar que, com a
nova interpretação o fisco não terá nenhuma espe-
cie de vantagem, pois seguramente, indubitavel
mente, cessará a importação do artigo. Mesmo

u
PENHA

officinas

Este facto, por seu turno, redu.ndará numa menor
producção e, portanto, na elevação da carestia da
vida. Dessa forma, de uma interpretação que não
assenta indiscutiveis fundamentos juridicos e que
não aproveitará nem ao proprlo fisco, sobrevirão
incalculáveis prejuizos á lavoura e, por fim, o au-
gmento dcD preço das substancias. Por outro lado,
o Brasil ficará dono pouco invejável de uma ex-
cepção unTca no mundo; será o único paiz de ta-
lifas pi ohibitivas para a importação de adubos e
fertilizantes!

Onde está, então, a razão que díctou a letia **
do art. do Dec. n. 4,910. de 10 de «Taneiro
deste anuo?
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Em primeiro legar, está esta Sociedade con
vencida de que elle quer regular a importação de
fertilizantes não especificados no art. 2° do Dec.
4.802, de 1924.

Em segundo logar, parece-nos, que, mesmo
assim, não teve o Dec. de 192 5 a intenção de im
pedir que o commerciante importe "'substancias
naturaes ou chimicas para adubos ou beneficia-
mento da producção" (adubos não contidos, é cla-
lo, na especificação do Dec. de 1924) mas sim a de
impedir que passem livres de direitos os "envoltó
rios em que estes são acondicionados" quando im
portados por commerciantes.

Aquella primeira interpretação decorre de uma
leitura perfunctoria de quem não conhece a gêne
sis dessa questão, e está guiado pela defeituosa re-
dacção do artigo. A segunda interpretação parece
ser a exacta. Com effeito, diz o artigo:

Ficam isentos de direitos de importa
ção para consumo, sujeito ao expediente
de 2 %;

— Os machinismos, apparelhos, e
instrumentos, respectivos pertences e ac-
cessorios, destinados aos trabalhos da la
voura e industria agricola, inclusive tra-
ctores e carros para cultura mecanica e
lansporte em estrada de rodagem, substan-
cias naturaes ou chimicas para adubos ou

de producção e os eiivol-
em que estes são acondicionados, uma

vez nuA .. •
,  importííção seja feita por agi"i-

ou industrial agricola . "

O legislador A
deixar passar v duerido, com isso, só
contivessem direitos os envoltórios que
agricultor ou directamente importados por
sempre preoccu"^^-^^' agricola. De facto, foi
merciante vae fisco imaginar que o com-
com elles, enibor saccos para negociar
taveis. Poi para^ ®ejam, na realidade, inaprovei-
Ção que os Srs^ ̂ "^ibater essa pueril preoccupa-
delis Reis, Domin lastro, João de Faria, Fi
ram o seguinte: ®^'"bosa e Luiz Cedro disse-

disposições da interpretação em
vidas frequenT^'^'^^'' ̂
funccionarios levantadas por certos
cussões entre as^n*^".^ Periodo das dis-
a retardamento pari motivos
sos, a annullação"a ""
,  Pidtica dos despachossobre agua, na occasião das descargas dos

navio.s, que carecem ser effectuadas com

presteza para o seu pronipto desembaraço.

E' assim o que por vezes tem acontecido

com a forma de embalagem usada, que não

pode dispensar, em geral, o duplo sacco, em

virtude de natureza acida da maior parte

dos adubos. Apezar de francamente esta

belecidos por despachos ministeriaes ante

riores, pela constatação do nenhum valor

■ mercantil do duplo sacco, usado como en

voltório desta mercadoria, ainda recente

mente os importadores de adubos teem sido

forçados, em muitos casos, ao pagamento de

direitos sobre o sacco externo, sujo e com

pletamente arruinado pelo contacto com o

sacco interior e já carcomido pela acidez
do producto. "

D'ahi nasceu o art. 5, do Dec. 4.80 2,
de 9 de Janeiro de 1924:

"Na isenção completa de direitos al
fandegários e de consumo especificados iio
art. 1" se comprehendem também os sac
cos que servem de envoltórios aos adubos
quer sejam elles singelos ou duplos, pela
iniprestabilidade desse material, após essa
utilização. "

Parece ser este o art. que a letra e do ar

tigo 3" do Dec. n. 4.910, de 1925, pretende re
vogar, o que já é absurdo, e não a importação de
adubos livres de direitos, por commerciantes, o
que é absurdo ainda maior.

Mas nem mesmo esse erroneo ponto de vista
deve p-evalecer, mesmo em face do espirito do
Dec. 4.910, que, nos seus numerosos artigos nun

ca faz restricções á importação por commerciantes
que podem importar livremente, entre outros, ma
chinismos e accessorios para industrias ainda não
existentes no paiz; (art. 1"); para refinação de
borracha (art. 2°); para distribuição de álcool
industrial (art. 3"); para produzir fio para ma
lharia e renda (art. 3"); etc., etc.

Não se comprehende que o Dec. 4.910 jul
gue o commerciante idoneo e necessário para im
portar, sem pagar direitos, quaesquer artigos úteis
á economia nacional e só não o seja para importar
o mais util de todos os artigos: fertilizantes para a
lavoura que o pequeno lavrador não pôde importar
a retalho!

Portanto, o que o art. 3" letra e quer é isen

tar o adubo, mésmo quando importado por com
merciante, mas exige que este pague a importação

dos respectivos envoltórios, se acaso o adubo não

fôr um daquelles a que se refere o art. 2° do

Dec. 4.802.

Esta Sociedade pede, entretanto, a "V. Ex.

que, junto ao Sr. Ministro da Fazenda, interceda,
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mais uma vez, em defesa da producção nacional,

ameaçada dessa calamidade, para oue em circular,

aos Inspectores das Alfândegas o mesmo Sr. Ministro

da Fazenda firme a verdadeira interpretação que

deVe ser a de completa isenção, salvo, para adu

bos ainda não conhecidos, a possível mas discutí

vel restricção — e esta mesmo não deve preva

lecer — de não estar incluído na isenção o en

voltório, aliás, depois, inutilizavel para quaesquer

fim e sem nenhuma cotação nos mercados de quaes

quer de nossas praças.

Pede ainda esta Sociedade que V. Ex. alcan

ce ser essa providencia tomada antes de 23 de Fe

vereiro, afim de não correrem onerosas armaze-

HORTO DA PENHA

Reservatório d'agua

iiagens encarecedora do producto, conforme fazem

iiotar Fernando Hackradt & Cia., senão a maior,
nina das maiores firmas importadoras de adubos

110 Brasil e q"ue, se assim não se resolver o impor
tante caso, ficará impossibilitada de cumprir seus

compromissos, entre os quaes contractos de gran-
des ^oimecinientos ao proprio Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio.

A Sociedade Nacional de Agricultura aprovei
ta o ensejo para reiterar a V. Bx. a segurança de
gua alta estima e mui distincto apreço. — Atten-
ciosas Saudações (A) Heitor Beltrão, Secre
tario .

solução do Titular da Fazenda favorável ás

justas ponderações formuladas não se fez esperar,

como também não demoraram os agradecimentos

da firma beneficiada.

A esse manifestação, assim replicou o nosso

eminente amigo, então presidente, Dr. Gaminiano
Lyra Castro, que, na direcção da pasta da produc
ção, continua a prestar ao paiz serviços que lhe
hão de grangear titulo de gloria;

Rio de Janeiro, 28 de Abril de 1925
Illmos. Srs. Fernando Hackradt & Cia. — São
Paulo. ,

Tive • o prazer de receber sua prezada carta
de IG do corrente, agradecendo os serviços da So
ciedade Nacional, de Agricultura junto a:o Sr. Mi-
nTstro da Fazenda, em apoio da justa pretençao
dà sua honrada firma referente ao despacho de
Mdubos imhortados no regimen da iei n. 4.802, deadunos da qual tive a honra de

"  íutor °iei essa dèrrogada pela de n. 4.910,
n 'd Taiieiro do corrente anno.
Lindo em vigiUatura em Caxambú, meu sub-

-Ilustre Sr. Hannibal Porto, tomou co-stituto, o 1 npello de VVSS. e lo encaminhou
nhecimento o fazenda, pedindo, com empe-

"" " ioiàção íavoravel.nho, uma s capital, fui informado do
Regressan espontâneo, de quem

occoorndo e, i-eaes que a importação de
conhece as van jiicremento da nossa produc-
adubos offerece a 4.802, procurei o Sr.
ção e, como autoi ^ demonstrei a justiça
Ministro por duas despacho favo-
da causa e o beu ^ ^ espirito culto e
ravel adviria pai^ duvida e proferiu o des-
justiceiro, nao te^ e
pacho conhecido^^^^^^ sociedade e como bra-

Como presi pj.pgj.esso do meu paiz, não pre-
sileiro amante ̂ ".^^j^ptes, senão esses, para agm,
ciso de outros e como farei sempre, conscio
como asl. »«'• aéver.
de cumprir me precisa ser revigorada e será

A lei n. • . , cuidados assim comece a
um dos "^®"®^Lmento.
funccionar o n pcceitar os protestos de minha

Queiram V ■ consideração — (a) Dji-a
cordial estima
(^astro, Presi ^ preclaro depu-

Não promett^ abertas as camaras um
tado paraense: procurava tornar sem ef-
projecto de su.a auto ^ 3.
feito o dispositivo fevereiro de 1925, que

1-1 ao
de Janeiro de 1 _ ' os seus agrade-
Bsta sociedade nao^^ Fazen-

cimeiitos ao então
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da o illustre Dr. Annibal Freire da Fonseca, que,

tomando em consideração a nossa representação,

quanto á importação de machinismos, apparelhos,

instrumentos apropriados aos trabalhos da lavoura

e industriaes naturaes ou chimicas — mandou que
fosse observado o disposto no art. 16 da lei nu

mero 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, com
binado, quanto aos adubos, com o que estabelece
o Dec n. 4.802, de 9 de Janeiro de 1924.

Os nossos esforços foram bem comprehendi-
dos e os applausos que nos chegaram de toda a
pai te, mormente das aggremiações congeneres, en
cheram-nos de justo júbilo.

O assumpto despertou o mais vivo interesse e
a nossa attenção desvelou-se em um desdobramento
de esforços e de appellos aos poderes constituídos,
como verificareis do teor deste officio, encami
nhado ao Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal,
.la na cadência da sessão legislativa (24 de De
zembro de 1925) .

Rio de Janeiro, 24 de Dezembro de 1925.

AgricuUiirn f ~ ̂ Sociedade Nacional de
de V Fv ^ honra de trazer ao conhecimento
solvpiT nnr- sessão de sua Directoria, re-
que ao orçam" t ® ^""'^^"edade á emenda
i^Hc:rssrei: ^n.dor João ThoTé TnlTT"'"'"''
nancaa dessa 'it ^ Commissão de Fi-
mento da lei ° revigora-
adUbos e fertilizant"'es llT tlTvT
cada em documentldT'^'^'^' '"''^'^^"'^®"ente justifi-
Sr. Deputado Federal í®'ta pelo Exmo.
ao apresentar o nv^<„ ̂ Lyra Castro

4.802
-sentar o proippt i^yra uastro

na Gamar

e

ber<

a dos A • ''®^'Soramento da lei
pareceres favoráveis da ®®Pntados, onde, com
ra e Finahças, já logrou^ ^°nimissões de Agricultu-

segunda discussões em primeira
rdade de solicitar'' ^"^ociedade

Ex. para a alludida attenção de V.
amparada pelo alto p^e^t " ' ^el-.

Prevaleço-me da 11
segurança de

'reço. (av alta estima e mui

toma a li-

distincto

Prevaleço-me da o,. ^ ^n V. Ex, a segurança de min^'^^'^® ^'®iterar
apreço, (ay i,dm alta t

sia.nte. suuõc.
A S . Exa . o Sr . President

Infelizmente, o Legisiatir^'" Senado Federal,
rou sobre matéria de tal clelibe-
e.smoreçamos. Senhores a lei" »^ão
fie tornar-se uma realidade. ^^24 ha

Vigilante, dedicada, sempre att
Sociedade Nacional" f
inPQ ap ® Agricultu-

dos trabalhos, a

ra voltou á presença do Senado, o anno f ~ '
a representação que para aqui trausiadTmü'^°'

^«mos; e em

que mais uma vez expomo.s a questão, com clareza
e patriotismo, empenhados na solução de uma as
piração justissima da lavoura nacional.

"Exino. Sr. Presidente e demais membros do

Senado Federal.

A Directoria da Sociedade Nacional de Agri

cultura vem á presença de V. Ex. e demais illus-
tres memijros do Senado, por suggestao do seu col-
lega Dr. Hannibal Porto, para pleitear, data ve-
nia, o proseguimento da discussão do projecto de
lei, apresentado á Gamara dos Dejuitados, pelo
nosso illustre ex-Presidente, Dr. Geminiano Lyra
Castro, actual titular da Agricultura, e que regula
a importação de adubos e fertilizantes paia appli-
cação na agricultura.

Como sabem VV. EExas.. o projecto em
questão, apresentado em 1925, logrou pareceres fa
voráveis das commissões de agricultura e de fi
nanças» ouvidas solire a matei ia . ,

Objectivava esse projecto tornar sem effeito o
dispositivo da letra <• do art. 3", da lei n. 4.910,
d° 10 de Janeiro de 1925, que annullou, por com
pleto, os intuitos da lei n. 4,802, de 9 de Janeiro
de 1924,

Judiciosamente fundamentado, em plenário,
pelo então representante do Pará,- o projecto em
apreço foi, afinal, approvado pela Gamara dos
Deputados, seguindo, logo após, para o Senado,
onde ainda se acha, pendente de parecer ds uma
das suas commissões,

Matéria da maior relevância, a facilitaçao da
importação de adubos impõe-se, desde logo num
paiz como o nosso, possuidor de terras .la cançadas,

No regimen actual, cumpre frizar, de exces
siva tributação, o emprego dos fertilizantes tem
de ser defeso aos lavradores menos abastados —
que são a sua grande maioria — mvaliclando-se
dess'arte todas as iniciativas e esforços, dos gover
nos'como dos particulares,.no sentido da maior in
tensificação da nossa producção agrícola.

Poderíamos discutir o assumpto demonstran
do exhaustivamente as desvantagens flagrantes da
lei vigente; mas não o faremos, preferindo subscre
ver o proprio autorizado parecer da douta Coin-
missão de Agricultura da Gamara dos Deputados,
lavrado a 10 de Junho de 1925, cujos termos traiis-
Iada'mos para aqui, certos de que o nosso appello
merecerá o acolhimento favorável dessa illustrada
Gamara .

"O projecto n. 11 do corrente anuo, da au
toria do nobre Deputado Lyra Gastro, procura tor
nar sem effeito o dispositivo da letra e do art. 3»,
da lei n». 4.910, de 10 de Janeiro de 1925, que
annullou por completo os intuitos da lei n, 4.802,
de 9 de Janeiro de 19 25,
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Eata lei maiulava cobrar o Imposto de 2 %,

papel, sobre a importação de adubos para a la

voura, ciualquer que fosse o importador, commer-

ciaiite 'OU agricultor. A lei n. 4.910, posterior

áquella, no art. 3" letra e só concede essa taxa

favorável nos casos em que a importação seja feita

por agricultor ou industrial agrícola. Na liypo-

tliese contraria, isto é, sendo commerciante o im-

lavoura, que não teem ligações com o commercio

internacional e que seguramente não importarão

grandes quantidades com as vantagens dahi decor

rentes .

Não deve baver motivo de suspeita contra o

commerciante que importa adubos, porque não é

admissível que elle os vá empregar eni outros

nüstéres, que não sejam os da lavoura, ou que

I
HORTO DA PENHA

Viveiro de mudas de mangueiras

portador, será cobrada a taxa de 5 % ad valorem,

oiífo e papel.

A differença é simplesmente esta: uma tone

lada de superfosfato de cal, que custa 200S000, pa

garia pela taxa de 2 %, papel, a insignificante

contribuição de 4S000; pela taxa de 5 %, ouro e

papel, 349.'S000, ou 149$000 mais do que o preço

da. mercadoria .

Está claro que, sob o regimeu desta taxa ex

cessiva, não haverá importação de adubos para a

lavoura.

Que esta prohibiçâo seja um mal para um paiz

agrícola como o nos'áo. Já possuidor de terras can-

çadas, ninguém poderá por em duvida. — Para

exigir que a importação seja feita só pelo agricul

tor e não pelo commerciante também? O intuito

foi evidentemente o de invalidar a lei, porque a

importação nunca poderá ser feita pelos homens da

elle os vá vender por i,ieços elevados, como si pa
gasse a taxa ouro-papel, porque nesse caso a ga-
nancia seria '.burlada pela própria natural con-
currencia que sempre se verifica no campo com-
mercial.

Desde que, o que se pretende é levantar o cul
tivo das terras depauperadas, que ficam ao lado
das regjoes mais populosas, a solução é empregar
fartamente os adubos, que hão de vir, sem duvida,
do estrangeiro, porque não os temos em quantidade
sufficiente.

Paia isso é preciso que os impostos de im-
poitação nao sejam prohibitivos, como são os da
tarifa aduaneira, restaurado pela lei n. 4.910,
que 01 a se propõe revogar na parte relativa á
qualidade d'o importador.

Urge que o projecto em andamento seja logo
convertido em lei, para que possa ser desembara-
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çada uma grande quantidade de adubos que se en

contra em nossos portos, á espera de providencia,

pois esses adubos foram importados no regimen da

lei n. 4.802, e agora surpreliendidos com a nova

taxa que é positivamente prohibitiva.

Sala das Commissões, 10 de Junho de 1925.

— João de Faria, presidente e relator. — J. Alvos

do ra.stro. — Fidolis Róis . — Bonto Miranda . —

Francisco Rocha. "

Queira V. Ex . Sr . Presidente, acceitar e trans-
mittir aos seus dignos pares as expressões do nosso

reconhecimento, de envolto com os protestos de
nossa mui subida consideração."

A ÜISTRIBUIÇ.vO DE PEAXTAS E SEMEXTES

A Sociedade Nacional de Agricultura collabo-
rando com os poderes públicos a prol do desenvol
vimento economico do paiz envida os melhores es
forços para encorajar o lavrador brasileiro, levando-
Ihe os conselhos dos scientes e experimentados e aco-
roçoando-lhe as iniciativas fecundas e patrióticas.

Desde sua fundação, por isso mesmo, ella, que
se dispoz a fomentar a producção, tem procurado
facilitar ao lavrador o elemento básico do seu pro
gresso — a bôa semente, que ainda hoje distribue,
^ntio, claro, dos limites dos seus escassos recur-

SÜS .

pedidos de sementes atten-

de meioq^ ociedade, mas incontáveis os que, a falta
nisfrio satisfazer, ella encaminha ao Mi-nisteiio da Agrini,it„,.„

ali, com desvelo o and'ar°T''^"^'''"''°'lu, o andamento dos
cessos, até final solução.

Nem sempre porA
ctativa dos interessados"^' corresponde a espe-

1^6 fo-cto, çiua.iid.0
cer as sementes solicitJ!f° ^ Sociedade forne-

'^ransmitte taes pedidos

respectivos pro-

ao Ministério, onde os reo
licitude e sympathia com da so-
dos, ficarii pendentes de somos distingui-
demora, o que é natural v vezes,
muitos outros, Primelrampll^''^ a attender,

Não raro, ainda, após "
da, como dissemos, pelo av^i^^ "iMonga, justifica-
querimentos, a Directoria do^ numero de re-
o intere.ssado deve encaminha- resolve que

r o seu pedido á res-
ha-bilitada, a fazer

pectiva Inspectoria Agricola,
o fornecimento.

E-, sempre, com sincero pezav cuie voltamos á
presença do cousocio requerente, após decorrido
ás vezes, longo tempo, com essa solução, porque
antevemos a sua contrariedade e percebemos a sua
d-scrença na valia dos nossos esforços e no em

penho que tenhamos posto para a obtenção desse

auxilio, quando, entretanto, indiscutivelmente, sem

pre nos desvelamos pela consecução de qualquer

beneficio para a classe que representamos.

Accresce que é de praxe entre os nossos agri

cultores prepararem a terra para a sementeira ao

mesmo tempo, senão antes de íormulareni os seus

pedidos.

Com a delonga na solução dos seus requeri

mentos, que, por vezes, resulta negativa, perdem os

lavradores todo o trabalho e até o estimulo.

Passada a época da semeia, para que o lavra

dor precisa das sementes?"

Essas as considerações com que fundamenta

mos um appello ao Sr. Ministro da Agricultura

pleiteando uma solução para o caso, que interessa

a todos vós, presados consocios, que nos arguis,

muita vez, de faltas que não nos cabem absoluta

mente .

A Sociedade não se conforma com essa si

tuação e alvitra:

"O que ora expomos a V. Ex. Sr. Ministro,

com a sinceridade que nos caracterisa, e que tem

sido objecto de varias para não dizer muitas re
clamações trazidas á Sociedade, talvez se podesse
sanar — perdôe-nos V. Exa. o alvitre — se, a
exemplo do que se faz com as nossas congeneres

dos Estados, o Ministério nos fornecesse, em quan
tidade sufficiente, regularmente, uma boa parte
do "Stock" de sementes disponível, permittindo-
nos, desse modo, attender, com precisão e opportu-
nidade, as solicitações dos nossos numerosos con
socios .

Assim, a obra de reerguimento das forças vi
vas da Nação, em que nos empenhamos, tornar-se-
ia mais efficaz e, a Sociedade Nacional de Agri
cultura, que está sempre disposta a collaborar com
os pod = res públicos no incremento da producção
nacional sentir-se-ia ufana de melhor poder servir
a esse patriótico objectivo, coadjuvando, pratica
mente, ao orgam desse Ministério a que cabe
o árduo encargo de fomento agricola .

Eis, presados consocios, a suggestão que en
tendemos de subraetter á esclarecida apreciação do
então Ministro, no intuito, como vêdes, de tornar
esta Sociedade mais util a todos vós.

Infelizmente, até agora o nosso alvitre não
logrou a desejada solução; justo é, pois, que es
peremos, com tão poderoso motivo, merecer a vos
sa esci^sa para as occurrencias dessa natureza e
cabivel é que vos aconselhemos a formular os vos
sos pedidos com a maior antecedência possível.
meio único, talvez, de vos evitar prejuízos é abor
recimentos.
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Acloptaiido unauinieniente as felizes expressões

(Io illuslre Vice-Presiclenle desta Sociedade, Dr.

Haiuübal Porto, emittidas em sessão desta Directo-

ria, cougratulamo-nos com o Dr. Augusto de Lima,

illustre deputado federal, pelos justos e opportu-

nos conceitos formulados no seu recente e brilhante

discurso em defesa do inestimável patrimônio flo

restal do Brasil.

Com prazer, transcrevemos o teôr da funda

mentada pi-oposta, a que demos todo o nosso apoio.

"A (luestão florestal representa, em todos os

paizes, papel salientissimo, merecendo os maiores

cuidados dos seus governantes. E para não citar

muitos, haja vista o que praticam os Estados Uui-

dos da América do Norte, que tem seu serviço ad-

miravelmente organizado, tirando os melhores fru-

ctos da sabia politica de defesa de suas grandes

leservas florestaes: uma grande parte dellas, obra

do reflorestamento intensivo e methodisado. Nós,

aqui, apezar de reconhecermos as grandes vanta

gens, que redundam para as populações, da conser

vação cTas reservas florestaes, como medida de pru
dência, vamos, sem o menor critério, devastando

tudo. com a preoccupação exclusiva de tirarmos lu

cros, immediatos, não reflectindo os males que,
dahi, nos advirão em futuro nao remoto. O poder

publico tem, infelizmente, se desinteressado de
masiadamente do problema e os males já tomam

proporções bem impressionantes. A alta do carvão
vegetal acoroçoou os devastadores que, sem piedade,

abateram muitas dezenas de milhares de arvores de

bellas florestas, sem a menor vantagem para coni-

munidade, pois, nèm siquer, esse desbravamento
teve como objectivo a cultura do terreno. Ha tem

pos, ilida á fazenda da Cachoeira, de minha proprie
dade, situada no Districto de Morro Vermelho, no

Município de Caeté. em Minas Geraes, tive de per
correr, a cavallo, as duas e meia léguas que me-
deiam entre a Estação de Raposos, E. F. C. B.
e aquella fazenda, verifiquei que, em vários pon
tos, ao longo do caminho, fazia-se vasta obra de
destruição nas mattas do Estado sem sciencia des
te. que nenhuma fiscalização exercia, segundo de
pois fui informado, com segurança. E, assim, co
mo ahi, em outros pontos se procedia do mesmo mo
do, sem o menor respeito pela propriedade alheia.
— Tudo quanto se faça, pois, em favor das mattas
em nosso paiz é obra meritoria, Não assiste á nossa
geração o direito de exterminar um patrimônio
que nos foi legado e que temos o dever 'de resti-
tuir aos provindoiiros, sem que isso importe na pro-

hibição de nos utilisarmos delia para fins iiteis.

Temos no reflorestamento o meio pratico de evi

tar o sacrifício, tanto mais quanto ha hoje o meio

de obtermos facilmente mudas de essências flores

taes mais convenientes á replaiitaçâo que, porven

tura, ciueiramos fazer. O Ministério da Agricultura
possúe um Serviço, recentemente reorganizado,
cuja esphera de acção será desenvolvida de accor-
do com as necessidades e os recursos que lhe fo
ram fornecidos pelo Legislativo. O eminente Depu-

-.JS.'

horto da penha
Sécle da Directoiia

Lima, aue tem sido um esforçado
tado jgga das nossas florestas, vem de
paladino da jj^'^j^ten^ente mais uma vez na Ca
se manifestar D palpitante, pintando com
mara, sobre em Que infelizmente nos
cores vivas a s deve ser ouvida com
encc-ntramos. A su v conceitos justos
o i-espeito que merec g^peudidos, como a au-
e opportunos por b- pronunciou. Para que
toridade moral de proponho que o seu
ellas tenham larga ^ivu S Lavoura'", e, ain-
discurso seja transcripto de applausos

due se lhe envie ^em de assumir,
pela altitude desasson bia ^ encorajamento
Lm ardm- e devotaxnento,
e imitação. '
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MATANÇA DE VAC(\AS E NOVIDHAS

A questão da matança de vaecas e novilhas é,
sem duvida objecto de attenta cogitação desta Ca

sa, e constitue matéria assaz debatida nos centros

criadores do paiz.

A Sociedade, refleetindo e interpretando essa

opinião, focalizada em varias reclamações recebi
das, dirigiu, em 27 de Junho de 1925 officio ao
Sr. Miguel Calmou du Pin e Almeida nos seguin
tes termos;

'"Esta Sociedade tem recebido varias reclama
ções dos seus associados quanto á lei e respectivo
regulamento, promulgados para regular a matan
ça de vaccas e novilhas, em todo o paiz.

De duas ordens são as reclamações: umas, re
portando-se ao prazo para ter inicio a execução
do regulamento, que pedem seja prorogado pelo
menos até 31 de Dezembro vindouro, visto haver
grande numero de contractos para entrega desses
animaes até aquella data e a execução immediata
do regulamento lhes causará sérios embaraços e
prejuizos, outras, allegando a necessidade de uma
remodelação no Regulamento, no sentido de tor
nar mais consentaneo com as circumstancias que
cercam o caso e que precisam ser mais bem exa
minadas .

^®ta Sociedade, comprehendendo bem os ele-
\aaos intuitos que ipvnrir»! \t tt.

Regulamento em viZX ] t" P'-omulgar o
deral oue tn , ® fio Congre.sso Fe-
meno- nr=P impedir que pessoas
de nimfer rendessem para corte e cm graii-
preiudicandr'''''" ° aptas á roproducção,
val£cor-se dos^^i^™'pi"''^" rebanho bovino, por pre-
leconhecer, eiitretn,,! ?
paiz, as circumstaiif.ip°' vastidão do nosso
difficuldade- de Gumr. «ada zona e a
mento actual, por o regula-
como de tempo para ^ funccionarios,
fazem executar, sem existentes o possam
sidade de se abrir ^ injustiças, a neces-
gestões dos interessad Pffra apurar sug-
^nf^T-rviQT. >, e, de accordo com ellas,

Assim, a Sociedade \
interpretando o sentir flas o-l de Agricultura,
junto a V. Ex. solicitai-^ oiasses interessadas, vem

1 o Pniazo de 12 mezes, para ter""'^ P®"®
gulamento referido, com ^ execução do Re-
Ihor exame sobre o caso

Attendendo a nossa "
mesmo anno, o Ministro da AgrieuUura'baÍJ„í,""'';
taria prorogando o prazo para a o "anfou por
tigo 2" das Instrucções approvadas!''p;ohi°binL''r
matança de vaccas e novilhas em todo o paiz. Essa
piorogaçâo vem sendo repetida.

EM PIÍOE DOS TK('H.\I('Í)S

Por indicação do agronomo brasileiro Jor

ge Otero, unanimemente apiirovada em sessão

desta Directoria, a Sociedade resolveu crear um

Registro dos Technicos Engenheiros Agronomos,

Agrononios e Veterinários, com o escopo de estrei

tar as relações entre estes e os agricultores e in-

dustriaes estabelecidos no paiz.

Essa iniciaüiva, acolhida com geral agrado e os

melhores louvores, mereceu particulares eiiconiios

do illustre scientista patrício — o Dr. Paulo Par

reiras Horta, então Director da Escola Superior de

Agricultura e Medicina Veterinária, que lançou um

brilhante manifesto a respeito, inte.gralmente re

produzido na "A Lavoura", nossa revista official.

O receio de alongar demasiado esta exposição,
que a todo o momento restringimos, fugindo a mi

núcias, que vos tomariam largo tempo, leva-nos a

uma restricção maior neste interminável capitulo,
que é a synthese, embora imperfeita, de uma acti-

vidade sem tréguas,

Até agora registramos alguns factos em que a

nossa interferência se fez sentir e que objectiva-

vam a solução de questões de ordem geral,

D'oravante relacionaremos, do modo mais bre

ve possível, um pouco do que fizemos de interesse

mais restricto, junto aos poderes públicos o agre

miações congeneres .

A Sociedade recommoiula, cm oa;t:i de 31 de

.laneiro de 1925, úf; Associações Commerciaes de
Manáos, Curityba, Florianópolis, Rio Grande do

Sul, Porto Alegre, e ás Sociedades Rural Brasilei

ra, de S, Paulo, e Federação Rural do Rio Grande
do Sul, o Sr. Dr. Y. Ashizawas, agronomo encar
regado dos serviços do Ministério dos Negocios do
Exterior do Japão, que se interessava em conhecer
a lavoura e o commercio do algodão e do assucar
nesses Estados, pedindo-lhes ciue lhe facilitassem
o objectivo.

.—Submetteu á apreciação do titular da Agricul
tura as suggestões que recebera de seu presado so-
cio benemerito Dr. João Baptista de Castro, onde
se deparam judiciosos conceitos acerca do combate
á devastadora "saiiva", que tantos malefícios cau
sa ao paiz, apoiando-os integralmente.

Communica ao Sr. Ministro da Agricultura
que com satisfação põe á disposição do Ministério
o Horto Fructicola da Penha para que em seus ter
renos possam proseguir as experiências já inicia

das na Estação de Pomicultura em Deodoro, pelo
Sr. Arséne Puttemans, de culturas de plantas
utels.
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— Solicita do Sr. Ministro da Fazenda sua

esclarecida attenc;ão para o appello da Sociedade

Agro-Pecuaria da Fronteira, com séde em Livra

mento. U. C!. do Sul. contido no seguinte tele^

gramnia;

"Livramento, n. 1.294. de 24 de Marco de

in2.ã .

A' digna matriz Sociedade Agro-Pecuaria

pela carinhosa acolhida dispensada ao seu cousocio
Prof. Dr. Beujamiu H. Hanuicutt.

— Encaminha ab Sr. Ministrd da Agricultura,

a pedido de seus consocios, Alves Magalhães &
Cia.. Pires & Cia., Dr. Carloinan da Silva e Oli

veira e Companhia de Óleos e Productos Chimicos,

operosos industriaes nesta Capital, o memorial em

(lue elles pleiteam algumas alterações no Regula-

HORTO DA PENHA

Viveii'o de mudas de abieiros

Fronteira pede efficaz intervenção junto Ministro

Fazenda' para o seguinte telegramma transmitti-

d(j titular Fazenda: Devido situação anormal fazen

deiros conduziram para Uruguay gados assignan-

do termo responsabilidade na Alfândega desta ci

dade tendo sido agora vendidos frigorificos Pelo

tas gados constantes referido termos de volta In-

spector Alfândega exige licença de V. Ex. afim de

voltarem paiz os gados e dar baixa termo respon

sabilidade como demora licença V. Ex. esteja cau

sando embaraços fazendeiros a Sociedade Agro-Pe-

cxiaria Fronteira solicita para solução assumpto

seu efficaz apoio mandando repatriar gados medi

ante baixa termo responsabilidade visto Delegacia

ter se julgado incompetente desapparecendo qual
quer suspeita contrabando não só pelos termos as-

signados como também porque no Uruguay os pre

ços são muito melhores, Resps. sauds. Serafim Pra-

tes Garcia, Presidente."
— Ttesponde ao amavel officio da Sociedade

Rural Argentina, com os melhores agradecimentos

r.:ento a que se refere o Dec. n] 16.271, de 19 d®
Dezembro de 1923, e solicita, com real empenho,

a solução favorável para o caso.

— Pede ao mesmo, para o Museu Agrícola da
Paraliyba do Norte, de cujo Governo, nosso asso
ciado benemerito, é representante aqui nesta casa,
o presado e illustre collega de Directoria Dr. João
Fulgencio de Lima Mindello, transporte gratuito
para os volumes contendo vários animaes úteis e
nocivos á lavoura, empalliados e conservados, ad
quiridos por aquelle Museu

Communica ao Director Geral de Agricul
tura, Dr. Dias Martins, que a Directoria resolveu
permittir que os alumnos da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária realizem, acom
panhados dos respectivos mestres, trabalhos de
campo, no Horto Fructicola da Penha.

Agiadece á Associação de Productores de
Salitre do Chile a gentileza com que a cumulou
pondo á sua disposição tres toneladas desses pi'0-
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duetos destinados á distribuição, como amostra,

pelos nossos consocios.

— Declara á Federação Rural do Rio Grande

do Sul, que recebera, com particular agrado, a visita

do Sr. Bernardino Bernardi, apresentado pelo seu
Presidente, a quem dispensou a melhor acolhida,

procurando, assim, corresponder á consideração e
estima com que sempre a distinguiu tão util agre
miação .

— Põe a disposição do Sr. Jorge Denot, a
area necessária do Horto da Penha para que ali

realize as experiências do apparelho de seu invento.

— Tem idêntico procedimento, em referencias
ás Prezas Siemens Schuckert, destinadas ao prepa
ro completo do campo para a lavoura, attendendo
ao pedido da Companhia Brasileira de Electrici-
dade.

Agradece ao Dr. Carneiro Leão, ex-Dire-
ctor Geral de Instrucção Publica do Districto Fe
deral as congratulações que nos trouxe pela orga
nização da 1° Conferência Nacional de Leite e De
rivado e affirma que se esforçará junto aos produ-
ctores por conseguir, conforme a feliz suggestão
de S. S., que os mesmos facilitem o fornecimento
do leite ás escolas municipaes, onde se faz a distri
buição diaria, ás crianças, do Copo de Leite, per-
mittindo a sua acquisição a preço reduzido.

Pleitea junto aos Ministros da Fazenda e
a  gricultura, secundando o appello dos conso-

cios üiâs Gâroin Sr .
^ Cia., a proposito da exagerada

pretende tributar o Sabão Siir-

„ êr " ■•"'o -etliclnal cotnpoe-to, o que augmentfl on
a tarifa alfandegaria daegana desse producto.

Intervindo na ni,r, •-
foi, sobretudo — T' ° Sociedade
vaguarda-r os interelsL ~
qual o producto benef, • ^^^^^^stria pastoril, á
tem applicação, como in"^'— somente nellanregado aue á secticida e parasiticida, empregado que é no tratam ®
,riria a nnniir.or.K_ _ . s^to da sama, sem duvida a applicaçâo unicnunica desse artigo.

PPella Para o Miniot •
pedindo-lhe um auxilio '®terio da Agricultura
a organização de uma Est ^^rlos Gayer para
zenda Modelo Mariaunv genética na Fa-
esta Sociedade, que no project logrando
consignada uma subvenção °'"camento fosse

Ahtnm rtn d , ®8tabelecImento.-  Obtém do Sr. Ministro do
attenção ao pedido que lhe faz o <sr^r.•
vello, do R. Grande do Sul, a modifm -

^  A 4. '"oaificaçao- na classificação dos productos que representa conside
rando como preparados para a dizimaçãó de inse-
ctos da lavoura, os específicos "Pó carrapaticida
Littie, Pó sarnifugo Little, Fluido Sarnifugo Lit-

tle", classificados no art. 1.0G8 da Tarifa, da ta
xa de 20 réis por kilo.

— Appella para o Ministro da Guerra e para
o Chefe da Commissâo de Linhas Tele.graphicas
Estratégicas de Matto Grosso ao Amazonas, em
attenção ao pedido do Sr. Graciliano Ricardo Ly-
rio, lavrador em Itabuna, Baliia. afim de que to
mem em consideração as accusações pelo mesmo
formuladas em carta dirigida á Sociedade e na
qual se declara ameaçado de ser esbulhado em seus
direitos, por parte da Commissâo incumbida de de
marcar, naquella zona, um abrigo para os índios.

.—• Solicita e consegue a publicação dos An-
naes da 1° Conferência Nacional de Lacticinios, far
to repositório de valiosas contribuições technico-
scientificas, estudadas e discutidas naquelle comí
cio e que está tendo larga distribuição.

— Apresenta o Dr. Delphim Mesquita Bar
bosa, delegado do Serviço de Industria Pastoril do
Ministério da Agricultura, no Rio Grande do Sul, e
que fora em Commissâo no Prata, ás Sociedade
Rural de Rosário, Sociedade Rural Argentina e As
sociação Rural de Uruguay pedindo-lhes especial
acolhimento.

— Attendendo ao pedido de seu consocio Fran
cisco Rivas Vicuna, fazendeiro em S. Paulo, so
licita o despacho livre para duas caixas contendo
um apparelho "Gazogenio Autogaz" destinado ao
fornecimento de força necessária aos trabalhos de
fazenda, apparelhos esses que .— cumpre accrescen-
tar — ao em vez de gazolina ou outro carburante
estrangeiro, aproveitam o carvão de lenha genuina
mente nacional.

— Apresenta ao Superintendente do Serviço
de Immigração o Dr. Francisco Sobral, delegado
especial do Governo do Rio Grande do Norte, que
aqui veio interessado no estudo da questão de im
migração .

Acolhe, com sympathia, o pedido de sua
congenere Sociedade Rural Brasileira e vae á pre
sença do titular da Agricultura secundar o appel
lo por ella formulado relativamente á classificação
commercial do algodão.

Desejando attender, com informações fi
dedignas e claras, um pedido que recebeu de seu
consocio Sr. Bernardino Rocha, fazendeiro em Mi
nas, solicita a Sociedade da Kaigai Kogyo Kabus-
iki Kaiska, indicações acerca dos meios de pro
mover a vinda de colonos japonezes para o Brasil.

-— Attende á sua congenere Sociedade Mara
nhense de Agricultura submettendo á apreciação
da Gamara dos Deputados o telegramma que lhe
endereçara a favor do projecto, então em discussão,
n. 4.Õ0, que visava melhorar a situação dos tele-
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— Apresenta ás suas oollegas de Minas e São

Paulo, o fazendeiro allemão Julios Echoff, que an

seia por conhecer as nossas possibilidades e ri

quezas, sobretudo na que concerne á lavoura e in

dustrias agro-pecuaria .

grapbistas, optimos collaboradores no fomento da

agricultura nacional.

ciosa eollaboração, que exige, não raro, entretanto,

desses nossos devotados amigos, o sacrifício de in

teresses particulares.

Para vos dar uma idéa apenas dos trabalhos

sociaes, neste setttido, relacionaremos, em breve

syntbese, a contribuição e o concurso a que vimos

de alludir:

Commissões technicas e pareceres
Além das momenlosas questões anteriormente

referidas e de que esta Sociedade cogitou, exami-

r()XT.\DORI.\ CENTRAR FERROVIÁRIA

Attendendo ao appello do Dr. Feliciano de

■  ■■■ '<v.' -i»v

AÍ?",

HORTO HA
Vlveii'o de mudas de

penha
friicteiras de condeIriicieiiic'

nando-as attentaniente, serviu-se esta Casa da eol

laboração preciosa de especialistas, e technicos de
renome para o estudo de copiosa matéria, designan-

do-lhes commissões e solicitando-lbes pareceres ca

pazes de habilitarem a Directoria a adoptar solu
ções acertadas.

Fique, aqui, mais uma vez e de um modo ge
ral, já que o fizemos particularmente a cada um,

o agradecimento sincero da Directoria áquelles que

nos trouxeram tão valiosa contribuição, quer offe-

recendo-nos subsídios de estudo, quer estudando

esses mesmos subsídios. E tanto maior é esse nosso

sentimento de gratidão quanto, vós o sabeis, a nos

sa agremiação não dispende um ceitil com tão pre-

aa Inspector da Contadoria Cen-Souza Aguiar, Q • Nacional de Agricul-
tral Ferroviária a ^^p^esentante o Dr. Octa.
tura designou P ^g^icado companheiro e es-
Vio Barbosa Caine , casa. — No seu Im-
forçado ^brilhante concurso outro
pediniento presta-n Gustavo Lebon
estimado e culto collega
Regis. „ conimissão de Tan-

Ambos têm prestado, relevante, visan-
fas, aiinexa á Coiitadorm. producção agro-
do, sempre, o alto int
industrial brasileira. os protestos do nosso

Reiteramos, com P ^ g collegas.
„ t3o solio"^

reconhecimento a
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ORGANIZAÇÃO DO ENSINO AGRONOMICO

REGULAMENTAÇÃO DA l»ROPISSÃO DE

AGRONOMO

Vivamente interessaãa pela solução do impor-
tante assumpto, que prendia a attenção da Gamara
dos Deputados, em virtude do projecto da lavra do
Deputado Pidelis Reis, um dos nossos mais illustres
companheiros de Directoria, a Sociedade desejando
concorrer, ainda que desvaliosamente, para que
fosse convertida em lei tão necessária medida, sub-
metteu á douta apreciação daquella Gamara os pa-
leéeres a respeito do alludido projecto, redigidos
pe a cornmlssão por ella nameada, especialmente
para o fim dessa palpitante questão.

^ pena. Senhores, transladar para aqui os
(ipafn ^ P''°Posito, traduzindo a orientação
official-^^^' ^ LAVOURA", nosso orgam

nreofoii!?^ iniciativas que demonstram a velha
tura em Sociedade Nacional de Agricul-
interesses*^"™^-'" ° Programma de defesa dos
nho c™ r;?"" «"■■>=-"sulamen, ""™'» .-«ssaHr base» nrmes para
mia. Já nos tsraa Profissão de agrono-
sumpto, frisando"^ oecupado algumas vezes do as-
roveste, visto ° ^ ^^PPortancia que a providenciada acção legisi^at'^° í^stifica o alheiamento
de perto relaci estudo de uma questão tão
producçâo agricoi ^ ° desenvolvimento da

Ainda uma vtzT^r''°
que o . interesse puhr "''eio demonstrar
seu curso feliz, Uo mais representa, no
binação de forças equação de uma com-
vidade. — De iproveito da collecti-
principios legaes qug ° Estado, creando
ral e material do palz o progresso mo-
ciativa com leis de ' ^■^^'^iindo ao espirito de ini-
para a possibilidade de mesmo
seria dos influxos do Estad*^"^ Piaiores. Mas, que
iniciativa particular sem ^ cooperação da

'  o concurso das institui-çoes ,», s, o, e„„ „
maip ett.c>e«le . »ec„são das
assegurando o ambiente proprio á obtenção de re-
sultados os mais compensadores?

Podemos lesumir dentro dessa formula, em
^ue se 1 eflecte iiao só a utilidade, mas a impres-

junho de 1927

Solicitada pelo Ministro da Agricultura a to
mar parte nos trabalhos da commissâo convocada
com o fim de estudar as bases da organização do
ensino agronomico no Brasil, a Sociedade foi ali
representada pelo seu provecto Presidente Dr. Ge-
miniano Lyra Gastro.

cindibilidade da creação dos institutos encarregados
especificamente da vigilância de determinados in
teresses, a missão que está cumprindo a Sociedade
Nacional de Agricultura, patenteada agora com a
reerudescencia do seu esforço em prol da regula
mentação do exercido da profissão de agronomia .
Essa idéa, de par com o convite dirigido aos com
petentes, pelo Dr. Miguel Galmon, para que se es
tudem as bases dentro das quaes convém seja re
modelado o ensino agronomico no Brasil, assignala
uma directriz nova nas co.gitações da nossa men
talidade dirigente, projectada no sentido de faci
litar o aproveitamento das iminensas riquezas agrí

colas de que somos providos.

Foi esse o pensamento que inspirou á Socie
dade Nacional de Agricultura, pelo orgam do seu
Presidente, o Dr. Lyra Gastro. o alvitre da escolha
de especialistas, para darem parecer sobre o pro
jecto apresentado á Gamara dos Deputados pelo il-
lustre representante de Minas, Srs. Pidelis Reis,
Primeira conseqüência da idéa ahi temos no in
quérito que o Presidente da Sociedade mandou
abrir em torno da matéria, começando por solicitar
o juizo dos competentes sol)re o primeiro passo
systematizadamente dado no mesmo sentido, isto
é, sobre o projecto de que se trata . Assim proce
dendo, a Sociedade Nacional de Agricultura quiz.
antes de deliberar, auscultar a opinião de techni-
cos 6 estudiosos do assumpto, expressa mediante
pareceres que consubstanciassem o exame dos es
pecialistas áquella preliminar, suggerida no Goii-
gresso pelo operoso deputado mineiro.

Gomo se sabe, com o seu projecto o Sr. Pi
delis Reis quiz preencher uma grave lacuna na vida
do paiz, ajustando-o, neste particular, á nova or
dem de coisas resultante do moderno desenvolvi
mento economico, assignalando-se com a concurren-
cia de aspectos inéditos na organização da nossa
existência de acção e de trabalho.

E, partindo do ponto de vista de que a pro
fissão de agronomia representa uma carreira nova
no Brasil, sem attribuições delimitadas nas func-
ções administrativas e judiciaes, conforme aconte
ce com as outras profissões, estabeleceu as bases
para a sua regulamentação, dentro das normas li-
heraes que caracterizam a nossa legislação sobre
a matéria. Abrangendo os estudos agronômicos as-
sumptos os mais complexos, tanto do ponto de vista
social como do scientifico, justo não seria, pois, que
permanecessem esquecidos do poder legislativo.
Basta dizer que estamos diante de uma especie de
profissionaes de cujos conhecimentos, applicados á
exploração das nossas riquezas, depende essencial
mente o desenvolvimento economico da naciona
lidade .
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Tendo diante de si todas essas considerações,

pesando valiosamente no seu espirito, o Presidente

da Sociedade Nacional de A.sricultura tratou de es

tabelecer o debate a respeito, como elemento es

clarecedor das medidas riue o valioso instituto terá

amanhã de fornecer, como subsidio, á deliberação

dos poderes ituldicos. Os pareceres emittidos em

mas rigorosas para o effeito de registro dos títu

los; fortalece a classe cuja actividade tende a re

gular. concecieudo-lbe regalias de que resultará,

por sua vez, a regulamentação automatica do en

sino agronomico, no Brasil, o que vem ao encontro

do piano a esse respeito alvitrado pelo Sr. Ministro

da Agricultura. Os requisitos ennumerados 'basta-

IIOKTO 1>

Ibii;, parte

resposta a quesitos formulados pela Sociedade Na-

cTonal de Agricultura foram todos accordes em re

conhecer que o projecto Pidelis Reis constitúe, em
suas linhas geraes, uma iniciativa que se vinha im

pondo ao Brasil.

Em primeiro logar, deve ser salientado o seti

caracter liberal, visto como permitte a actividade

de todos os profissionaes, desde que estes, por me
recimento individual, se recommendem no tiroci-
nio percorrido na vida pratica.

Partindo desse principio, que poderemos cha
mar de básico, procura a regulamentação do exer
cido da profissão de agronomia attingir objectivos
realmente indispensáveis. Cohibe os abusos que
porventura se possam verificar, estabelecendo nor-

l*ENHA

do laraii.ial

.  n idéa por qtie tanto se bate aviam para impoi Agricultura á sympathia e
"Sociedade elementos de responsabili-

«.«.o»„

vimos referindo Po^em logma
regulamentação da pio prioridade a reper-
tre elles occupa um logai natureza a
cussão que se destina uma desper-
exercer sobre o espirito para as escolas
tam. Estas se sentirão att removam
de ensino agronomico, de freqüência nos
as causas determinantes ' Abrir-se-á, desta sor-
referidos estabelecínie
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te, uma phase nova na nossa legislação agrícola, tão

deficiente, onde tudo se acha por fazer em assum-

pto da relevância que denota o ensino agronomico.

Factos demonstrativos da asserção que aca

bamos de fixar se contam em quantidade bem notá

vel, attestando a conveniência de irmos preparan

do o meio brasileiro também no ponto de vista de

que nos occupamos. Nenhum daquelles factos, po

rem, mostra uma eloqüência tão original quanto

o que houve de salientar o Ministro da Agricultu

ra que precedeu ao actual, em discursos proferidos

na Gamara dos Deputados, já ao expirar do ultimo

anno legislativo. Frisava o Dr. Simões Lopes o

profundo constrangimento com que tinha feito a
nomeação de leigos para os cargos technicos do seu
Ministério, premido pela contingência de só haver
encontrado para mil e tantos logares technicos ape
nas cento e tantos profissionaes, todos aproveita
dos .

Tudo isso prova a necessidade de uma- legisla
ção que estimule o exercício da actividade a que
nos referimos e attesta o descortino da Sociedade
Nacional de Agricultura em se volver tão carinho
samente para o exame do assumpto. E, como pon
dera o proprio autor do primeiro projecto apresen
tado ̂ o exame do Congresso, para a regulamenta
ção de profissão de agronomia, não invade domínio
i.lgum de outra profissão, nem importa na conces
são de nenhum favor. Apenas define o que compete
a lue^ es profissionaes nos âmbitos de sua especia-
izaçao scientifica, hoje bem definida e delimitada.

Nos resultados a que chegou a Sociedade Na-
ciona e Agricultura, mediante o inquérito que o

p esi ente promoveu, fizeram-se sentir outros
aivitres, como sein « i

profissional de mL ^^tabelecer a hierarchia
senso de subordinar u ̂  °
titulado de grão sun» ^"^"'"istração publica, um^  perior a outros de grão médio.

plomados de agronom^ '^iííerenciação entre os di-
dade da tarefa de distrth^"'^'^'^'^'^"^ Vara. a facili-
llies são privativas attribuições que
reza podem ainda ser . , de outra natu-

n merit,, „ „ Sentido de realçar o mérito e o alcanço / V

se interessa a Sociedade Nn ̂  tanto
como também no de tornar^T^^^ Agricultura,
r.eguimento o objectivo visaL '
tlva surgida dentro do legisiaf^ ̂  Pnmeira micia-
tão elevados. ei^lativo, com propositos

A continuidade da eamnn,,u
,  . . - "^niPanha em que ora seempenha, mais carinhosamente, a Sociedade Nacio

nal de Agricultura, vem augmentar-lhe o patrimô
nio de serviços que a impõem ã admiração e ao
apreço do paiz. "

AHIM.AZENS DE DISTHIHIIÇÃO DO

Blí.ASILKIKO

.ALOOD.ÃO

Convidada, esta Sociedade, pelo Ministro da

Agricultura, a fazer parte da coniniis.são encarre

gada de estudar o caso da creação. na Europa, de

centros de armazéns e distribuição de algodão bra

sileiro, conforme suggestão adoptada pela Confe

rência Internacional Algodoeira, atiui realizada por

iniciativa desta Casa, a Directoria appellou, mais

uma vez, para a solicit ude e coniiietencia do Dr.

Júlio Eduardo da Silva Araújo, pedindo-lhe que ac-

ceitasse o encargo de represental-a, prestando-lhe,
assim, mais um inestimável serviço.

r.AHT.A fíEOGR.ADHICA D.AS C'.\I..\MIDADES

FUBÍACAS

Dando o seu inteiro tipoio á patriótica e re

levante iniciativa da Sociedade de Geographia do

Rio de Janeiro, esta Directoria nomeou os seus

distinctos amigos Drs. Juvenal Lamartiiie de Fa

ria, Costa Lima, Othon Leonardos, Bento de Mi

randa e Silva Araújo, para, em conimissão, promo

verem os elementos destinados á carta geographi-
ca das calamidades publicas de nossa Patria.

Para essa Commissão foi mais tarde convidado
o Dr. Leopoldo Tei.xeira Leite, que não podendo

no momento, escrever um trabalho especial, offe-

receu á casa, todavia, uma contribuição muito va
liosa .

ARMAZÉNS GERAES

Para estudar o importante trabalho de auto

ria do nosso collega do Conselho Superior o illus-

tre Dr. Leopoldo Teixeira Leite, acerca da ques

tão dos "Armazéns Geraes", a Directoria designou
a seguinte commissão: Drs. Augusto Ramos, Ben

to de Miranda e Júlio Silva Araújo.

LEI DE PALLENCIAS

Acolhendo ao appello das prestigiosas Federa

ção das Associações Commerciae.s do Brasil e da
Associação Commercial do Rio de Janeiro, que nos
.solicitaram suggestões acerca da reforma a ser in
troduzida na Lei de Fallencias, confiou a Socie

dade esse encargo ao seu incansável Vice-Presi-

dente Dr. Hannibal Porto.

CONSELHO Sri>ERIOR DO COMAIERCIO E

INDUSTRIA

Cabendo, como sabeis, a esta Sociedade dois

logares no Conselho Superior do Commercio e lu-
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dustria, e em virtude da recente renuncia do Dr.

Hannibal Porto, (lue exercera, com brilho, um des

ses nobres encargos, propoz esta Directoria ao Sr.

Ministro da Agricultura, para seu successor, o nos

so operoso fcollega de Directoria, illustre Deputado

Federal Dr. Bento José de Miranda.

FSTKKQl KIK.A 1)K SANTA ( lU Z

Designou ainda esta presidência os Srs. Drs.

Mario Saraiva e Thomaz Coelho Filho, em attenção

vas demonstrativas da efficiencia da formida Aga-

peama.

FREZAS SIEMEXS

Despertou largo interesse a experiência reali

zada sob os auspícios desta Sociedade, nos terre

nos, do Horto Fructicola da Penha, em dias de Se

tembro passado. Foram ali postas á prova as fre-

zas Siemens Schuckert, apparelhos destinados ao

completo preparo do terreno para cultura. "A La-

I- . .

HORTO DA PENHA

-Aludas de .jaqiieiras

ao Pedido do respectivo interessado, concessionário

da esterqueira do Matadouro de Santa Cruz, para

um detido exame local e posterior orientação á

casa quanto ás installações da mesma, como, ain

da, acerca do valor do adubo ali produzido afim de

que, assim habilitada, possa ella pleitear, junto aos

poderes públicos, os favores que deseja.

O brilhante parecer, devidamente approvado,

que os illustres commissionados apresentaram,

honra os seus signatários.

SAUVTCIDA AGAPEAAIA

Foi ainda escolhido por esta presidência o Dr.

Thomaz Coelho Filho, Consultor Technieo da So

ciedade, para acompanhar, em seu nome, as pro-

voura", nossa revista, publicou minuciosa noticir

a respeito, divulgando o brilhante parecer da illu."-
trada commissão de engenheiros por nós designa
da: os Drs. General Lima Mindello, A. C. de Ar
ruda Beltrão e Thomaz Coelho Filho.

A SOIA'ÇÃO DO PROBTiEAlA DO TRANSPORTE

Dl'l 8. PAULO AO LITTORAL

Appellamos, ainda uma vez, para as luzes do
nosso dedicado companheiro Dr. Bento José de
Miranda, pedindo-lhe o seu abalisado parecer para

o trabalho do Sr. D, A. Mac Millon, intitulado:
"A solução do problema dos transportes de SivO
Paulo ao littoral".
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AS FEIRAS AN>ATABS DO COMMEKCTO

Convocada pelo Conselho Nacional do Traba

lho, esta Sociedade resolveu delegar poderes á As

sociação Cdmmercial do Rio de Janeiro para re-

presental-a na grande reunião de classes especial

mente reuiiTdas para tratarem da questão das fe

rias annuaes do commercio.

FARINHA PERY

A Directoria resolveu, deante das seguras in

formações que lhe trouxe o seu consocio Dr. Plí

nio Cavalcanti, ctefe de importante firma indus-

irial desta praça, em conferência pronunciada em
nossa séde, approvar um voto de louvor a S. S.,
pelos patrióticos esforços que vem dispendeiido no
sentido de impulsionar a riqueza nacional, apro
veitando um producto excellente do fecundo e da-
divoso sólo brasileiio — a mandioca.

A seu pedido, designou ainda Commissão para
omittir parecer acerca dessa farinha, genuinamen
te nacional, parecer que, pelo relator, Dr. Silva
Araújo, já foi offerccido e approvado.

fibras nacionaes

Nosso consocio e amigo desinteressado, o Dr.
Jmiz Felippe de Sampaio Vianiia, é o generoso con
sultor desta em tudo iiuanto diz respeito ás fibras
nacion^s, em que S. S. se fez notável especia-
is a. A elle encaminhamos nós numerosas con
sultas a que, com a solicitude habitual, deu S. S.
franco acolhimento.

SEIECÇãO I;o aigodoeiro

de incon!íte'^íeSaiSa f — assumpto
rosa congenere. Sociedade c^'^^ nossa ope-
om fins de 19 25, um im" Agricultura,
receu toda a nossa atteuçí'"!!®
ticulosamente o nosso di tir. + Examinou o me-
bal Porto, resultando d.. collega Dr. Hanni-
csta Sociedade ao Ministorin''i encaminhar
mentada representação cm o ^ ''^^'''enltura funda-
possivel auxilio daquelle dem "-t °
de selecção organizado por it^- serviço
Federal. 1° «overno

Sl INOt l DTUra

AO Profos».. D.. Bonloo„„ Hunmcull,
oue tao bons serviços t >m prestarir. , ^ ^esLddo a esta Casa,
pedimos repetidas vezes informações diversas, mui
to particularmente em referencia á suinocúltura,
em que S.S, é, de fa,cto, notável especialista.

O ARH.AZE.M (lER.AD E O DIREITO DE RETEN

ÇÃO. W.AKR.ANT .AGKU OL.A

Duas outras interessantes tliese.s estas (|ue noij

trouxe o prezado collega Dr. Leopoldo Teixeira

Leite, as quaes submettemos ao parecer de coni-

niissões cspeciaes . — -Anilias despertaram a nossa

mais viva attençâo e constituem, sem duvida, um

subsidio importuntissiino para uma das múltiplas

faces do problema de nosso appareliiameiito eco-

iiomico.

I.DPOSTO .SOBRE .\ RE.VD.A .\GRI('OI..A

Além das commissões nomeadas para exami

nar a qusstão da incidência do imposto solire a ren

da agrícola, a Sociedade nomeou para esttidar as

suggestões formuladas a respeito polo Sr. V. A.

Aigollo Ferrão uma comissão especial, constituída

dos Srs. Júlio Eduardo da Silva Araújo, Carlos

Kaulino e Othon Leonardos.

OLEO S.AR.A

Attendendo ao pedido do Sr. lorio Anto\iio,
autor do preparado Oleo Sara, com applicação na

agricultura, a Directoria nomeou commissão, com
posta pelos Srs. Victor Leivas, Octacilio Cantará So-
brinho e Thomaz Coelho Filho, para emittirem pa

recer sobre o mesmo.

.ADIBO D.AS ESCORI.AS DE LIXO

A Prefeitura de Nictheroy, cogitou de queimar

o lixo da Cidade, installando fornos adequados e
pediu á Sociedade esclarecimentos no tocante ao em
prego, como adubo, das escoiuas resultantes. A Di
rectoria designou para opinarem sobre a matéria

os Srs. João Fulgencio de I^inia Mindello, J. Dei
Vecchio e Victor Leivas.

Congressos e Exposições

Sem receio de errar, avançamos a affirmativa
de que a nem um só Congresso ou Conferência eco
nômica, ou certame agro-industrial, realizados em
nosso paiz, no transcurso deste biennio, se alheiou
esta Sociedade ou negou sua solidariedade, expres
sa, ao contrario, quasi sempre, pela valiosa colla-
boração pratica de seus delegados especiaes .

Emprehendedôra feliz de commettimentos vá

rios e memoráveis dessa natureza, cujos resultados
ninguém, de bôa fé, pôde desdenhar, a Sociedade

Nacional de Agricultura apoia, systematicamente,
acoroçôa decididamente, todas as iniciativas nesse
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patriótico intuito, fazendo-se representar por per

sonalidades de Indiscutivel expressão technico sei-

entlfica. e, ainda, finando lhe facultam os recur

sos financeiros, instituindo prêmios de animação,

para maior estimulo entre os expositores.

Do tal modo encara a Sociedade Nacional de

Agricultura essa face de suas obrigações, esse as-

pectt) de seu largo programma. (lue se não limita

a assistir, no paiz, apenas, a taes exposições ou

decisiva, mais ardua, mais activa: — organiza, ella

mesma, comicios e exposições de caracter nacional

e até internacional, como os de 1922, emprehendi-

mentos esses de irrecusável significação politico-

economica, que servem de balancearmos a nossa

actividacle agro-pastoril, de registrar e promover a

effectivação dos reclamos fundados e das justas as
pirações das operosas classes que, longe do bor-
borinho improductivo das cidades, firmam, em ba-

'V-fíí»

HORTO HA PENHA

GalIiiiheu'o

conferências, ou congressos: — vae ao estrangei

ro; e, ali, collãbóra quanto pôde para maior bri

lho e maior efficacia da nossa representação. So

bretudo, o que mais a interessa, é a observação,

in-loco dos progressos alcançados por outros povos

melhor orientados e onde o desenvolvimento e aper

feiçoamento das fontes de producção agro-indus-
trlal offerecem larga messe de ensinamentos, uti-

lissimos e indispensáveis a nós outros.

Claro que não poderia a Sociedade Nacional

de Agricultura comparecer a todas as exposições e

congressos realizados no estrangeiro.

Não se acommoda, todavia, a Sociedade Na

cional de Agricultura — devemos frizar — ao pa-

prl ds mera expectadòra ou simples collaboradôra

desse salutar movimento. Não. A esta instituição

deve a Nação, neste particular, iniciativas provei

tosas, cabendo-lhe, de justiça, a posição de pionei

ra desse patriótico movimento. De facto, desde

sua fundação, ha trinta annos, esta Sociedade re

solve assumir, de quando em quando, uma altitude

se solida, em alicerce estável, a grandeza e a pros

peridade da nossa querida Patria.

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO XA( lONAL HE

EEITE E DERIVADOS

Ainda ha pouco, coube á Sociedade Nacional

de Agricultura, por honrosa incumbência do Go

verno Federal, organizar a Primeira Conferência

Nacional de Leite e Lacticinios e, simultaneamente,
a Primeira Exposição Nacional de Leite e Deriva
dos .

A Exposição de 192 5 veio revelar aos nossos
patrícios, surprehendendo-os, sem "duvida, a qua-
si todos, o nosso avanço nêssa importante indus
tria, que está fadada a notável desenvolvimento.

Esse imponente certamen, que durou de 12 a
3 0 de Outubro desse anuo, promoveu-o a Sociedade,
collocando-o sob os auspícios do Ministério da Agri
cultura, Industria e Commercio,
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A Sociedade delegou á Grande Commissão

Executiva e esta ás Sub-Commissões Organizadoras

a execução de todos os trabalhos relativos ao cer-

tamen.

A propaganda nos Estados e Municípios coube

a esforçados delegados especiaes.

Constou o importante certamen de duas sec-

ções — uma, abrangendo a machinaria e appare-
Ihos indispensáveis á industria de lacticinios, os
coalhos e fermentos; outra, comprehendendo a ex
posição, propriamente dita, de leite, productos e
sub-productos, comestíveis e industriaes.

O feliz empreliendimento da Sociedade recebeu
o apoio expressivo de toda a Nação. Vale referir
aqui estas palavras confortadôras e eloqüentes do

eminente presidente perpetuo desta Casa — então
Ministro da Agricultura — o Exmo. Sr. Dr. Mi
guel Calmou:

"A inauguração da 1" Exposição Nacional de
Leite e Derivados, que se deve á iniciativa da So
ciedade Nacional de Agricultura, reveste-se de gran
de significação neste momento, em que as difficul-
dades da producção agrícola se tornam cada vez
mais agudas. — As oscillações violentas dos pre
ços tem sido um dos maiores factores de desalen
to pata as classes productoras, que sentem os seus
esfoiços baldados por motivos estranhos á esphera
e sua actividade própria, o que annulla todas as

tentativas de aperfeiçoamento nos methodos de
trabalho.

E mais adiante:
Esta Exposição revela-nos os pujantes esfor-

t'os 6 as bellas conquistas obtidas pela iniciativa
Particular em tal ■

mer,. .i domiuio, que não podem deixar de
Ho o r.r ° ̂^^stiio applausos sinceros e, sobretu-
descorne°^°^^'^° deliberado de não perturbar, nemdescoroçoar, com rT.Q.q-.;i

goroso surto de fecun^^' ̂ convenientes, tão vi-
tecunda actividade. "

Fellcita-se a , ,
tura do grande êxito 'T de Agricul-
mo de que se revestia T ®''^'"^°'''íinario brilhantis-,
reuniu cerca de 500 exp^sUm"'^'''' Exposição, que
constituíram verdadeira r T' Pí'oductores
dos progressos já realizado?
vidade industrial.

Pôde-se mesmo avançar que poucos, muito pou
cos, sabiam do surto extvar^,..!- íuuilo yuu.  " ̂̂tiaordinario entre nós Ha
industrialização multiforme h ime do leite. Chega-se,
mesmo, sem exaggero ou vlsãn .
,  . . visao optimista, á conclusão, indiscutível diante do facto — de que, em
grande parte dos productos dessa industria, já po
demos, com vantagem, competir com o estrangeiro.

Mas não nos é licito repetir aqui, em minúcia,
o que já foi amplamente divulgado pela imprensa

diaria e periódica a proposito dessa fecunda expo

sição, de que. ademais. Ics consocios, tendes

conhecimento pela "A LAVOURA", nosso orgam

official, que a ella consagrou uma edição especial.
Devemos, sim, reiterar iiesUhora em que nos ó

tão grato recordar um dos mais profícuos enipre-

hendimentos da administração do eminente brasi
leiro a quem tenho a honra de siicceder nesta ca

deira, o preclaro e honrado Ministro da Agricul
tura, Dr. Gemiiiiano Lyra Castro — os protestos

da nossa cordial gratidão áquelles que, com rara

dedicação, comnosco collalioraram na organização
deste utilissimo certamen; e, sobre todos, preciso

referir-me ao illustre e devotado amigo Dr. Arman

do Rocha, que exerceu, com grande efficiencia, a
direcção da Sub-Commissão Organizadora dessa
Exposição .•

PRIMEIRA CO.NEEREXCI.A XA<"ION.\L DE

LEITE I'l L.VCTKTXIOS

Ao lado da importante Exposição, a Sociedade
pioinoveii a Primeira Conferência Nacional de Lei
te e Lacticinios, inspirada nos seguintes patrióticos
propositos:

a) —■ Demonstrar a importância vital que re-
Iiresenta o consumo do leite e dos lacticinios para a
saúde da população;

b) — Propagar o valor dos methodos scienti-
ficos e technicos applicaveis ã exploração indus
trial do leite, para provar quanto elles favorecem
ao progresso deste ramo agrícola;

(•) — Tratar dos methodos mais convenientes
para prevenir moléstias que affectam o gado lei
teiro e se relacionam com a saiide publica;

(1) — Considerar a importância da estalona-
gem dos productos lacticinios;

— Accentuar o valor da regulamentação
sanitaria do leite e seus derivados;

f) — Demonstrar o valor da instrucção hygie-
nica e technologica do criador e do productor e
firmar a necessidade da divulgação de methodos
educativos que se prendem ao manuseio do leite e
seis derivados;

g) — Indicar os meios mais apropriados para
ser obtido o augmento da producção do leite e do
abastecimento do Districto Federal.

O programma do importante comício foi di
vidido em tres secções:

PRIMEIRA — l'esqurzas scicaitifioas e edu
cação .

Problemas bacteriológicos, chimicos e hygie-
nicos, relacionados com as condições de producção,
transporfe, distribuição e consumo do leite. Va
lor alimentar do leite e a influencia que exerce a
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alimentação lactea na saúde e vigor das creanças.

Fennentos lacticos e a sua appiicação á industria

do leite e á medicina: padrões regionaes do leite.

SEGUNDA — Tcclmologia .

Fabrico regular e perfeito de todos os sub-

productos do leite, inclusive do leite condensado

assucarado, do leite evaporado e do leite em pó;

estudo dos regimens forrageiros apropriados aos

bovinos de laiça leiteira: estudo das condições do

commercio interestadoal dos lacticinios e dos trans-

HOKTO DA PENHA

Pocilga

po tes ferroviários: importância das sociedades co

operativas .

TERCEIRA —• lícgiilaiuciitação, controle e

saúdo publica.

Estudo das alterações do leite e dos sub-pro-

ductos, da conveniência da estalonagem ou unifor
mização dos typOc de exportação, dos processos de
abastecimento de leite ác cidades e das condições

hygienicas dos estabulos.

A segunda parte da primeira secção, denomi
nada "Educação", teve um desenvolvimento prati
co, isto é, revestiu-se de unia forma objectiva, para
impressionar o iiublico, com os múltiplos aspectos
da utilidade do leite.

A instrucção hygienica e educativa do publico
sobre o valor do leite, como elemento fundamental

para a saúde e vigor das creanças, foi feita por

meio de films, de scenas em palcos, representadas
por meninos e meninas dos nossos collegios, por
meio de conferências, por projecções luminosas e
por cartazes e figuras especialmente preparadas
para esse fim.

A Sub-Commissão suggeriu, ainda, para a ela

boração de relatórios, matéria abundante, que di
vidiu nos dez grandes grupos seguintes: Situação
da industria leiteira no Brasil; Processos de me

lhoramento do abastecimento do leite ás cidades;

Valor nutritivo do leite; Instrucção e educação dos

productores de leite e dos manufacturadores de

lacticinios: Moléstias que prejudicam a exploração

da industria do leite e perturbam o seu consumo;

Chimica e bacteriologia do leite: Transporte de lei

te: Problemas relacionados com a industria da

caseação; Leite condensado, assucarado — leite

em pó, leite evaporado; Problemas que intere:3sam

á industria da manteiga.

Ao estudo aturado da Conferência foram sub-

mettidos 43 importantissimos trabalhos.

Como a Exposição, a Conferência de Lactici

nios despertou o maior interesse e logrou o mais

completo êxito.

Permitti, prezados cousocios meus, que vos

leia aqui o breve discurso que, ao encerrar-se ella,

o seu illustre presidente Dr. Aleixo de Vasconcel-

los pronunciou:

"Teve o encerramento dos trabalhos da Con

ferência um fecho feliz. Bem melhores foram os
resultados do que era corrente esperar-se. Dada a
novidade introduzida no programma do crrtamen
de uma secção ainda não conhecida de grande par
te do nosso meio social e mesmo de elementos re
presentativos da industria do leite e dos problemas
geraes que se relacionam com esta especialidade
nos seus múltiplos aspectos, houve uma grande
incerteza pela sua realização e maiores duvidas
pelo seu successo. Quiz, entretanto, a bôa fortuna
amparar-me. Não me faltou o animo nem me fal
taram os auxilies para a materialização dssse pro
gramma, composto de números variados, que me
convenceram pelo interesse despertado dos valores
dos seus effeitos. — Devo aqui informar ao Exmo.
Sr. Ministro Dr. Miguel Calmon, que dá a honra
do seu comparecimento a esta sessão, que não me
faltou um só numero do programma da Conferên
cia.

A secção de propaganda educativa foi satis-
factoriamente organizada. Lá está a sala ornada
de quadros instructivos, de grarrde effeito persrra-
fiivo da importância do leite como alimento para
as crianças e para a saúde humana, todos elles
alegres e humorísticos. Os filrns denrorrstrativos
da canrparrha rnovida nos Estados Unidos para ser
levado a effeito o combate á tuberculose bovina e
para orientar os criadores sobre o valor da hygie-
ne applicada ao manuseio do leite não foram omit-
tidos. Do Estado do Rio, o distirrcto hygierri..ía e
illrrstre Dlrector da Hygiene de Nictheroy, alénr de
collaborar junto á Conferência cotrro conferencis-
ta, emprestando ás sessões o brilho do seu ta

lento, corrtribirirr para a parte educativa com itm
film naciorral especialmente preparado para a con-
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ferencia, no qual mostra as falhas da exploração

commercial do leite naquella cidade e ao mesmo

tempo indica o verdadeiro caminho a ser seguido.

As palestras dedicadas ás familias foram uma noi

te alegre e elegante.

Iniciou-se o Dr. Manoel Ferreira fallando so

bre "Hábitos de hygiene", em linguagem tão sim

ples quanto agradavel, emprestando-lhe um colo

rido gracioso que arrebatou a alma suave das cen

to e vinte crianças da Escola Mitre, que a bene

mérita educadora D. Maria do Carmo Menezes,

com sclicitude pouco commum, fez comparecer ao

recinto da conferência, tendo sido cenvidadas duas

horas antes apenas! Todas as crianms receberam

leite que a Sociedade União dos Estabulos offere-

ceu gratuitamente. Foi uma tarde que muito

concorreu para um desusado movimento a este

pavilhão.

Succederam as palestras dos Srs. Castro Bar
reto e Amarilio de Vasconcellos, as quaes foram

dedicadas ás crianças do Instituto Lafayette, que,
acompanhadas do seu Director, o eminente Dr. La
fayette Cortes, patriota que é um mcdelo de vir
tudes moraes o civicas, tiveram o prazer de ou
vir falar sobre "Hygiene alimentar e cuidados para
evitar moléstias", matérias da mais alta relevância
para a saúde. Desta vez, coube á Sociedade Mi
neira de Lacticinios e á Sociedade de Deito Hygia,
a distiibuição gratuita do leite ás creanças.

A terceira parte de que se compunha a sec-
ção de propaganda educativa, teve um desempenho
encantador. Nada valia o '"divertimento" que foi
levado ao palco, mas as lindas creaturinhas que o in
terpretaram, emprestando ao ambiente geral do
theatro aquella suave ternura que só a alma mi-

. mosa da criança sabe proporcionar, ficou a multi
dão suggestionada, delirando em applausos.

Assim, foi o remate dessa secção, á qual o Dr.
Lafayette Cortes emprestou o seu inestimável con
curso confiando á gentil Senhorinha Áurea Xavier
o ReynalÚa Cortes a preparação dos seus intelli-
gentes e graciosos discipulos para a representação
da pequenina comedia.

Não posso, Sr. Ministro, infelizmente, offere-
cer a V. Ex. uma recordação dessa noite de en
cantadora festividade porque faltaram os amaveis
photographos. A outra parte da conferência foi

•  deveras impressionante. O que se verificou não se
enquadra nos moldes communs das conferências
scientificas especializadas. As contribuições se ele
varam acima de quarenta, versando sobre assum-
ptos que não sómente interessam aos homens da
sciencia,' como aos industriaes, aos commercian-
tes 8 aos legisladores pela variedade informativa
das questões tratadas.

Foi tão grande a actividade e tão interessados

os conferencistas pelos trabalhos que não obstante

SC prolongarem pela madrugada, não houve a lem

brança de que, via de regra, existem nos Congres

sos dias de visitas e de distracções.

A Conferência teve, pois, um grande êxito

graças ao empenho dos illustres profissionaes mé

dicos, veterinários, agronomos, hygimiistas e tech-

nologistas cm trazerem á discussão numerosos pro

blemas que irão, sem duvida, elucidar muitas par

tes obscuras que envolvem não só a exploração da

industria do leite como o programma dos serviços

públicos interessados no desenvolvimento e aper

feiçoamento dsssa importante fonte ds renda para

o paiz. "

Bem merece, pois, os nossos calorosos louvo

res e a garantia do nosso cordialissimo reconheci

mento — já, até, de publico m:inifcstados — o Dr,

éioixo de Vasconcellos o nisso envolvemos os seus

dignos o illustres collaboradores, pela competência

c pela rara dedicação com que serviu, mais uma

voz, a sua cara Patria, prestando-nos, entretanto,

particularmente, um concurso efficaz e brilhante,

Perdoae-me, Senhores, que vos leia, ainda, e

por fim, sobre o assumpto, alguns pormenores

acerca do funccionumento da Conferência, o que

me permitto por julgar que vos interessará o bre

ve commentario da "A LAVOURA":

"Em conjuncto com a primeira Exposição Na

cional de Leito e Derivados, realizou-se, com extra

ordinário brilhautismo, a Primeira Conferência Na

cional de Leite e Lacticinios, cujo fim principal

foi attrahir a attenção do paiz i)ara o estudo sci-
cntifico, sob todos os seus aspectos, do complexo

problema da producção e do consumo deste pre

cioso alimento e seus derivados, comprehendidos

o seu aproveitamento e beneficiamento industrial,
sua conservação e hygienisação, commercio, fisca
lização, etc.

Grande foi o numero de adhesões que a Com-

missão Organizadora recebeu, e as memórias apre
sentadas á Conferência vieram comprovar o justo

interesse que esta iniciativa despertara no seio não

só de intellectuaes, directa ou indirectamente pre-
occupados com o assumpto, como de industriaes
o de criadores.

Com a execução diaria de um programma pal-
IDitante e criteriosamente organizado, de que deu
testemunha a affluencia cada vez maior de pessôas

aos trabalhos e aos números de attracção da Con
ferência, cTurante os seus oito dias de utilissimo
funccionamento, pôde dizer-se que a Primeira Con
ferência Nacional de Leite e Lacticinios logroq ex-
cellente êxito,
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o certanien não se limitou, como sóe com idên

ticos einprehendimentos, entre nós, ao estudo de

papeis e audição de conferências e á votação de

conclusões. Foi muito além, no que andou admi-

ravelmente, interessando o publico em suas acti-

vidades para fazel-o comprehender seus elevados

propositos. Assim, diariamente, a Commissão Or

ganizadora e e.vecutora promovia a distribuição de

leite e prendas allusivas aos fins da Conferência,

entre as creanças das escolas visitantes, aprovei-

se certameu, tornando-o bem claro ao espirito pu

blico leigo, fez affixar, na ante-sala da Exposição,

cartazes allegoricos sobre os principaes factos re

lativos ao precioso alimento, que é o leite, aos

quaes nos referimos no noticiário da Exposição.

Todos os dias, a Commissão da Conferência

renovava seu programma de attracções educativas,

nelle incluindo, sempre, projecções cinematogra-

phicas de interesse instructivo, industrial ou sa
nitário .

-  -a:. • .V

■■ ■■ '

■  V ■ • •t '• ■■ • ' It
V
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■■
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HORTO DA PENHA

Parto da cultura do sapotisciros

tando-se desse magnífico ensejo para ensinar-lhes,

pela palavra simples de individualidades de con

ceito scientifico no nosso paiz, as bôas praticas e

a bôa conducta pessoal referente a hábitos de ali

mentação e á saúde do organismo em geral.

Sentio-se, como cousa liquida, certa, inequí

voca, que essas criaturinhas que tiveram a ventura

de ouvir conselhos tão amigos e salutares, voltaram

aos sons laies já com outra e benefica inspiração

de vida e, quiçá, com maior confiança em seu pró

prio futuro, e, portanto, nos destinos da Patria.

E' dessas iniciativas e desses esforços repeti

dos, constantes, que o Brasil está a precisar.

A Commissão Organizadora da Conferência,

para ainda mais realçar o objectivo utilitário des-

Logo após a installação solemne dos traba

lhos da Conferência, sua commissão executiva tez

passar na tela um interessantíssimo film, especial-
mèníe encommendado dos Estados Unidos, sobre
hygiene e prophylaxia da tuberculose bovina.

No penúltimo dia de funccionamento a Com
missão da Conferência proporcionou ao publico al
gumas hoi as agradaveis e úteis, com a representa-
çat) de um divertimento intitulado "Atraz do póte
de leite , pelos alumnos do Instituto Lafayette.

Essa delicada e graciosa peça, da autoria do
Dr. Aleixo de Vasconcellos, que, com o ideal-a e
escrevel-a, novo e precioso subsidio offereceu á
Conferência, teve por fim mostrar as differentes
phases por que passa o leite, desde as fazendas até
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u sua distribuição no Rio de Janeiro, e accentuar

X) seu valor alimentar e a sua importância para a

saúde das creanças.

Como uma tentativa que, pela primeira vez, se

realiza no Brasil, a Primeira Conferência Nacional

do Leite e Lacticinios constituiu, sem duvida, um

solido embasamento para futuras reproducções de

emprehendimento, que certamente se farão. "

Ainda ha pouco. Senhores, foi dado a lume o

volume dos Annaes da Conferência. E' um traba

lho de utilidade irrecusável, cuja leitura vos re-

commendo, porque ali se condensam os resultados

colhidos nas memoráveis reuniões, os seus palpi

tantes estudos, as suas ponderadas conclusões.

Outros Certamens—1925

FEIRA INTERNACION.\L DE LAUSANNE

Informada pelo Encarregado dos Negocios da
Suisca, nesta Capital, da realização, em Lausanne,
do. Feira Inte» nacional de Productos Coloniaes e

Exoticos, a Sociedade Nacional de Agricultura pro
moveu a representação do Brasil naquelle importan

te certamen, assegurando, além disso, o seu apoio
a essa iniciativa.

INTERN.ACIA KONEERENCO POR LA USADO

DE ESPERANTO EM LA SCIENCOJ

PURA,T KAJ APLIKITA.T

Também convocada, esta Sociedade adheriu á
interessante conferência, formulando votos pelo
maior brilhantismo e efficiencia da mesrha.

CONGRESSO DE CREDITO POPULAR E

AGRÍCOLA

Adheiindo a essa Congresso, a Sociedade foi
ahi representada pelo ^yeio seu presidente Dr. Geminia-
no Lyra Castro e pelo Vice-Presidente Dr. Hanni-
ba 01 o, em como pelo Secretario Dr. Jiilio
Eduardo da Silva Arauin n„ *<iu:o, que tomaram parte sa
liente nos trabalhos.

SKfiVXDO CON-mtEHSO KAOIOSAI, DE 0DE09,
r.OHl>V-KAS, BE7.INAS E SEUS DERIVADOS

Convideclos pela Associação Commercial de
S. Paulo, promotora desse Congresso, a realizar-se

•  ali, resolvemos assegurar a adhesão da Sociedade

ao feliz emprehendimento, dando poderes plenos ao
consocio Dr. Joaquim Bertino de M. Carvalho
para a representar.

EXPOSIÇÃO PEfU.ARLÃ DE C.VM PEON.VTOS

Agradecendo a distiiicção do amavel convite

receliido da Associação Rural do Uruguay, esta So

ciedade se fez representar ii-i importante Exposi

ção Pecuária de Campeonatos, por ella promovida
pelos Sr's. Oscar Porcinncula e Fernando Braga

EXI'OSICÃO AGRO-PECl ARI.A

MINAS

DE liAVRAS,

Promovida pela Sociedade Agricola de Lavras,

esta Sociedade resolveu, attendeiido ao appello da

sua congenere, designar scti representante jtinto

a essa Exposição o Sr. Cel. Júlio César Liitter-

hacli, nosso prezado conipanlieiro do Conselho Su

perior.

SEGU.NDO CONGPvESSO INTl'ÃíN.\crON.\L DE

CRIAÇÃO C.\I»RI.\.\

Sclentlficada da realização desse Congresso

em Fribur, Suissa, esta Sociedade suggerin ao Mi

nistério da Agricultura a conveniência de ser ali

representado o nosso paiz.

SEMANA DO AIIIAIO

A sympathica iniciativa da interessante '"Clia-

caras e Quintaes", instituindo a •■Semana do Mi
lho", mereceu os nossos mais fervorosos applausos.

A esse, como a todos os demais comícios do
mesmo genero, esta Sociedade adheriu, promoven
do a sua propaganda entre os numerosos consocios,
no intuito de animal-os a prestarem o seu concur
so, apresentando productos á Exposição. .

12" EXPO.SIÇÃO DE AVES E PRODUCTOS
AVICOLAS

Por uma commissão, composta dos Srs. Silva
Araújo, Haiinlhal Porto e Othon Leoiiardos, a So
ciedade Nacional de Agricultura se fez representar
n'ESse certamen, realizado nesta Capital, em mela
dos de 1925, sob os auspícios da Sociedade Brasi
leira do Avicultura.

35" EXI^OSIÇÃO NACIONAL DE GADO E
INDUSTRIA

Da Sociedade Rural do Rosário, Argentina, pro
motora desse importante certamen, recebemos um
amavel convite, insistindo pelo nosso compareci-
mento ali. Chegando-nos, este ás mãos, infeliz
mente, com grande atrazo, não nos foi possível
designar a nossa representação, do que pedimos
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escusas áquella prestigiosa aggremiação platina,

agradecendo a honrosa distincção e formulando

votos pelo completo êxito da iniciativa.

KXPO.SIÇ.ÃO DK li.VCTinXIO.S 1)E S. PAULO

Pelo Dr. Paulo de Moraes Barros, nosso dis-

tincto consocio, foi esta Sociedade dignamente re

presentada na Exposição de Lacticinios, de São
Paulo, inaugurada, com grande brilhantismo, na-

quella Cidade, a 3 de Outubro de 1925.

EXPOSIÇ.ÃO X.VriOXAL DE GADO E EEIR.V

IXTERXACIOXAL AXXEX.A

Sinceramente agradecidos e honrados com o

convite da nossa utilissima congenere Sociedade

Agro-Pecuaria da Fronteira, promotOra da Expo

sição Nacional de Gado e Feira Internacional Au-

nexa, lamentamos não nos ter chegado a tempo

esse convite, o que nos privou de qualquer parti

cipação ou representação ali.

FETR.V IXTERXACIOXAL DE LYOX

Convocada pelo Administrador da Feira In

ternacional de Lyon, realizada naquella Cidade em
1925, esta Sociedade demonstrou aos seus conso-

cios a importância dessa Feira, cujo catalogo dis
tribuiu em profusão, servindo-se, alem disso, de
outros meios de propaganda .

1'HIMEIRA SEMAXA da GALIAXHA, PARA'

Interessante e util emprehendimento esse da

organização da Semana da Gallinha, celebrada em
Belém com grande êxito. A esse certamen offe-
recenios o nosso decidido apoio e os mais effusivos
uppiaiisos.

1926

13" EXPOSIÇÃO DE AVES E PRODUCTOS

AVICOLAS

Honrada com o convite de sua promotora, a

Sociedade Brasileira de Avicultura, designou esta
Sociedade os Srs. Júlio César Lutterbach e Tho-
maz Coelho Filho para a representarem na Ex-

Posição de 1926, a que hypothecamos inteiro apoio.

EXPOSIÇÃO RE ANIMAES DE S. PAULO

Na importante Exposição de Animaes, de São
Paulo, ufana-se esta Sociedade de ter sido repre-
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sentada pelo illustre brasileiro Dr. Carlos Bote

lho, Presidente da Associação do Herd Book Hol-

lando-Paulista.

EEIR.L IXTERXACIOXAL DE PRAGA

Resolvida a representação official do Brasil

na Feira Internacional de Praga, o Presidente des

ta Sociedade, Dr. Lyra Castro, e ella mesmo, fo

ram distinguidos com á designação do Sr. Mi

nistro da Agricultura para membro da Commissão

Organizadora da Representação do Brasil nessa

horto da penha
Doriuitorio de empregados

feira a que prestaram, o Presidente e a Sociedade
Nacional de Agricultura, a mais solicita collabora-
ção, tudo fazendo para que fôsse brilhante e con
digna a participação brasileira áquelle certamen.

coxgresso x^aciox^al de estradas de
rodagem

A Diiectoria da Sociedade, acquiescendo ao
convite do Automóvel Club do Brasil, designou os
Drs^ Lyra Castro, Hannibal Porto e Bento de Mi
randa para represental-a junto ao mesmo.

primeiro coxgresso agro-pecuabio

Promovido nela i-c
toril, do Ministério Industria Pas-
convidada, designou t ^Si^icultura, a Sociedade,
portanto comicio n n i'epresental-a nesse iiu
technico. ^^etor Leivas, seu Directo

TERCEIRO congresso DE CREDITO POPUDAB
® agrícola

Agricoln Congresso de Credito Popular e
'  ®^^izado nesta Capital em 1926, esta Sc-
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ciedade offereceu egiialmente a sua adliesão, com

parecendo ali representada pelos Srs. Drs. Hanni-

bal Porto, Bento de Miranda e Thomaz Coelho Fi

lho, tendo sido distinguida com homenagens es-

peciaes a Sociedade Nacional de Agricultura.

EXPOSIÇÃO agrícola e industrial de

ROSÁRIO

Gentilmente convidada pela sua prestigiosa

congenere Sociedade Rural do Rozario, com séde

na Argentina, a Sociedade Nacional de Agricultura

ali esteve representada pelo illustre e operoso Côn

sul brasileiro em Rozario, Dr. Júlio Meirelles Gar

cia, que se desobrigou do encargo com grande bri

lho .

EXPOSIÇÃO DE GADO DE PALERMO

Também honrada com o amavel convite da
Sociedade Rural Argentina, esta instituição se fez
representar pelo Dr. Joaquim Cândido Ribeiro
Junqueira, que levou os nossos applausos á bene
mérita congenere platina pelo êxito, ainda uma vez
verificada, dessa importante exposição.

SEXTO SAL.ÃO DE MACHIN.ÃS E UTENSIIAOS

agrk^olas, de I»ARIS

O desejo de comparecer a esse importante cer-
tamen, para q ue recebêramos convite instante, por
intermédio da Embaixada da França no Brasil,
levou esta Sociedade a delegar poderes á benemé
rita Sociedade Brasileira Para Animação de Agri
cultura, com séde em Paris, pedindo-lhe que a re
presentasse e mais que a informasse sobre OS re-
sultados dessa Exposição em quanto possa interes
sar ao nosso paiz. — Rogamos, outrosim, a essa
Instituição manifestar á União dos Expositores de
Machinas e Utensilios Agricolas os nossos applau
sos pela feliz iniciativa

NONA EXPOSIÇ.vO EEIRA DE -TAGUARÃO

1
Junho de 192'

OITAVO CONGRESSO RR.ASIIíEIRO DE

ESI'ERANTO

Impossibilitados pela exiguidade do tempo,
não no.s foi possivel designar delegado especial
para a Nona Exposição Feira, promovida pela nos-

Realizando-se em Victoria o 8" Congresso Bra

sileiro" de Esperanto, attendendo ao convite for

mulado, esta Sociedade designou uma delegação
especial, para tomar parte nos trabalhos, composta

dos Srs. Antonio Carlos de Arruda Beltrão e Al

berto Couto Fernandes.

3^ EXPOSIÇÃO PECUARI.V DO CE.ARA'

A Sociedade Nacional de Agricultura, infor

mada pela Sociedade Cearense de Agricultura, de

sua iniciativa, promovendo a 3" Exposição Pecuaria

do Ceará, offereceu á mesma a sua adhesão, pro

curando dar a maior divulgação e fazer a possivel

propaganda desse empreheudimento.

SETIM.l EXPOSIÇ.ÃO INTERNACIONAL DE PRO-

DUCTOS TROPK AES, DE PARIS

sa prestigiosa congenere Sociedade Pastoril, Agrí
cola e Industrial, com séde em Jaguarão, Rio
Grande do Sul; todavia, por não deixar sem o nos

so apoio tão feliz empreheudimento, solicitamos do
presidente daquella aggremiação que nos represen
tasse ali.

Resolvido o comparecimento do Brasil, á im

portante Exposição Internacional de Borracha e

Outros Productos Tropicaes, realizada, com ma

gnífico êxito, em Paris, recentemente, esta Socieda

de se esforçou por que a representação do nosso

paiz fôsse a mais condigna, auxiliando, nesse sen

tido, dentro do âmbito estreito de suas forças, a
Commissão Organizadora nomeada pelo Governo.

Chefiou a delegação brasileira o nosso devo-

ta;lo collega, Vice-Presidente desta Sociedade, Dr.

Hannibal Porto, escolha felicíssima do eminente

Ministro da Agricultura, porque S. Ex. fez assim

justiça á competência, á actividade e dedicação pa

triótica do nosso prezado companheiro, comprova

das na quinta e na sexta exposições do mesmo gê

nero, realizadas em Londres e em Bruxellas e na

Exposição de Tabacos, levada a effeico em Amster-

dam.

Graças, sem duvida, aos esforços da Delegação

Brasileira, principalmente de seu illustre Chefe, a

rspresentação do nosso paiz áquelle certamen exce

deu á expectativa.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que ali

esteve representada pelo seu Vice-Presidente, con

correndo, mesmo, ao certamen, com um interes

sante mostruario de fibras nacionaes, logrou alta

distincção, pois lhe foi adjudicado o Diploma Com-

memorativo, cujo fac-simile a "A LAVOURA" pu

blicou.

Reiteramos aqui ao prezado amigo as expres-.

sões do nosso profundo reconhecimento por mais

esse excellente serviço prestado ao paiz e mui par
ticularmente a esta casa; e mais uma vez offerece-

mos nossos calorosos applausos á illustrada Delega-
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ção Brasileira, graças a cujo desvelado cariuho e fundido, deverá constituir objecto de deliberação

irrecusável aptidão se deve o destaque em que ali de uma Assembléa das sociedades agricolas do paiz.

nos collocamos. Com os resultados dessa grande reunião espe-

I

HOllTO n

Viveiro dc

Federação das Associações Ruraes
do Brasil

A situação anormal porque passou o paiz em

virtude da subversão da ordem em vários pontos do

território nacional, e que tiveram lamentável re

percussão nos centros pastoris do paiz, forçou-nos

a adiar, até melhores dias, que já agora desfructa-

mos, a propaganda que encetáramos, com o maior

onthusiasmo, no sentido de installar definitivamen

te a Federação das Associações Ruraes do Brasil.

Apoiada e honrada com a adhesão das mais

prestigiosas agremiações congeneres, quando da

ultima tentativa, infelizmente frustrada pelos mo

tivos assignalados, a Sociedade, guiada pelos intui

tos altamente patrióticos que a levaram a cogitar

dessa organização, resolveu submetter á apreciação

das mesmas o ante-projecto de Estatutos dessa in-

.stituição, o o fez com o objectivo de colher as emen

das e suggestões que os interessados julgassem op-

portuno introduzir no projecto que, depois de re-

A l'ENHA

mangueiras

ra esta Directoria poder concretizar a idéa que ha
tantos aiinos a preoccupa, obedecendo, dess'arte
ao programma delineado nos Estatutos desta So
ciedade.

Immigração—O inquérito nacional
promovido pela Sociededade Na

cional de Agricultura.

Por iirdicação do seu illustre presidente,
actual Ministro da Agricultura, o Dr. Geminiano
Ljia Castro, então Deputado Federal, em cuja Ga
mai a se debatia o momentoso problema da immi-
giação, resolveu a Sociedade Nacional de Agricul-
tuia piomover um grande inquérito acerca do re
levante assumpto.

Para tanto, desde logo, organizou, por inter
médio da Secretaria Geral, um completo questioua-
lio, que distribuiu entre pessoas competentes, afim
de apurar qual o pensamento brasileiro nesse sen
tido .•
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As respostas trazidas ao exame da Sociedade,

em sua generalidade baseiavam-se nos quesitos do

inquérito, mas esses se prestavam a explanações

em torno de certos aspectos, emquanto que ou

tros não éram observados.

"No intuito de uniformizar, para todos, as fa

ces reaes do problema e a minudenciar o questio

nário, de modo que o estudioso encontrasse a ver

dadeira medida das opiniões acerca dos mesmos

pontos, reduzi, — diz o Dr. Secretario Geral, em,

seu brilhante relatório — a 30 itens cada uma

das informações obtidas, com cabeçalho para a

individualização do consultado, estabelecendo, as

sim, fichas individuaes. Nessas fichas, de tal for

ma organizadas, não houve propriamente resumos,
como ■ a simples leitura se pode verificar. Houve

redacção de cada resposta a formulas, respeitando-
se, porém, as próprias nuanças de que se reves
tiam e pontos de vista de cada qual. Foi, por isso,
tarefa ardua e escrupulosa, que demandou largo
período de fatigante trabalho, na ansia de unifor-
misar, sem deformar, e de reduzir, sem destruir.
Tanto quanto possível, parece que o intuito foi
conseguido. A publicação das fichas, salvo alguns
Ijarcceres, que são notabilissimos, e merecem pu
blicação integral, substituiria, como material am
plamente informante e effectivamente didático, a
divulgação, na integra, da maioria das respostas.

A  conclusão" do minucioso relatório do Sr.
Secretario Géi-al, deve ser egualmente transcripta:

Poder-se-á, talvez, dizer que é pouco signi
ficativo o numero de respostas obtidas:—16 0. Mas
é bom não esquecer que foi grande o numero de
circulares expedidas: 6.0 00.

Accresce que, dessas, algumas foram com êxi
to, dirigidas aos jornaes, pedindo-lhes a respectiva
publicação e um appello aos leitores para" que en-
viassem suas opiniões á Sociedade Nacional de
Agricultura, o que eleva aquelles 6.000 a mais de
100. OOu. Ofa, o inquérito teria sido restricto se
a Sociedade se tivesse dirigido a 16 6 pessoas. Mas,
não, ella, de facto, appellou para mais de 100.000
pessoas, sendo que a cinco mil e muitas o fez di-
rectamente, pode^e escrever nominalmente. Se
nao participaram delle, respondendo, é que se des
interessavam do assumpto. Essa observação dá
notável relevo ao resultado da investigação. Fica
evidenfe que quem tem opinião respondeu — o que
vale accentuar que aquelfes 166 respostas as
sumem expressão inilludivel. São 166 que repre
sentam dezenas e dezenas de milhares de pessoas
ou instituições que, consultadas, preferiram ca
lar, isto é, concedei am, tacitamente, poderes áquel-
les 166, estando, portanto, pelo que elles decidis
sem ."

O resultado desse inquérito, que despertou li-

sonjeiro interesse e logrou ampla repercussão, está

condensado em livro que a Sociedade fez editar,

organizado pela Secretaria Geral e constitue um

vasto e importante repositório de informações e

idéas acerca dá momentosa questão.

A obra é volumosa, contendo cerca de qui

nhentas paginas, e seria, de certo, maior se não

presidisse a suá confecção material o desejo de
tornal-a reduzida.

A Directoria fez distribuil-a cuidadosamente

enire os interessados, offerecendo um exemplar a

cada Senador e Deputado, pois ali estava conden

sada, como dissemos, a contribuição desta Socie

dade offerecida ao Parlamento Brasileiro para a

elucidação do palpitante assnfmpto.

Conheceis, de certo, esta publicação de cuja
edição tivemos de ceder 500 e.xeniplares á Em

baixada Japoneza, muito interessada na sua acqui-
sição.

Não serão, pois, precisas, maiores informa-

(Ções sobre o assumpto; todavia, praticaríamos
uma injustiça se para aqui não transladássemos a

expressão intima do nosso reconhecimento aos
principaes coliaboradores dessa obra, constante do

voto de louvor proposto pelo então presidente Dr.
Lyra Castro e approvado pela Directoria. — Assim

está lavrado em acta:

"O Sr. Lyra Castro, antes de encerrar a ses

são, declarou que lhe cumpre fazer uma repara
ção .

N.a sessão trausacta, ao dar conta do resultado
brilhante do inquérito promovido pela Sociedade
acerca da immigração, S. Ex. deixara de fazer

uma justa referencia: — era ao esforço dos dons

funccionarios que arcaram com a maior somma de

responsabilidade na organização do inquérito e do

livro subsequente.

Queria S. Ex. propor que fosse lançado em
acta e divulgado pela imprensa um voto de louvor
da Directoria a esses dous funccionarios. Referia-

se aos Srs. Heitor Beltrão e Petra de Barros. '
Ao primeiro coube a tarefa ingente, insana e intel-
ligente da organização propriamente do inquérito.
Foi elle que realizou, para bem dizer, o trabalho
preliminar, fundamental.

Ad outro, Petra de Barros, confiára S. Ex. a
organização do bello livro dado a lume, trabalho

que realizou, obedecendo ao seu critério pessoal,
sem nenhuma interferência da parte do Presidente,
que apenas se informava do andamento dos traba

lhos, o que occorreu igualmente com o inquérito.

Aos esforços, solicitude e feliz orientação dos

dous funccionarios cabiam, pois, os louvores da Di
rectoria da Sociedade Nacional de Agricultura, que.
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graças á sua dedicação, pôde offerecer ao estudo

do palpitante problema uma contribuição de alta

valia e que tem merecido a mais lisonjeira critica

e geraes applausos."

Secretaria Geral

EXrEDIEXTK

A organização dada aos serviços sociaes com-

mettendo á Secretaria Geral fuucção de orgam cen

tralizador de toda a actividade social, resultou,

qual se preverá, efficaz, pois é certo que graças a

esse "contrôle" uuico podemos desdobrar esfor

ços .

A secção de expediente vêm mantendo com
louvável regularidade a correspondência geral, ape-
zar dos pesadissimòs encargos que lhe couberam na

organização da Exposição e Conferência de Lactici-
nios e do grande inquérito nacional acerca da im-
migração, ̂ ue, só estes, augmentaram de dezenas
de milhares — pode-se affirmar sem exaggero
o numero de documentos arrolados na estatística

geral da correspondência social.

Os serviços sociaes, confiados á competência,
dedicação e exlraordinaria actividade de zelosos
funccionarios, tiveram cabal execução, perfeito
desempenho.

Cabem, pois, aqui, os nossos louvores a esses
excellentes collaboradores.

A estatística da correspondência offerece, co
mo um Índice insophismavel dos nossos esforços, os
segnintes dados, que se completam com os demais
incluídos neste Relatório:

CORRESPONDÊNCIA GERAL

1935 1926

Recebida — Documentos . 2.S51 2.173
Expedidas ̂ —Documentos . 14.740' 7.458

serviço de fornecimentos
»

o Serviço de Fornecimentos de plantas Se-\l
mentes, adubos, insecticidas, medicamentos veteri- ̂
narios, material agrario e demais utensílios de la-'
voura obedeceu ás normas liabitnaes de absolnta*,
regulaiãdado, sómente falha quando o pedido de-:

pendia de solução alheia e apenas éramos inter

mediários.

Assim mesmo, a solicitude dos funccionarios

encarregados do prompto attendimento desses pe

didos assegurou a esta Sociedade a satisfação de

registar um numero reduzissimo de reclamações.
Nossos esforços, todavia, por evitar essas re

clamações não soffrem solução de continuidade.
O escopo único desta casa é ser ütil o mais

possível aos seus associados.
O apparelhamento desta Secção dia a dia se

torna mais completo e perfeito.

Agora mesmo, no intuito de desenvolver esta
importante Secção, promovemos a organização de

um pequeno mostruario permanente, na séde social,
dos principaes artigos necessários á lavoura e in
dustrias connexas.

Ahi poderão os interessados verificar, de visu,
a qualidade dos mesmos, as condições de venda e
colher todas as informações indispensáveis.

Nesse sentido dirigimos um appello ás pria-
cipaes firmas especialisadas desta praça, como ás
de alguns Estados, tendo recebido, até agora, ani
madoras adhesões praticamente demonstradas cora
o envio de amostras assaz interessantes. — o mo
vimento do serviço de Fornecimento offerece os
seguintes Índices estatísticos:

(FORNECIMENTOS

.  - 1925

Vaccinas diversas, dozes
Plantas fructiferas, mudas
Plantas florestaes e de ornamentação,

mudas

Sementes diversas, kilos . . . . _ _ _ _
Arame farpado, rolos . . '
Formicida Capanema, caixas
Grampos para cerca, kilos
Sarnol, Tãtas
Eflxadas e enxadões . . .
Râs .. •• •• •• •• " • ". ..

Coalho "Estrella", garrafas '
Seringas para injecção
Moinhos, OOA
lEtiquetas de zinco

21.015

3.957

820

842

73

445

22

75

3

6

S

1

2.000

Capsulas—comprimidos—o-ranulados.—Carie óssea e
dentaria. Fraqueza, Rachitismo.—Saes estavè-s de
cálcio e maofuesio, pbosphoro, lecithina e pnralvhroide-

—tixaaor dos saes de cálcio no organismo.—Crescimento, Gravidez, Dentição, Fracturas.—O tratamen
to de recalcificação raciona! e proveitoso.—Poderoso reconstituinte.—Remineralisador.

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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Esticador com manivella . .

Sal de Glauber, kilos . . . .

Torquez para castrar . . ..

Enxofre, kilos

Goelhos, casal

Chlorureto de cal, barricas

. alitre do Chile, kilos . . . .

Soda Caustica, kilos . . . .

IJreu, kilos

Salycelino, latas .

llegador

Escovas para animaes .. ..

l'ennas para vaccina, caixa . .
Arsênico, kilos

Adubo "Polyusü", kilos . .

Cimento, barrica
l'otassa, kilos
Cruzwaldina, latas
Sulfato de cobre, kilos

l'ontas de Paris, pacotes . .
Carrinho de ferro
Escada de abrir
Machados Collins

Pulverizador "Werneck-' . .
Cal virgem, kilos
I'orcos "Duroc Jersey"' casal
Cavadeiras para café

1926

fornecimentos

Vaccinas diversas, dozos
1'lantas fructiferas, mudas .
I^lantas florestaptj ae de ornamentação,

mudas .. ..
Sementes diversas, kilos
Arame farpado, rolos
Formicidas diversas, caixas
Sarnol, latas .. ..
Seringa para injecção " "
Enxadas e enxadões
Etiquetas de zinco . .
Esticador com manivella
Sal de Glauber, kilos
Coalho Estrelia", garrafas
q'orquez para castrar . .
Enxofre, kilos
Arsênico, kilos
Porcos "Poland China"

sey", casaes . .

Sulfato de cobre, kilos

Sulfato de carbono, kilos

Palde pequeno

Capinadeira "Planet" . .

Debulhador

Machina "Werneck" . . .

® "Euroc Jer-

2

450

1

760

1

3

.850

740

115

12

1

2

Vz

50

30

1

2

5

7

30

1

1

6

1

5

1

2

11.320

4 .867

3 .950

398,850

60

19

18

5

32

3 . 000

1

2

12

2

115

107

4

164

16

1

1

1

1

Junho de 1927 ^

Farinha de osso, kilos .. .. 60
Farinha de sangue, sacco ^
Cimento, barricas 6
Serra para podar ^
Tinta "Sapolin", lata ^
Permaganato de potassa, kilo .. .. .. 1
Pontas para arado "Oliver" 2

SESSÕES E COXEEKEXCIAS

As reuniões desta Directoria, semanalmente

realizadas, revestem-se de incontestável relevância,
tendo em vista o caracter utilitário que a ellas im

primimos .

De facto, prezados consocios, obedecendo a pre
ceito estatutário, esta Directoria se reúne ordina

riamente, uma vez por semana, para discutir e

despachar o expediente de maior importância, as-
suraptos quasi sempre de interesse geral, que sus
citam debates muito proveitosos, não raro, ã con

secução dos justos desejos e aspirações da nossa

classe.

Por isso mesmo, estes debates têm larga reper
cussão, promovida pela imprensa, que generosamen

te divulga a summula dos nossos trabalhos, e
são assistidos não apenas pelos componentes da

Directoria, mas por numerosos consocios e, muita

Hoedist

Específicos para ímmunisar e fertilizar se
mentes, proteger as plantas e combater

os inimigos da lavoura das

liusíRms mm oe iieriues corantes s/a
c I- G. FARBENINDUSTRIE A. G. )

SECÇÀO : Meios para combater Insectos

Preços e íniormações a pedir dos representanles :

Kalkmann Irmãos S Peters Ltda.
CAIXA POSTAL 1070

São Paulo-Rua das Flores, 42
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poj. estranhos, aos quaes taes debates iuteres-

sam.

A Ijavoiira, organi official desta Casa, publi-
regularmente as actas dessas reuniões, que a

irectoria resolveu abrilhantar, emprestando-lhes
hiaior utilidade, com a organização annual de uma
^6i'ie de conferências produzidas por technicos e
^Pientistas de renome.

Essas conferências visam sempre o estudo de
assumptos que se relacionara com os problemas da
Pi-oducção.

A esses trabalhos, a Sociedade procura, egual-
^ente, dar a maior divulgação, já as publicando
A Lavoura, quer na imprensa diaria, ou em edi-

especiaes, diffundindo, assim, ensinamentos
®tuito úteis á classe.

Concorre, desse modo, efficientemente, esta So
ciedade para o progresso crescente da nossa acti-
^idade econômica.

Nos dons últimos annos, a que vimos alludln-
•io. trouxeram-nos o concurso precioso de suas lu-
zes, offerecendo-nos contribuições de inestimável
^^Ea, que serão reunidas em volume especial, em
Vias de publicação, notáveis especialistas, aos quaes
mais" uma vez hypothecamos a nossa gratidão.

As conferências realizadas no ultimo blennio

foram:

O ensino doinestico c agricola e o iiapel do lar
lia educação.

Seu autor: — Dr. Paul de Vuyst, Dlrector
Geral do Ministério da Agricultura da Bélgica, VI-
ce-Presideniri da Commissão de Educação do Lar
e Eelegado official do Governo da Bélgica no Con
gresso Social de Buenos Ayres.

Essa brilhante conferência, realizada na Es
cola Polytechn:;a, em fins de 1924, foi promovida
sob os auspícios da Embaixada da Bélgica, da So-

citedade Nacional de. Agricultura, Federação pelo
Frogresso Feminino, Federação de Bandeirantes,
Liga de Professores e Associação Brasileira de

Educação.
A cultura da Bananeira em Santos o sua in

dustria .

Autor — o nosso pranteado amigo Dr. Pas-
choal de Moraes cêdo roubado ao nosso convívio.

O azoto — riqueza durante a paz e seguran
ça diii-ante a guerra.

Autor — Tte. Cel. J. Pepin Lehalleur, illus-

tre Engenheiro Principal da Missão Militar Fran-

ceza, brilhante e solicito collaborador desta Socie

dade.

Algumas plantas brasileiras succedaneas d;i

chalmoogra.

Autor: — Professor João Geraldo Kuhlmann,
notável botânico patricio.

-V -Agricultura na. Tchecoslovaquia.

Autor: — Dr. Vlastimir Kybal, DD. Minis

tro Plenipotenciario da Republica Tchecoslovaquia,
um grande amigo do Brasil, cultura invejável e

actividade verdadeiramente assombrosa.

O Grande Problenni da Humanidade.

Autor: — Dr. Lourenço Granato, illustre pu
blicista, a autor de numerosas obras de indiscutí

vel valor scientifico. A sua conferência logrou :i
maior reprecussão.

O emprego dos e.xplosivos na agricultur-a.
Autor: — Tte. Cel. J. Pepin Lehalleur, dis-

tíncto membro da Missão Militar Franceza a que
antes nos referimos.

A industria da mandioca.

Autor: — Dr. Plinio Cavalcanti, nosso pre
zado consocio; actividade não vulgar, espirito em-
prehendedor', grande patriotismo.

O subsidio da bacteriologLa para o desenvol
vimento da industria de lacticinios.

Autor: — Dr. Aleixo de Vasconcellos.

Devemos ao concurso de suas luzes e ao seu
devotameiito todo o êxito da 1° Conferência Na
cional de Lacticinios. A sua palestra é uma de
monstração de sua grande cultura scientifica.

Retrospecto do desenvol^Tniento Agricola do
Brasil nos últimos vinte annos.

Autor: — Professor Benjamin H. Hunnicutt,
Director da Escola Agricola de Lavras. Technieo

Norte Americano. Um grande amigo desta Socie

dade, que lhe deve serviços de grande expressão
em memoráveis emprehendimentos.

As ferragens a o desenvolvimento da criação
no Brasil.

Bulgaro-Zymase Couiprimido de fermento búlgaro puríssimo

Empolhas para obteiirão de coalhos.

Combate EMicazmeaíe ! As perturbações íntestimics, eiiteriifces, diar-
rhéas. dermatoses e fermentações iutestiuaes. Anii-putrido.

Producto do LABOEATORIO CLINICO Silva Araujo de Carlos da Silva Araújo & Cia'
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Autor; — Professor Léo Esteve. Encarregado

da Secção de Agrostologia do Ministério da Agricul

tura, onde se tem consagrado ao estudo de questões

de irrecusarvel palpitancia. Collaborador brilhante

de "A Lavoura".

A LAVOURA

"A Lavoura", orgam official desta institui

ção, continua a circular, com a necessária regulari

dade, e 03 esforças da Directoria tem sido constan

tes por fazel-a servir cada vez melhor aos seus

fins, que todos de ordem elevadissima e directa-

mente ligados aos da própria corporação cujo pen

samento reflecte no seio do periodismo brasileiro.

A reforma porque passou a redacção respecti
va, foi a experiência que nol-a aconselhou. E os

factos estão a provar que andamos acertadamente.

Eram, outro.a, consultivas as funcções de re-
dactor technico e de secretario da redacção, exer-
cendo-as com zelo e competência durante alguns
annos, o Dr. Thomaz Coelho Pilho.

Mas, para que se pudesse desenvolver a parte
seguramente mais importante da revista, aquella
em que, pela divulgação dos conhecimentos relati
vos ás varias industrias agricolas, a mesma se pro
põe educar, instruir os lavradores e criadores na-
cionaes, era preciso que o redactor technico se
não tivesse de preoccupar com o expediente geral
da redacção, serviço complexo e absorvente.

Picou então, decidido que a primitiva funcção
a cargo do Dr. Thomaz Coelho Pilho se desdobras
se, passando elle a servir sómente como redactor
technico, e assumindo a de redactor secretario, sem
piejuizo das obrigações que lhe competem como
SuD-Chefe da Secretaria da Sociedade, o Sr. Petra
de Barros, o qual, além de seu tirociuio de im
prensa e experiência conquistada na direcção de
muitas publicações de nossa inimativa, inclusive
a iiropria A Lavoura", durante algum tempo, tem
a seu favor a circumstancia de se achar, devido ao
seu cargo effectivo, em contacto permanente, diu-
turno, comnosco. Com effeito, não é diificil com-
prehender-se a vantagem que offerece o facto da
ficar a Secretaria da revista sob o controle directo
da Secretaria da Sociedade.

Quanto ás funcções de redactor-chefe conti
nua a desempenhal-as o Dr. Benjamin Lima, que
succedeu, em fins de 1925, ao illustre Dr. Alves

de Souza, inhihido de se conservar nellas por sua
justa, merecida ascensão ao cargo de director
d'" O Paiz".

O corpo redactorial d'" ALavoura" tem rece

bido da Directoria da Sociedade e procurado cum
prir as mais reiteradas recommendações ..o senti

do de imprimir a esse periódico o cunho de que

depende a confirmação de sua utilidade. E para

que tal objectivo seja plenamente attingido, esfor

ça-se não só por dar publicidade a todas as reso

luções da Sociedade em beneficio da producção

nacional, como também por assegurar o máximo de

disseminação a quantas idéas, preceitos e metho-

dcs possam contribuir para o aperfeiçoamento, en-

t;o nós, da agricultura e industrias annexas.

Vehicuio dessa instrucção indispensável dos la

vradores e criadores, e dos mais preciosos por

muito efficiente, é a collaboração dos especialis

tas, que a redacção de "A Lavoura" se empenha

Ijor dilatar continuamente, vencendo obstáculos

entre os quaes se acha o representado pela impos-

sibiiiü5'de de serem premiados os artigos na pro

porção dos méritos dos seus autores.

Collaborar n"'A Lavoura", dado o caracter

dessa publicação, attentos os fins que ella colima,
deve ser, tem de ser, acto de puro patriotismo. E

como tal é que seria justo não faltarem com ella

os muitos e consagrados publicistas de que se com

põe, sempre, em sua quasi totalidade, a Directoria
da Sociedade Nacional de Agricultura — publicis

tas a quem são familiares todos os problemas de
Interesse para o desenvolvimento economico e ex

pansão industrial do nosso paiz.

SECÇÃO TEOHNICA

A Secção Technica desta Sociedade a cargo
do Dr. Thomaz Coelho Pilho, engenheiro agrono-
mo, lente da Escola Superior de Agricultura e Me
dicina Veterinária, desenvolveu egualmente, uma
profícua actividade, como se verá da summula
que se segue.

Convém, todavia, assignalar que nos presta
ram collaboração inestimável especialistas de no
tável competência, dentre os quaes figuram os que
fazem parte da Directoria Technica desta Socieda
de .

Os trabalhos da Secção Technica podem, to
davia, ser assim summariados:

1925

Esta secção, durante o anno de 1925, respon
deu a consultas e prestou informações sobre os se
guintes assumptos: cultura do trigo, cultura do
mamão, alimentação do gado, adubações das ter
ras, identificação de plantas, acquisição da pro
priedade rural, cupim das laranjeiras, adubação do
cafeeiro, farellos de algodão e do coco "babassú"
e o triguilho na alimentação de porcos, sarna e car-
rapato dos cães, piolho de gallinha, feridas, chagas.
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bicheiras, etc., dos animaes domésticos, diarrhéa

dos bezerros, propaganda luminosa de assumptos

agrícolas, immunisações de sementes, algodão her-

baceo e arboreo, póda do algodoeiro, capins for-

rageiros e "queima"' do cacau, batata "Denierara",

moinhos "Try" para algodão, mosca das fructas,

feijão "velludo", immunisação de cereaes, funda

ção de um centro de experiências agrícolas.

Nesse mesmo anno, esta Secção, isoladamen

te, ou em commissão, representou a Sociedade Na

cional de Agricultura em vários certamens e coni-

mettimentos technicos, como, por exemplo; regula

mentação das attribuições do profissional da agro

nomia no Brasil, experiências officiaes com subs

tancias e machinas formicidas, congresso de cre.

dito popular e agrícola, etc.

192G

Consultas: — Durante o anuo de 1926, foram

recebidas, na Sociedade Nacional de Agricultura e

respondidas, pelo seu Consultor Technico, dezenas
de consultas escriptas so'bre assumptos pertinentes

á agricultura em geral, incluindo producção vegetal

e animal, e industrias correlatas, além de consul
tas verbalmente feitas e attendidas.

Nessas consultas, foram tratados, entre ou
tros assumptos, os seguintes:—Selecção da batata

Ingleza, desbravamento das terras para cultura, car-
rapatos e banhos carrapaticidas, cultura da bana

neira e empedramento da banana maçã, destruição
de formigas saúvas, cultura do coqueiro, cultura
da mamoneira, gommose da laranjeira, moléstias e

irrigação da canna de assucar, capim "Guiné",
adubos para pomicultura, etc., etc.

Artigos educativos, uotas de iiifoniiação e di
vulgação^ sobre assumptos agrícolas: —: Artigos,

redigidos e assignados pelo Consultor Technico da
Sociedade Nacional de Agricultura e Redactor Te
chnico de "A Lavoura", e publicados nesta revista.

divulgando ensinamentos práticos e elementares de

agricultura (plantas e animaes): "Rudimentos de

Phytogenetica, ou o melhoramento scientificos das

plantas agrícolas"; "Ensaio germinativo de semen*

tes"; "Pela avicultura no Brasil"; "Noções elemen

tares de agronomia"; "TJm systema simples de es-

cripturação agrícola"; "Do humus: sua natureza,

seus effeitos e sua conservação no solo".

Notas redigidas pelo mesmo e publicadas,
tambc-m, na revista: "Um novo apparelho arato-
rio para cannayiaes", "Chlorose pelo manganez",
"Determinação da acidez dos solos", "Um novo
adubo verde ("Silar.l": A'igna Maritima"), "Como
augmentar o valor calorifico do bagasso da can
na". "O emprego, na cultura agrícola, de um sal
ácido addicionado ao phosphato tricalcico , "A cria
ção. do bicho da seda sobre a mamoneira , O des
envolvimento agrícola na Irlanda Septentrional"^
"As novas 'bandeiras do Brasil", Uma nova planta
forrageira (Lespcdcsa stipulacea) ', "A dahlia co
mo fonte de levulose", "Algumas experiências de
adubaçâo e o consumo mundiaes do cacau", "Utili_
zação da farinha de batata doce no fabrico do pão"
"Os progressos recentes da índia na agricultura da
canna de assucar", "Uma variedade melhorada do
algodoeiro do Cambodge não atacada pelos Jassi-
deos", "Zona assucareira da Bahia", "O maior di-
que do mundo", "Soja rival do leite como fonte da
caseina industrial", "Cooperativismo no Japão"
"O tractor, na agricultura brasileira, será. ainda
por longo tempo, sinão para sempre, uma imprati-
cabilidade", "As vantagens da ccntabiildaie agrí
cola", "A conservação dos Umões pelo borax",
obra immortal da Estação Experimental de Cam
pos", "Inoculação do solo com bactérias fixadoras
de nitrogênio", "Origem da banana ', "A fazenda
modelo de Criação Santa Monica", "Do extrangei-
ro", que interesSã ao Brasil", "Um novo trata
mento da semente do milho", "Os inconvenientes
da irrigação".

Secção de ITIacliiiins para Materiaes

InslfãUcições complelsãs parsi I^sictictnios

Capacidade das Machinas garantida pelas principaes Fabricas Dinamarquezas

í  SÃO PAULO
5 Rua Florendo de Abreu, 94

Desnataclelras "TITAN".
Latas para Transporte de Leite, Baldes, Deposites, etc.
Coalho DiaainarqueB.
Correias Nacionaes e Estrang-eiras.

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO BELLO HORIZONTE

Rua Santa Luzia, 89 Rua de São Paulo, 514
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Cumpre, outrosim, assignalar que coube ao

Consultor Technico da Sociedade Nacional de Agri

cultura, isoladamente, ou em commissão dar desem

penho ás seguintes incumbências especiaes, attri-

buidas pela Directoria da Sociedade:

1°) — Representação da Sociedade na 13' Ex

posição de Avicultura, organizada pela Sociedade

Brasileira de Avicultura, na Capital Federal.

2°) — Representação da Sociedade no 3° Con

gresso de Credito Popular e Agrícola, organizado
pelo Banco do Districto Federal, nesta Capital.

3°) — Representação da Sociedade nas de
monstrações officiaes do "Sauvicida Agapeama",
na Capital Federal.

í°) Estudo e parecer sobre o valor agro-
mecanico das "Fresas Siemens", em demonstrações
officiaes no Horto Fructicola da Penha, na Capi
tal Federal.

® ^ Estudo e parecer soibre as condições
locaes e o valor do adubo da esterqueira do Ma
tadouro Municipal de Santa Cruz, na Capital Fe
deral .

® ^ Resposta ao Questionário do Instituto
Internacional de Agricultura de Roma. sobre o
custo da vida agrícola no Brasil.

MUSEU agrícola

Continuamos a manter, presados consocios, o
IViuseu Agrícola, que occupa todo o espaçoso sa
lão que constitue o 3° andar do edifício social.

Ali figuram, como sabeis, intéressantes mos-
truarips de Productos agrícolas, artefactos, adubos
chimicos, insecticidas, animaes úteis e nocivos á
agricultura, sobresahindo abi as collecções de fi-
Ijras nacionaes, recentemente premiadas na Ex
posição Internacional de Borracha e Productos Tro-
picaes, realizada em Paris; as de madeiras brasi
leiras, uma das mais completas, as de cereaes; em
que se podem observar incontáveis variedades.

Não possível, porém, prezados consocios, no
âmbito estreito deste edifício, onde estamos mal
in,-.aliados dar a esse Museu a amplitude e o des-
,^uvolvimento desejado. — Todavia, continua esta
Socçao franqueada ao publico estudioso.

■  WtolOTHBOA SOOIAI. E PROPAGANDA
j  agrícola

- Sabeis, senhores, que a tííku^..,
,  . ' . a i Eibliotheca economi-,  ca desta Sociedade é, sem duvida ou exagero a

mais opulenta entre quantas existem no paiz
O numero de obras e publicações que ahi se

encontram, crescem dia a dia, graças á gentileza
de amigos e autores, e, bem assim, ás acquisições
que sempre procuramos fazer, parcimoniosamente

embora, dada a estreiteza dos recursos disponíveis.

A Bibliotheca apresenta-se agora modelarmen-

te organizada, por profissional competente, que

adoptou a catalogação por meio de fichas.

A inauguração de nossa Bibliotiieca modelada

nesse systema, revestiu-se de grande interesse, com

parecendo ao acto, que foi abrilhantado por uma

conferência do Sr. Mario Gomes de Araújo, que
dirigiu a remodelação — crescido numero de con

socios e pessoas de destaque social e representa
ção official.

Milhares de volumes das mais recommeiidadas
obras, nacionaes ou estrangeiras e dos mais notá
veis autores, mórmente as que se referem a eco
nomia politica e rural, desafiam a curiosidade dos
estudiosos, socios ou não desta Sociedade, visto que
de algum tempo franqueamos ao publico esta im
portante dependência.

Por occasião da inauguração alludida possuia
a Bibliotheca 4.489 obras em 6.928 volumes e
103.194 fasciculos de monographias, revistas e pe
riódicos .

O catalogo organizado consta de 10.553 fi
chas.

Como acima referimos, a gentileza de amigos
e consocios devemos o constante crescimento de
nossa Bibliotheca. Fiquem aqui consignadas as ex
pressões do nosso reconhecimento a todos os que
nos distinguiram e que constam da seguinte rela
ção:

A iminigração para a Baixada Fluminense, Nes
tor Ascoli; O Inquérito Nacional sobre a Carestia .da
Vida, Gel. Leite Ribeiro; A Saúde na Roça, Dr.
Armando Paracampo; AIl About Coffee de Ukers-
O Café, Dr. Augusto Ramos; Cifras e Notas, Se
nador Lyra Tavares; A Simplificação das formali
dades Aduaneiras, Dr. J. a. Barboza Carneiro-
Situação Econômica e Financeira do Brasil ení
1925, Othon Leonardos; Adubação Verde, Louren-
ço Granato; Numerosa collecção de fasciculos sobre
diversas culturas do Centro das Experiências Agrí
colas do Kalisyndicat; A Producção Agrícola do
Brasil, Dr. Benjamin Hannicutt; Noções sobre a
tristeza parasitaria dos Bovinos, Dr. Affonso Cos
ta e Américo Braga; O apicultor Brasileiro, Emilin
Schénk, O Porco, Dr. G. A. Robert; Mensagem
do Dr. Mello Vianna; Conservação das Ferragens
Silo, Ensilagem e Silagem, Landulpho Alves; Os'
Japonezes, Prof. Bruno Lobo; Ensino Agrícola no
Brasil, Dr. Arthur Torres Filho; O Estéreo de
Curral, Abelardo Amaral; Terceiro Congresso Na
cional de Estradas de Rodagem; Sétimo Boletim
do Primeiro Congresso Brasileiro de Protecção á
In.ancia; Codigo Sanitário, Bahia; Annaes da So
ciedade de Pharmacia e Chimica de S. Paulo; in-
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dice Geral da Legislação Brasileira; Cultura Pra

tica e Racional do Cafeeiro, Abelardo Pompeu do

Amaral; Guia Pratico do Criador de Animaes Do

mésticos, Dr. Nilo Cairo; Agricultura Geral de Hu-

bert Putteman; Notas sobre a Industria de Óleos

do Brasil; Commercio de Exportação do Brasil,

Vegetaes no Brasil, Dr. Joaquim Bertlno de Mo

raes Carvalho; Relatório sobre o Valle do Amazo

nas; Recenseamento do Brasil em 1920, população

e agricultura; Livro do primeiro Congresso Bra

sileiro de Pharmacia, 1° Centenário da Industria

França, Allemanha, Inglaterra, Dr. Affonso Cos

ta; Pontos de Partidas para Historia Econômica

do Brasil, Lemos Britto; Relatório do Ministério da

Agricultura, Industria e Commercio no anno de

1923; Boletim da Sociedade Fluminense de Agri

cultura e Industrias Ruraes; Relatório da Dire-

ctoria do Centro Industrial de Fiação e Tecela

gem de Algodão do anno de 1925; Relatório do

Centro do Commercio de Café do Rio de Janeiro.

Relatórios da Associação Commercial do Rio

do Janeiro e Federação das Associações Commer-

ciaes do Brasil.

Fomos ainda distinguidos com a valiosa offer-

ta do Exnio. Sr. Dr. Vlastimir Kybal, o illustre

Ministro da Tchecoslovaquia, cuja Republica figu

ra, para nossa honra e ufania, entre os nossos as

sociados, que enriqueceu a Bibliotheca com interes
santes publicações allusivas á vida econômica da
prospera Nação amiga.

Mui particularmente, também, registamos aqui,
mais uma vez, as expressões de nossa gratidão aos

Drs. Octavio Corrêa Guama e João Brasil Silvado,

que nos offereceram as seguintes importantes

obras;

Offerta do Dr. Octavio Corrêa Guama: —

Culture Pratique du Cotonnier, Zootechnie Gene-

rale, Culture du Midi de L'Argérié de Ia Tunisle

et Maroc, Zootechnie Generale Production et Ame-

liration du Bétail, Alimentatiou Racionale des Ani-

maux Domestiques, Economie Rurale, Legislation

Rurale, Aviculture, Constructions Rurales, Les

Plantes Industrielles.

Offerta do Dr. João Brasil Silvado: — The

World's Cane Sugar Industry, Past and Present,

Cane Sugar, A. Handbook of Sugar Analyses, Les-

sons With Plants, A Handbook for Cane Sugar Ma-
nufacturers and their Chimists, Die Untersuchung

des Zuchers und Zuckerhaltiger Stoffe.

Também ao illustre Ministro da Suissa deve

mos uma valiosissima offerta, representada pela

importante obra sobre o Gado Simenthal e Schwitz,
e os seus respectivos Herdbooks.

A Sociedade adquiriu, por compra, para distri
buição gratuita os seguintes trabalhos;

A Saiide na Roça, do Dr. Armando Paracam-

po.

Cifras e Notas, do Senador Lyra Tavares, No

ções sobre a Tristeza Parasitaria dos Bovinos, Drs.
Affonso Costa e Américo Braga, Apicultor Brasi
leiro, Prof. Eniilio Schenk.

Além da publicação ordinária de sua revista
"A Lavoura" a Sociedade editou varias obras, paife
distribuição entre os consocios.

A distribuição de monographias e publicações
consagradas á divulgação de ensinamentos úteis ao
lavrador e criador, orça por milhares e milhares
de exemplares, tendo sido satisfeitos os pedidos
f(T5jiiulados por 368 pessoas em 1925 e 347 em
1926.

Convém observar que esses números se refe

rem aos destinatários e não ao numero de volu
mes de fasciculos das obras distribuídas.

Visitaram a Bibliotheca 685 pessoas em 1925

e 796 em 1926.

"A Lavoura" permuta com as mais importan

tes revistas e periódicos congeneres nacionaes e es

trangeiros .

Graças a isso figuram em nossa Bibliotheca
as seguintes publicações regularmente i'ecébidasí

Wortliington, New York; Vozes de Petropo-

lis. Estado do Rio de Janeiro; A Voz do Mar, Dis-
tricto Federal; A Vinha Portugueza, Lisboa; La

Vie Agricole et Rurale, Paris; Vida Rural, Bogo
tá; A Vida dos Campos, Districto Federal; La Vida
Agrícola, Lima, Perú; Union Ibero Americana, Ma-
drid; Tropical Life, London; Tropical Agricultura,

Trinidad; Der Tropen Pflanzer, Berlim; Terra Gaú

cha, Districto Federal; The Southern Planter, Vir

gínia, Estados Unidos da América do Norte; The

Southern Cultivator, Atlanta; Revista dei Commer

cio Italo-Brasiliense, Gênova; La Revue .Latine,

L
(CASA FUNDADA EM 1» DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 -— Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352—RIO DE JANEIRO

C. A. C ame Ir o l..eâo
SEMENTES NQVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructelras, roseiras, etc.; objectos para to dos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.
PULVERIZADORES para sulfato dfe cobre, ácidos, petroleo, etc,
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Exportadores! Industriaes ! Agricultores ri

o Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me
lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia por
ccnhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustração Teuto Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes _ e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PETKA DE BAKKOS, repi-esentante exclusivo para o Brasil, Kua Bor
ja Castro, 11—Praça 15 de de Novembro—Kio de Janeiro

s

.  _— ,

UM GRANDE REMEDIO

NAO ESCALDA

' . ̂  IMPEDE AS enfermidades

arrapaticida
MATA ,

.  TODOS OS •

CARRAPATOS

d  ■ feüiá
Im I^C ■ ^*Rrapatos Ú

I
s

■

l  HOPKINS CAUSER & HOPKINS \
í Ru«^ Wíiimlcliíail, 2.2, Rua Heriullo A.lves "j
S  Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro S. JoSo d'El Rey—Estado de Minas J»



Adubos para a Lavoura l f
Sal Medicinal para Gado! |

FERNANDO HACKRADT & CIA. í
Represeraíantes Geraes do K.alisyndikat — Berlim 5

> Adubos para hiAOura em jícval tanto cm misturas para as diversas terras

•í e culturas como em separa<lo para prompta eiitrcífa e aos melliores preços do mer-
^  cado.

é  Únicos concessionários do afamado "SAL TAUBATÉ", o immunizador Ideal
1^ para gado, de comprovada ellicacia no tratamento de beriies, carrapatos e outras
^  parasitas. O *'SAL TAUBATlí" é o uiiico medicamento descoberto até hoje com
^  resultados positivos. — E' o revigoraiior por cxceilencia; combate a febre e tem
?  acção taxativa.

J  Peçam prospectos e íníormações a FERHflHDB HACRRADI í CIA.
Jjl líua S. Bento, 33-2? andar—Caixa Bostai n. 948—S. Paulo

Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em maehiuas frigoríficas S VBKOE e machinas dinamarquezas.
^  para lacticinios

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil íl'^
possuo machinas frigoríficas machinas para a

SABROE industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem ; Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por djg

RIO DE JANEIRO
Caixa Postal, l.as3 -
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os PRODICTOS "LITTLE

.  Um valioso attestado de sua superioridade

9 9

o Sr. Lauro Gonçalves Vieira, opulento fazendeiro nos Municipios de Herval e Pinheiro
Machado, neste Estado, e na Republica Oriental do Uruguay^ acaba de dar a sua autorizada opinião
sobre a superioridade dos productos "IjITTLE" conforme se verifica na carta abaixo:

Desvio Plano Horizontal, 13 de Janeiro de 1926.

llliuos. C. Agniar & Cia. — Pelotas.
Amos. e Srs. — Dou ein meu poder vosso grato favor de 12 do corrente.—Pela presente te

nho a satisfação de levar ao vosso conhecimento, que os resultados colhidos com o emprego do es
pecifico carrapaticida '"DITTEE" do qual sois dignos representantes ahí, foram os melhores possí
veis, correspondendo perfeitamente a todos os fins para que são indicados.

Além disso, e^ste também uma grande vantagem, que é a sua simplicidade na preparação
dos banhos, tornando-se, portanto, um producto deveras recommendavel.—Sem outro motivo, no mo
mento ,e ao dispor de vossas gratas ordens, firmo-me com alta estima e apreço.

De VV. SS.

Amo. Atto. Obdo.
,  , (a) — Lauro Goiiçalve.s Vieira.

AGENCIA GERAE:

-  R. Macciiiaveilo -- Rua General Bento Martins, 75
UKLTLrUAVAííA — Es aclo cio Kio Grande do Sul

A FELICIDADE LAR
Q ÉA SALVAÇÃO DOS REBANHOS
O Ó É LEGITIMA E GARANTIDA COM O NOME»-»-
^  Sobre O rotulo
Solução de 1%

mata rodos OS sermens que propaga no
MOLÉSTIAS EEPIDEMIAS

r

CRAnD PRIX RlOot JANEIRO 1909

yíhordes

sí^
tâmenf

Purificando
IfecesMnpparaXUiánienrodogtdo

Sancnlf fcnuma (j« •aMdiòonMMlb
ri5iar«4ittJ>rr« liUtA^

uifnatum fBfiittt tnuTMla

ra.p«l4v'r4 "útalin*
r«fi>ifa«4 no Rrasil

O melbor rernedio contra
BICHEIRAS

:  insistarr)
em receber
alegirima •"

CREOLINAPEARSON
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Paris; Revue Internatipnale du Travail, Uenéve;

Revue de Zootechuie, Paris; Revista Zootechnica,

Buenos Ayres; Revista Sud Americana, Buenos

Ayres; Revista Industrial e Agricola de Tucumann;

Revista do Museu Paulista, Estado de São Paulo;

Revista do Instituto Arclieologico, Maceió; Revis

ta do Commercio, Bello Horizonte; Revisla Vete

rinária e Zootechnia, Districto Federal; Revista de

Pernambuco, Recife; Revista de Medicina Veteri

nária, Uruguay; Revista dei Impuesto Único, Bue

nos Ayres; Revista de ia Espana, Madrid; Revista

da Sociedade Rural de Rosário, Rosário; Revista

da Sociedade Rural de Cordoba, Cordoba; Revista

de ia Sociedade Nacional de Agricultura, Equador;

Revista de Ia Bolsa de Cereales, Buenos Ayres; Re

vista de Ia Association dei Uruguay, Montevidéu;

Revista de Ia Associacion de Criadores de Cerdos,
Buenos Ayres; Revista de Industria Lechera, Bue
nos Ayres; Revista de Agricultura de Puerto Rico;
Revista de Agricultura, Commercio e Trabajo,
Cuba; Revista da Sociedade Rural Brasileira, Es
tado de São Paulo; Revista da Sociedade de Geo-

graphia do Rio de Janeiro; Revista da Associação
Commefcial do Maranhão, São Luiz; Revista da

Associação Commercial do Amazonas, Manáos; Re
vista Industrial e Agricola do Pará, Belém; Re
vista Commercial Brasileira, Santos; Reports-Impe-
rial Departament of Agriculture West Indies, Bar
bados e Granada; Race (La) Normaude, Paris;
Publicacion dei Museo Agricola da Sociedade Ru
ral, Buenos Ayres; O Porco, Lavras, Estado de Mi
nas G-eraes; Polish (The) Economiste, Varsovia;
Phoenix, Districto Federal; Philipine (The) Agri-
cultural Reviw, Manilla; El Perú, Barcelona; El
Oeste, Buenos Ayres; El Mundo Azucarero, New
Orleans — Estados Unidos da América do Norte;
Mouvements Migratoires, Geneve; Monthley Report
of the Japan Cotton Spiners Association, Osaka,
Japão; - União Pan-Americana, Washington, Esta
dos Unidos da América do Norte; Monitor Mercan
til, Districto Federal; Mercado do Trabalho, Esta
do de São Paulo; Memórias do Instituto Oswaldo

Cruz, Districto Federal; Medicamenta, Districto
Federal; Lousiana Planter, New Orleans, Estados
Unidos da América do Norte; Liga Marítima Bra

sileira, bistricto Federal; Liga Agricola Brasilei
ra, São Paulo; Lavoura e Criação, Districto Fe
deral; A Lavoura, Districto Federal; Journal of

The Department of Agriculture, Pretória; Journal

of the College, of Agriculture, Japão; Journal de

Ia Station Agronomique de Ia Guadeloupe, Point

a Pitre; Informação Goyana, Districto Federal; La
Industria Azucarera, Buenos Ayres; índia Rubber

World, Ne-w York; Illustração Fluminense, Nicthe-

rcy; Ibérica, Hamburg; Herd Book Argentino, Bue

nos Ayres; La Hacienda, Buffalo; Gordou, Ham

burgo; Giornali di Rissicultuya, Vercelli*. Gazeta.!

das Aldeias, Porto, Portugal; Gazeta da Bolsa, Dis-j.

tricto Federal; Gas World, London;; GaB..Oil -& ■

Power, London; Gao.eta de Granja, Buetfos Ayres; ,

The Fertiliser and Feeding Stuffs Journal, Lgn-

don; Federal Reserve Bulletin, Washington; .A Fa

zenda Moderna, Districto Federal; Experiment Sta-

tion Record, Washington; Estrada de Rodagem,.
Estado de São Paulo; L'Est Européen, Varsovia;
A Estancia, Porto Alegre; Egatéa, Porto Alegre; ,
Economista, Districto Federal; Dairyman, London; -
Crops a"nd Markests, Washington; Criador Paulis

ta, S. Paulo; Criador de Suinos, S. Paulo; Cria--
dor Brasileiro, Porto Alegre; Correio Agricola, Ba-<
hia; Commercio Exterior do Brasil, D. Federal; .
Commercio do Brasil, D. Federal; Chronique de
L'Emigration, Geneve; Céres, S. Paulo; Chacaras

e Quintaes, S. Paulo; Bulletin Department of Agri
culture, Pretória; Bulletin Statistique du Minis-
ters de Finances, Varsovia; Bulletin Lloyd Libra-
ry, Cincinatti; Bulietin Miscellaneus Information
London; Bulletin Official de Ia Federation Natio-
nale. Paris; Builetin dei Instituto Internatioual de ;
Agriculture, Roma; Bulletin de Ia Sociedad Natio-
nal de Agriculture, France; Bulletin de 1'Associa
tion de Chimistes, France; Bulletin de Ia Société
des Viticulteurs de France; Britisth Trade Revi-sv
London; Brasilian Business, D. Federal; Brasil
Ferro Carril, D. Federal; Brasil Cacaueiro, Bahia;
Boletim Agricola; Brasil Agricola; D. Federal-
Bolletino delia Gamara Italiana de Comercio- São
Paulo; Boletin de Ia Policia Sanitaria de los' Ani-
males, Buenos Ayres; Boletim de Estatistica Agro
Pecuaria, Buenos Ayres; Boletim de Ia Associação
de Productores de Salitre do Chile, Chile; Boletim
de los Servidos Agricolas, Chile; Boletim de Ia
Sociedad Fomento Fabril, Chile; Boletim de Ia
Associacion de Agricultores de Etpana, liíadritf--*-
Boletim da Sociedade Brasileira para Animação da
Agricultura, Paris; Boletim Sanitário, D Federal-
Boletim Pharmaceutico, D. Federal;' Boletim Dei
mographo Sanitário, D. Federal; Boletim Kebdo-"

<1° M-rseu,-Nacional,D. Fedei^l; Boletim do Ministério das Relações-'
Exteriores D Federal; Boletim do ApicuRor, D. ̂
Federal; Boletim do Instituto do Café, S. Paulo; "
Boletim do Departamento Estadual do Trabalho,
S. Paulo; Boletim do Club.Naval, D. Federal; Bo
letim de Agricultura, S. Paulo, Boletim da So
ciedade de Geographia de Lisboa. Boletim da So- - ■
ciedade Cearense de Agricultura, Fortaleza; Bo
letim da Sociedade Brasileira de Medicina Veteri
nária, D. Federal; Boletim da Directoria da In
dustria e Commercio, S. Paulo; Boletim da Com-
missão Geológica e Geogi-aphica, Bello Horizonte;
Boletim da' Associação Commercial da Bahia; Bo-
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letim da' Associação Brasileira dos Pharmaceuticos,

D. Federal; Boletim da Alfandesa do Rio de Ja
neiro: Bulletin d'Academia Nacional de Medicina,

D. Federal; Archivos do Museu Nacional, D. Fe
deral; Archivos do Jardim Botânico, D. Federal;
Archif 'voor de Suikerindustrie in Nederlandscli In-

die, Hollanda; Annuario do Observatório Nacional,
D. Federal; Annali.del Instituto Gperiinentali de
Cascificio in Lodi, Italia; Aunali de Ia Regia Scuola
de Agriculture de Portici, Italia; Annaes do Insti
tuto de Agronomia, Coimbra; Annaes da Associa
ção Commercial do Rio do Janeiro; Annaes dei De
partamento de Igiens, Buenos Ayres; Anales de Ia
Sociedade Rural Argentina, Buenos Ayres; Anales
de Ia Sociedade Scientifica Argentina, Buenos Ay
res, América Commercial, Philadelphia; Alnianac
dei Museu de Agricultura, Buenos Ayres; Alma-
nack Agrícola Brasileiro, S. Paulo; Agros, Uru-
guay. Agricultura e Zootecnia, Habana; Agricul-
tural Index, Ne-vv York; Agricultural Gazette oE
New South Wales, Sydney; Agricultura Fluminen
se, Nictheroy, o Agricultor, Lavras; L'Agricultura
Coloniale, Firenze.

horto da penha

estabelecimento

^nta se com ingentes esforços apre-senta-se em franon ^ ^

tencia e dedicação ^i-aças á compe-
ctor Leivas, que tudoT Oirector Dr. Vi-
màis util e productivo.

nato —'^SrsndTza^T^ pequeno patro-
— destinado a forma"- Wenceslau Bello

Podem, assim svm^í capatazes agrícolas.
Horto da Penha. ' ®™®tizar-se os trabalhos do

Os trabalhos reali7..u
nentes, que constituem culturas perma-
tura exigiram a maior campo de pomicul-
administração do Horto PeP Parte da

Attendendo á determinação do presidente Dr.

Lyra Castro, o antigo laranjal vae sendo substi
tuído, tarefa em franca execução.

A reproducção de plantas por meio de semen

tes, estacas, alporques e enxertos, foi muito inten
sificada, afim de se repararem, com vantagenm,

as faltas oriundas do serviço de fornecimentos.

No decurso do biennio passado foram intal-

lados 14 sementeiras para obtenção de mudas de

kaki do Japão, Ameixa do Pará, anonas do Chile,

de Santa Catharina, de Ceylão e Champagne; sa-

poti, cajá-manga, sapucaia, abio, frucía do Conde
e Laranja da China.

O transplante de mf.das existentes, nos vivei

ros anteriormente organizados, constam da 2.746

exemplares.

Os alporques enxertados e estacas, preparados

para a reproducção artificial de plantas, attingi-

ram, em coujuncto, a 17.584 exemplares.

Além desses trabalhos, organizaram-se mais

viveiros com 14.148 mudas.

Durante o aiino de 19 25 e parte de 1926 foi

mantida, simultaneamente com as demais culturas,

a secção de horticultura, para a producçâo de le

gumes destinados ás feiras livres a que o Horto

concorria bi-semanalmente, afim de satisfazer o

convite dirigido á Sociedade pelo então Superin

tendente do Abastecimento, Dr. Dulphe Pinheiro
Machado.

Os numerosos embaraços causados a outros
trabalhos pelo serviço de cultura, preparo, emba
lagem, tran="orte e venda desses productos na

feira, determinaram a suppressão desse encargo,

que não podia perdurar, como pondera o Director
do Horto, sem ser este dotado de apparelhamento

especial.

A titulo de propaganda, continúa o Horto a
manter em sua pocilga a criação de reproductores
suinos, puros, das raças Duroc Jersey e Poland
Chine, sendo cedidas, a perços modicos, as crias
produzidas.

Preparações de OXY-HEMOGLOBINA £). C. S. A
BUXIR

de sabor delicioso — TONICO-NUTEITIVO e EE-

CONSTITUINTE^Indion ~-oes : Anemia, ílebilirtade, Con^^alesceuíjíis, e.t.c.

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.
3" 5
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Na secção de cavplntaria e ferraria foram

feitos, além de pequenos concertos diversos uten-

silios e apparelhos aratorios: e algumas centenas

de engradados para o transporte de plantas e

anlmaes.

Quanto ás'obras de conservação, a adminis

tração emprehendeu diversas, zelando, assim, pelo

patrimônio que lhe foi confiado.

De accordo com os desejos do então Ministro

da Agricultura, realizaram-se no Horto culturas

experimentaes de varias especies de plantas, v. g.

fumo, batata ingleza, batata doce e de outras espe

cies .

Ao Professor Puttmann, que, por parte do Mi

nistério da Agricultura, dirigiu e orientou taes

exper!encias, proporcionou o Director do Horto

toda a coadjuvação a seu alcance, para o bom de

sempenho da incumbência.

Foram, ainda,postos á disposição da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinária, as

dependências do Horto necessárias ao funcciona-

mento regular das cadeiras de agricultura e ao
exercicio dos respectivos trabalhos práticos.

Em Novenibvo do anno passado, attendendo

ao pedido" da Companhia Brasileira de Electrici-
dade, foram ainda franqueadas diversas áreas do

Hprto e prestada aos interessados toda a collabo-
ráção julgada necessária para a realização ali de

experiências e demonstracções publicas do emprego
dos autòcultores. Frezas Siemens, no preparo da

terra.

O fornecimento de plantas tem augmentado
gradativamente, de anno par anno, de modo bas

tante animador e vem sendo executado com a maior,

regularidade.

Eis, senhores, o perfunctorio relato do" que

emprehendeu esta Sociedade no ultimo biennio.

Não foi possivel pôr minúcias neste trabalho,

que é apenas tim escorço retrospectivo.

Não nos demorámos, mesmo, acerca de as-

sumptos de grande palpitancia, aqui debatidos lar-

tamente, repetidamente, como as questões do im

posto sobre a renda agricola, dos transportes, do

credito agricola, da Federação das Associações Ru-

raes, porque, se vos quizessemos dar conta deta

lhada dos nossos esforços neste sentido, só com

cilas prenderíamos a vossa attençâo por mais al

gumas horas.

Paremos, pois, aqui.

A outras mãos, mais sabias, de certo, na di-

recção dos nossos destinos, confiareis o honroso

mandato, de que ora nos desobrigamos. ■

Consignemos, porém, por derradeiro, além

dessa esperança, os nossos agradecimentos a todos'

os excellentes collaboradores desta presidência, que

nos coube exercer em substituição ao eminente ,

consocio que em bôa hora escolhestes, ha dois an-

nos, e que tanto fez, faz e fará pelo soerguimento

das nossas forças econômicas.

Indefonso Simões Xiopes.

Presidente da Sociedade Nacional de Agricul

tura.
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Ârt. 15 — São direitos do socio quite:
a) — votar e ser votado;
jb) — tomar parte nas assembléas e

nelJas apresentar, por escripto, qualquer
proposta ou indicação, condizentes com os
fins" da Sociedade, discutir e ter voto;

c) — assistir ás reuniões communs da
Directpria, nas quaes poderá fazer qual
quer proposta ou communicação, podendo,
outrosim, tomar parte em discussões, se se
tratar de matéria relevante ou se estiver

cm condições de prestar informações in
teressantes, a juizo da mesa;

fazer conferências de interesse

da producção na sala de sessões da Socie
dade;

c) _ beneficiar-se dos serviços que a
Sociedade estiver habilitada a prestar e,
nas condições em que esta o puder, in
clusive quanto á organização de projecíos,
plantas e orçamentos de installações agrí
colas e quanto a fornecimentos de semen
tes- plantas formicidas, insecticidas, ma-
chinas e instrumentos agrarios, drogas, etc.

f) fazer consultas e pedir iníorma-
Cões de ordem agricola, commercial e in
dustrial e, em geral, technicas, acerca de
assumptos concernentes a producção;

:  solicitar da Sociedade a defesa,

junto aos poderes públicos, de questões
de caracter geral, embora de interesse lo-
ral nma vez que beneficiem os producto-
res de qualquer zona do paiz;

pedir o encaminhamento, junto
és repartições officiaes, de processos refe
rentes a registro de marcas, de animaes, de

fazendas, pedidos relativos ao fomento
agrícolas, etc.;

i) — receber as publicações da Socie
dade, editadas para esse fim;

J) — pleitear, por intermédio da So
ciedade, favores que sejam legitimamente
conferidos aos productores ou aos socios
desta, inclusive quanto a fretes, transpor
tes e preços de custo;

— freqüentar a Bibliotheca, — uti
lizando-se, abi, dos livros, jornaes e revis
tas e o museu agricola da Sociedade;

— fazer publicar, a juizo da Dire-
ctoria, em "A LAVOURA", artigos e notas,
assigiiadas ou não e de interesse da pro
ducção nacional ou regional;

ui) — pedir demissão do quadro so
cial, uma vez quitado com a Thesouraria;

— gosar, erri geraí; das vantagens
que lhe são concedidas por , estes estatutos
e regulamentos da Sociedadb.

§  O direito de voto caberá aos so
cios beneméritos e remidos,' bem como aos
íiliados e effectivos quites, cónsiderando-
se taes os que estiverem em dia com a The
souraria ou deverem, apenas, a annuidade
corrente;

São inelegíveis, para os cargos
da administração, os socios honorários, fi-
liádos, correspondentes e os effectivos que
forem collectivos;

§  Os filiados e as corporações of
ficiaes, por seu caracter de collectividade,
receberão da Sociedade o maior numero
de publicações de que ella puder dispor;
õs socios effectivos collectivos recebel-QS-
ão em duplicata, pelo menos.



DIAS GARCIA & C.-
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas ga"vanísadas. lisas
e cornigadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Productos chiniicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do djiiamite nacional "Stygla" c "Nobe" allemao.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Tripla", enxadas "Adiante" e "Sul Mineira", da coiieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçito de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 166il72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26j40

Teleph. 5230 e .592 N.

End. Telegr. «GARClA-RlOí

C=®=3
Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

-Rio die Janeiro

VAN e:rve:n ca c."
MACHINAS e MATERIAE3 pa a Intdustrias, Officinas e Lavoura

Stock Permanente de:

C.iltleiríi.s — Motores :i vapôr, elcetrieos o a gazoliiia—Bombas para todos os fins,
nianiMcs e com polia—Kngenlios de serrar—Correias de sola, pello camollo e

borracha.

Desiiatadcira M E L O T T E - Óleos e graxas.

Eixos de aço, niaucaes, i)olias. etc. — Pai)cirio o gaxctas para juntas de vapôr e
agua — Kobolos esmeril — Tariaiclias.

Itloiiilio.s <Ic vento "Erven Clmllrnge" com inancaes de rollainento ■.
Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, e\c

Ag nles no Sul cio Brasil
de G'^orge Fletc:lvor cSi Co. fab:icanti.s inglezes de machinas "modernas para fabricação de assúcar-

Representantes
dos tractores '*Cletrac" e das Czlnes cie Bralne--I.e--Comte da Bélgica, tundadas em 1853

(Material ferro viário, daposifo para álcool, melado, agua, pontes metálicas e roilantea fiíc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, megmo sem compromisso de comptn.

Rua Theophilo Ottoni, 131 leiegr. erven Rio âQ Janeiro
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Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

Coimtinentfàl
prodneto innif.o conliccido c api)liciido, prci)ariido com s;iii,i;uc
pnlveri.sado, residnos eonipriiifidos. ossos cosiJos c piilvcrisa-

sados, eleiueiitos estos fei-fcilisantcs do grande valor.

AN ALY.se :

1

Ácido phosphorico (P2 O.õ) 1ÍJA)3 o/o
Potassa (K2 0)
Cal • .24.04 o/o
Azoto 6.51 o/o

í

I

PAEA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIKI.J\:\I-SE HOJE 3IESMO A'

CONTINENTAL PROOTCTS COMPANY

Alameda Cleveland n. 30

SÃO PAUI.O

i

í
Filiaes : Santos ■ Rua Gencra Caraara, 181

Rio de Janeiro - Rua 1.' de Março, 29
uibeirão Freto • Rua Saldanha Maiinlio, 137

Campinas: Rua Cost.i Aguiar, 17
Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
S. Carlos - D. 1'cdro, II, 73 5

hS"^.

Í
í  Teclmlco de

PraiIIcã. Agrícolas

í  I
A LAVOURA

47 - RUA CAMBON Dr. .. PARIS

Curso de ensino agrícola lheorico e pratico
organisado por um grupo de selectos pro
fessores do Instituto Nacional Agronomico
de Paris e sob a direeção do Sr. Henn
Bochr — Engenheiro Agronomo e grande
propnsor do ensino agricola na França,

;  membro da Legião de honra.
Este curso recebe alumnos estrangeiros de

I  odas as idades. O periodo de estudos dura
4 mezes, com sabbatinas mensaes e no fim
o curso submettem-se os alumnos á exa-

a'' s práticos, recebendo
um mesmos, se forem efficientes,

J  Techniq e WA}>i-'  ja bastante reputado em toda a
x a.^ o ,f"Ç^ e no Extrangeiro.

e^^í^^Par^'"leíui?"e^sse'sTJrsor„rformar-se dirijam-se á Nestor C. RodrígueL

I
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I
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Revista Mensal da Sociedade Na- §
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í
Assignatura Annual 20$000

Numero Avulso 2$000

í

í
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í

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

RUA 1- DE MARÇO, 15

Rua Maifclial Pires Feneira a! 13
CO.SME VELHO

RIO de: janeiro

í Tclephooe Norte 1416 Caixa Postal 1245

Endereço Telegraphico: AGRICULTURA

RIO DE JANEIRO —
í
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Pereira Carneiro l C. ümi
(Companl-iia Comirverclo e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDOS Caixa postal n. 482
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SAL DE MACAU
Proprietária Jas mais vastas e príuhictoras salinas lio Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situada iin Mnliia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

aproiuiadas a todos c quaesquer concertos e reparos de vapores

Frota actnal;
16 vapores

para transporte de car-
i- gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas

«»

Proprietária dos vastos
armazéns para deposito
de mercadorias, café,
algod.To, cereaes, etc.

«»

RUA

Rodneue: tlves
Ns. 161, 167 e 173

.

í

Armazei N, 12

Para informações, dirijam-se á
I

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1927. —
 A. Mostnrdeiro Pilho, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda Montenegio, Contado
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Frezas Siemeas
PARA

LAVRAR A TERRA

FíF*ipr \r

'd/ATtf.

Cv \ _ <7 .7y

O UMCO APPAIIELHO PAUA

AEOPAU

VENTIEAlí

MISTUKAU

GRANULAH

fin.iiiioiito a íoiia om uma só operação com um só homem, <lei\aiulo-a proinpta para
receber sementes.

Typos tie <"> a 35 Cav,iHos
PrfKlueeão «liaria cerca <Ie 1 resp 5 licetar<'s

PREÇOS E INPORSIAÇiãES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens-Scliuckert S. A.
.Rio de Janeiro
Caixa 030

São Pauio

Caixa 1375

Bello Rorizonle

Caixa 1Ü2

Porlo llleire

Caixa 413
Baliia Pernambuco

^^ixa 4^*^ Caixa 154



MATEM
OS

CARRAPATOS

O CARRAPATICIDA MAIS

EFFICAZ E ECONOMICO

eOMPANHIACHlMICA

BRASIL
:: PALMYRA • ••MINAS



de tecidos de arame para cercas, gallinheiros,
escriptorios e clara-bolas.

iiibreiiui, Teclos, Telhas e Mras
de zinco estampado para construcções modernas

Telas Melailicas Galvanizadas e de Talão
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

í|E0S9SetMA«í£ t s?; S" k

2^6, ií «9

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de inoveis para jardins

Tecidos com Fios Redondo Ondnlado, Extra-Forte
para, jieneiras de sal, ])edras e minério

Tecido eom pio Quadrado para pl^vadore^
Tela "Libermann" para turbina de assu ;ar

XÊLAS METALLICAS

CHARLES BOJVAVITA
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Doenças
do

Coração
Comer Muito!

Beber Demais I
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja, Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Água!
Quem soffre de indigestão, de Per-

turbaçõw do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrível Arterio-Esclerose.
Para não padecer tão dolorosas
oenças tenha o seu Estomago e in-

estinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre I

rEstomago Sujo!
Um Perigo !

nosLn?^^' porque, nós
niodados^^eTn?pranHo *. "'^'^Postos, com Moleza e
S  Oe«l. com Mal
para fazer nu.? ° ® Preguiça
«■« e pesono Ventre ?,5f ^
rnracrpm sem vontade nem

Sempre ""c '"balhar I
apparecem
soa deve ter logo rprtp ^

dc que o seuptomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

•k %

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,
Gazes, Dôres, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* ^*  *

MT Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante I

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Doentes!

Use Ventre-Livre, que os resultados
serão explendidos e garantidos !

Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !


